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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
L A T R A G E D I A D I U N P U E B L O 

D e nuevo h a surgido a l a superficie de l a actualidad el agudo problema 
que se ha planteado en l a B u s i a s o v i é t i c a con l a precar ia s i t u a c i ó n de ios 
hambrientos, que e x t e n d i é n d o s e en verdaderas legiones f a m é l i c a s , han hecho »n 
a p a r i c i ó n h a s t a en las f é r t i l e s regiones de U k r a n i a y del C á u c a s o del Norte. 

E s t a incidencia t r á g i c a , que acaba de ser controlada debidamente en el 
Congreso Internacional celebrado en V l e n a p a r a acudir en socorro de las des­
validas e inocentes v í c t i m a s de l a d ic tadura de Stal in , es un considerando m á » 
que a ñ a d i r a los muchos que diariamente ofrece l a actualidad rusa, juzgada de 
u n a m a n e r a precisa y objetiva por 'VI. Joseph Noulens, embajador de F r a u d a 
en l a U n i ó n s o v i é t i c a , y por M . F i e r r e Dominlque, que en su largo recorrido 
por e l p a í s s o v i é f i r n i] margen de las « e s c e n i f i c a c i o n e s » oficiales y de la me-
d l a t l z a c f ó r le los g u í a s rojos, h a podido aprec iar los sufrimientos de l a po-
blaotób r u s a . 

Ambos personajes han descrito l a miser ia y el intenso d r a m a de l a infan­
c i a abandonada, enferma y hambrienta; ei m a l v iv ir , s ó r d i d o y humillante, de 
les obreros; el fracaso del plan quinquenal; l a d e g r a d a c i ó n moral y materia l 
del E s t a d o ; las angust ias de Jos iudndanos, constantemente espiados y delata-
¿i*..c iiói ia po l i c ía y los funcionarios dictatoriales y el hnmbrc os:- bamttrf i.j» 
vorosa que hoy es e l m a y o r azote del vasto territorio del antiguo Imperio. 

« T o d o s los d í a s — d e c í a u n ruso a l o ído de M . F i e r r e Dominlque—pienso en 
Ja muerte. E n B u s i a ¿ q u i é n piensa en l a v i d a ? » Y esta c o n f e s i ó n , con el co­
mentario de un crit ico de las publicaciones de los dos s e ñ o r e s citados: « H o r a s 
t r á g i c a s , dolorosos, crueles, infames . . . que se prolongan por l a c o b a r d í a gene­
r a l ; por e l a f á n de lucro de negociantes de ambos c o n t i n e n t e s » , tienen, hoy que 
,en nuestra F a t r i a se conspira por un r é g i m e n semejante, u n valor de medlta-
, c l ó n que se ofrece por s í solo a quienes quieren embarcarse en l a aventura y a 
cuantos permanecen indiferentes ante el la. 

M A N E J O S R E V O L U C I O N A B I O S 

A las barbas mismas del Gobierno, y ante l a mirada interrogante del p a í s , 
ge viene gestando desde hace varios d í a s l a f o r m a c i ó n de u n frente ú n i c o obre­
ro y revolucionario, no p a r a conseguir mejoras dentro del orden legal y e c o n ó ­
mico establecido, sino p a r a dar a l t r a s t e con todas ellas, implantando u n a d i o 
tadura de c lase mediante un asalto violento a l Foder . 

L a re i terada i n v i t a c i ó n a l a revue l ta social , hecha por e l s e ñ o r L a r g o C a ­
ballero, y e l repique insistente a las puertas de los partidos comunista, anar ­
quista y sindicalista, h a encontrado un eco, s i bien sea algo difuso, en el Co­
m i t é de l a C o n f e d e r a c i ó n Regional de Trabajo del Centro. Y as í , acaba de ha­
cer p ú b l i c a una nota aceptando en principio l a sugerencia de un ión , a l mismo 
tiempo que apremia a las organizaciones provinciales p a r a que tomen el opor­
tuno acuerdo sobre u n a entente que pretende hacer viable l a tesis del ex minis­
tro social is ta: E l F o d e r p ú b l i c o en nuestras manos significa l a a n u l a c i ó n del 
enemigo u n a vez conquistado el Foder , 

S i a esto a ñ a d i m o s las palabras cruzadas entre e l aludido ex consejero y 
ea general Cabanel las , en las que el primero hubo de decir: « F u e s entonces, nos 
veremos en el m o n t e » , tendremos u n a v i s i ó n exac ta del juego puesto en m a r ­
cha por las apetencias personales y ^os dictados de clase. 

E n este punto surge inevitablemente l a pregunta: ¿ E s posible y eficaz l a 
u n i ó n ? Se antoja que no; porque a los agravios inferidos por el s e ñ o r L a r g o 
Caballero a los que hoy l l a m a p a r a sostenerle, se une l a e s c i s i ó n interna de la 
U n i ó n General del T r a b a j o y el partido social ista, a m é n de los diversos cr i te 
r íos que dividen y subdlviden a l a c la se proletaria, cuyo sector sensato, escar­
mentado con los manejos de quienes la apar tan de s u desenvolvimiento' nor­
mal y l a impulsan a c a t a s t r ó f i c a s aventuras , s e dispone a a c a b a r con l a casta 
de p o l í t i c o s erigidos en a p ó s t o l e s , mediante l a f o r m a c i ó n de un bloque obrero 
de puro contenido doctrinal y correc ta a c t u a c i ó n . 

D e o tra parte, s i e l Gobierno, consciente de sus deberes, sabe apl icar infle­
xiblemente el principio de autoridad a cuantos conspiren contra l a salud del 
Eftado, ni puede n i debe oéurr i r nada. 

D E L T R A S L A D O D E L G E N E R A L S A N J U R J O 

A N O C H E , A L A S D O C E , C O N T I N U A ­

B A E N E L P E N A L D E L D U E S O 

V e r d a d e r a e x p e c t a c i ó n c a u s ó a iyer 
en S a n t a n d e r y e n l a p r o v i n c i a el 
a n u n c i o de que e l g e n e r a l S a n j u i j o 
s e r í a t r a s l a d a d o a C á d i z , s e ^ ú n u n o s 
en a v i ó n t r i m o t o r , s e g ú n o t r o s en u n 
b u q u e de g u e r r a y c o n f o r m e a l g u n o s 
en a u t o m ó v i l . 

De M a d r i d y o t r a s p r o v i n c i a s es­
p a ñ o l a s r e c i b i e r o n l o s co r r e sponsa l e s 
de P r e n s a e n c a r g o de sus r e spec t ivos 
p e r i ó d i c o s o a g e n c i a s de t ene r l e s a l 
c o r r i o n t e en c u a n t o a l a s u n t o de l 
t r a s l a d o , y a l g u n o s p e r i o d i s t a s fue ­
r o n a S a n t o ñ a . 

V e r d a d e r a m e n t e , en esta p r e c i o s a 
v i i ' a se o b s e r v a b a p r a n l u j o de fuer­
zas, t a n t o en l a s c a r r e t e r a s c o m o en 
el p x t e r i o r d e l p e n a l y en l a p l a y a 
de B e r r i a , y n u m e r o s o p ú b l i c o p o r 
los r a r m n o s a d y a c e n t e s . 

Nosof ros TiaKIamos t p l e f ó n i c a m e n t e 1 
en v a r i a s ocas iones con e l c u l t o d i ­

r e c t o r d e l e s t a b l e c i m i e n t o p e n i t e n c i a ­
r i o , d o n R a f a e l A v i l a G u z m á n , q u i e n 
a m a b l e m e n t e c o n t e s t ó a n u e s t r o s re­
q u e r i m i e n t o s , d i c i e n d o que i g n o r a b a 
l a d i spos i c iones de l a S u p e r i o r i d a d y 
l a f o r m a en que e l a n u n c i a d o t r a s ­
l a d o se l l e v a r í a a efecto. 

C o m o en Ta p r i m e r a con fe renc i a te­
l e f ó n i c a n u e s t r a con M a d r i d se d i j e 
r a a l r e d a c t o r t a q u í í r r a f o que u n m i 
n i s f r o h a b í a m a n i f e s t a d o que e l ge­
n e r a l S a n i u r j o h a b í a l l egado a C á ­
d i z en a v i ó n a l a s 5,^0 de l a t a r d e , 
v o l v i m o s a i m p o r t u n a r a l s e ñ o r A v i ­
l a G u z m á n , q u i e n nos h i zo presente 
que a l a s doce de l a noche c o n t i n u a ­
ba e l i l u s t r e preso en l a p e n i t e n c i a r í a 
de « a n t o ñ a . 

¿ S e r á h o y el t r a s l a d o ? / . S e r á m a ­
ñ a n a ? / E n « h i d r o » , e n « a u t o » o en 
u n b u q u e de o-uerra? 

T o d o e l lo , h a s t a l a fecha, es u n a 
i n c ó g n i t a . 

P w n p M F ú n e b r e * C E F E B I N O S A N M A B T I N . — A J a m e d * 1.», « L — T e l é f o a e « M i 

E L S E Ñ O R 

D o n S i m ó n M a d r a z o S o l a n a 
(DEL C O M I R C I O D i E S T A P L A Z A ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A L O S 6 9 A Ñ O S D E E D A D 

l i B M N IECIBIN LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDIHOI MTHKA 
R . 1 , P . 

Su i s p i s t dofla Ricarda Madnzo Ana; sus hijos dafia Catastina, dan Si­
món y don Farnando; harmanea doña Carmín, daña Zenovia, don Pa­
tricio y don Adolfo (ausentes); hermanes polílicos dan Teodoro Mon­
tos, don Luis Ferniadez y don Fermín Carriedu; sobrinos, primea y 
demás parientes, 

RIFGAR i INI tmiitritt !• inionieiden • n in «i m tratíonei y isittan • 
la eoHduición del eadivir. qni s i verificará NOY, libado, i lai tris i t la ttrdi, 
dntft It can nortuorit, n i l i ú% Riaiasal, número 18, al litio da Mttumbn. y a 
oí fumralii qu , per al atima descanso de tu alma, si ealebrarán i l cróxinia 

lunas, día 8, • lat diiz, IR la iglesia parraquial di i u Francisco, por euyoi fa-
virt i let quedará* agradeaidas. 

Santander, 8 da emro da 1934. 
La wiia di aliñaba dirá aañana, dowliig». a lat OCHO, la parroquia antes citada. 

E l excelentlaimo e l l u a c r í s i m o s e ñ o r Obispo de es tai d iócea l i tiene 
concedida* indulgenciaa en la forma de costumbre. 

T E A T R O S Y C I N E 

M A T O G R A F O S 

G R A N C I N E M A — " N o 
l a p u e r t a a b i e r t a " 

de jes 

" F i l m " de l a F o x , i n t e r p r e t a d o 
p o r R o s i t a M o r e n o , M o n a M a r i s . 
H o m u a l d o T i r a d o y R a o u l R o m i e n 
es u n g r a c i o s o v o d e v i l que d é s c r i b e 
l a r u p t u r a de u n m a t r i m o n i o , f e l i z 
h a s t a c i e r t a i n o f e n s i v a a v e n t u r i l l a 
d e l m a r i d o , q u e m o t i v a l a s e p a r a ­
c i ó n ; l o s " f l i r t s " de t o d a s clames y 
f o n o s q u e l a m u j e r , en v e n g a n z a 
i n i c i a e n u n c r u c e r o de p l a c e r p o r 
l e s m a r e s t r o p i c a l e s , y las f a t i g a s 
d e l e s p o s o , q u e a l final, y c u a n d o 
p a r e c e q u e v a a o c u r r i r l o i n e v i t a ­
b l e , s u p l a n t a a l c o n q u i s t a d o r y re ­
c u p e r a e l c a í ' ñ o de l a e s p o s a . 

B i e n d e s a r r o l l a d a s l a s e s c e n a s 
a u n q u e , n a t u r a l m e n t e , c o n e l c o n -

•.'«> MPopio de e s t a d a s e 
de a s u n t o s , " N o d e j e s l a p u e r t a 
a b i e r t a " , s i n p r e t e n s i o n e s de t é c n i ­
ca , p e r o c o n s i t u a c i o n e s m u y c ó m i ­
cas y s o s t e n i d o d i n a m i s m o , h a c e 
p a s a r e l r a t o a g r a d a b l e m e n t e y da 
o c a s i ó n a q u e R o s i t a M o r e n o b a i l o 
c o m o e l l a s abe v h a g a u n a l a r d e 
de g r a c i a , e n c a n t o y «•••wnji.Waí " f i 
i i d a d e s r e l e v a n t e s l a s t r ^ s de e s H 
e s t r e l l a q u e s u p l e c o n e l l a s l a ca­
r e n c i a de r e c u r s o s i l i m i t a d o s . 

R o m u a l d o T i r a d o , p l e n a m e n t e 
g r a c i o s o e n t o d a s s u s i n t e r v e n c i o ­
nes , c o a d y u v a a l é x i t o d e l " f i l m " , 
q u e e n M o n a M a r i s e n c u e n t r a u n a 
e x p r e s i ó n de m a r c a d o m u n d a n i « m ( 
y e n R a o u l R o u l i e n u n a p o s i t i v a 
g r a c i a , q u e s e r í a c o m p l e t a s i ns 
a c t o r n o fue se t a n " b o n i t o " co­
m o es . 

D i g a m o s , c o m o final, que l a p a r ­
t i t u r a es s u a v e , e n t o n a d a * l a s c a n ­
c i o n e s y a l e g r e y m o v i d o e l »go 
de L ó p e z R u b i o y e x c e l e n t e y l u j o s a 
l a p r e s e n t a c i ó n . 

M A R F A L I S A R D A C O L I S E V M . — 
" E l g r a n d o m a d o r " 

" F i l m " r e a l i z a d o p o r K u r t N e u -
m a n n e i n t e r p r e t a d o p o r C l y d e 
B e a t - y , A n i t a P a g e y e l p r e c o z ac­
t o r M i k e y R o o n e y , es e n e l o r d e n 
de l o s " f i l m s " d o c u m o n i a les s o b r e 
as c o s t u m b r e s de l a s f l o r a s u n a 

v a r i a n t e o r i g i n a l q u e l a s p r e s e n t a , 
n o e n l a l i b e r t a d s a l v a j e de l a s s e l -

as , s i n o e n l a c a u t i v i d a d de u n a 
j a u l a y s u j e t a s a l a m i r a d a c a s ' h i p ­
n ó t i c a d e l g r a n d o m a d o r C l y d e 
B e a t t y . 

" E l " f i l m " , d e n o m i n a d o e n s u ve r ­
s i ó n i n g l e s a " L a g r a n j a u l a " , t i e n e 
p o r e s c e n a r i o p r i n c i p a l l a p i s t a de 
u n c i r c o e n e l q u e se e n c i e r r a n 40 
fieras, 20 l e o n e s y 2 0 t i g r e s , c u y a s 
c o s t u m b r e s , m a ñ a s , p e l e a s , s a l t o s , 
g r i t o s y r u g i d o s h a n s i d o c a p t a Jos 
b a j o l o s m á s d i v e r s o s á n g u l o s ó p ­
t i c o s de l a C á m a r a y r e g i s t r a d o s 
c o n p r e c i s a s i n c r o n i z a c i ó n . M u y 
d r a m á t i c a s l a s e s c e n a s , s o b r e t o d o 
lo s t r a b a j o s d e l d o m a d o r y l a l u c h a 
e n t r e u n t i g r e y u n l e ó n s i n t r o c o 
a l g u n o , y s u m a m e n t e i m p r e s i o n a n ­
te , h a s t a e l p u n t o de d a r l a s ensa ­
c i ó n de r e a l i d a d , e l e p i s o d i o que 
u n h o m b r e es d e v o r a d o p o r les fie­
r a s , e l " f i l m " , s i n c o n f l i c t o s e n t i ­
m e n t a l y s i n o t r o o b j e t o qne p r e ­
s e n t a r l a r a r a h a b i l i d a d do Clyde 
B e a t t y es u n a p r o d u o o i ó n de l o 
e n t r e l o s " f i l m s de i n t e r é s d o c u -
m e n t a l y c i r c e n s e . 

T E A T R O P E R E D A . — " E l 
m a n t e O r l o w 

d l a -

" F i l n - T de las S o l o o o i o n e s F i i m d f 
f o n o , d i r i g i d o p o r M a x N a n f e U e 
i r f o r n r - ' t a d o p o r T v á n P o t r o v i -h y 
T i a n a H a i d . es u n a o p e r e t a c i n e m a -
t o g r á f i ^ a . c u y o a r e r n m o n t o t i e n e «u 
base en la c o n o c i d a o n e r o f a do P i i a -
n i s o h s t a e d t e n y M a r i s c h k a , de l a 
o u e h a t o m a d o la p a r t i t u r a . 

T o m o en el l i b r e t o o r i g i n a l , l a s es-
de l f a m o s o d i a m a n t e , r e a l e s on una 
p a r t o y f a n t a s í a on o t r a . , t i o o o n 
u n a fina c o m i c i d a d q u e ha s e r v j d o 
p a r a e l l u c i m i e n t o de l o s p r i m e r o ? 
p l a n o s y u p a a m a b l e e m o c i ó n o i la 
c o n d u c t a d e l g r a n d u q u e , que v i v o 
de i n c ó g n i t o y e n e l d e s t i e r r o , m u y 
b i e n a p r o v e c h a d a s p o r e l d i r e d o r 
d e l " f i l m " . 

U n a p r e s e n t a c i ó n c o r r e c t a c o m -
P ' e t a e l c u a d r o de m é r i t o s d r " E l 
a r m a n t e O r l o w " . 

E m o e m A t » . bnprewM de todas elasea 
— E D I T O R I A T - M í r N T A W l C M 

Marros Llnazasoro, IP 

A C T I V I D A D E S E S ­

C O L A R E S 

G R U P O E S C O L A R « M E N E N 
D E Z P E L A Y O » 

A c o r d a d o el f u n c i o n a m i e n t o de u n a 
c a n t i n a escolar en este g r u p o , se po 
ne en c o n o c i m i e n t o de los padres de 
loe n i ñ o s que as i s ten a l m i s m o que 
p a r a p o d e r p a r t i c i r a r en esta c a n t i ­
n a neces i t an Henar u n 'mpreeo que 
se les f a c i l i t a r á en l a m i s m a escue 
l a , en c u y o i m p r e s o h a n de hace^r 
c o n s t a r l a s c o n d i c i o n e s que r e ú n e n , 
r a r a e l e g i r de e n t r e los s o l i c i t a n t e s 
los que a j u i c i o de l a C o m i s i ó n ten­
g a n m a y o r e s de rechos .—El di rec tor . . 

L a s bella* enfermeras de l a C a s a de Safad Valdeci l la , Interpretando una Inic iat iva g s n e r o í a , repartleroB 
ayer tarde juguetea e n l r 'os n i«os hospitalizados. Se o r g a n i z ó una v i s t o s í s i m a corte, que a c o m p a ñ ó por los 

p a b e l l ó n ^ - io* K e y ^ Magos, y l a fiesta r e s u l t ó encantadora— (Fo to A le jandro) 

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

C L A M O R D E E S P A Ñ A I N D E F E N S A 

E l i nven ta r io del m a t e r i a l que h a b í n n 
acumulado para el ú l t i m o mov imien to 
subversivo anarquistas, comunistas y 
sindicalistas es a ter rador . Verdaderos 
arsenales, superiores a los de algunos 
Parques de A r t i l l e r í a , estaban l istos pa­
ra aplicarse a l a d e s t r u c c i ó n de todos 
los ó r g a n o s v i ta les de E s p a ñ a : comu­
nicaciones, l í n e a s e l éc t r i c a s , servicios do 
agua, oficinas estatales... Mi l lones do 
bombas, mi l lones de armas, almacenes do 
productos q u í m i c o s pa ra te. f a b r i c a c i ó n 
de explosivos, camiones de dinamita. . . 
L o ' t a m b l é T i . asombroso, es que los ta l le­
res donde se p r o d u c í a n los aparatos In­
fernales o donde se gua rdan las hachas 
y las pistolas, e s t á n repar t idas por todo 
nuestro mapa. Es decir, que l a r ed de 
l a o r g a n i z a c i ó n anarcosindical is ta y co 
muni s t a es e x t e n s í s i m a , que l a secta an­
t i e s p a ñ o l a t iene r a í c e s hasta en las h u ­
mildes aldeas. E l l evan tamien to y el 
asalto de esa muchedumbre h a sido con­
tenido ahora gracias a l h e r o í s m o v a l 
sent imiento del deber de l a Guard ia c i ­
v i l , de l a fuerza de Orden p ú b l i c o —sin-
«n i l a rmen te en las secciones de Asalto— 
y a l a c o o p e r a c i ó n de algunas unidades 
del E j é r c i t o y de toda l a P o l i c í a ; gra­
cias t a m b i é n a l a serenidad v e n e r g í a 
del s e ñ o r R i c o Avel lo , del s e ñ o r V a l d i ­
via , y de alermos gobernadores va ron i ­
les, como el de Zaragoza. 

E l to r ren te pudo ser contenido y des­
viado. L a resistencia del dique r e s u l t ó a 
s a t i s f a c c i ó n . .Pero de estos d í a s cruen­
tos le ha quedado a E s p a ñ a una in te ­
r rogante que l a Inquie ta : ¿ P o d r e m o s do-
w i n o r el in ten to revoluc ionar io que ven­
ara d e s p u é s . 

Se jus t i f ica esa ansiedad teniendo er. 
cuenta los o r í g e n e s del p o d e r í o de l a 
C o n f o r e d e r a c ' ó n General del T r a b a i o V 
su equino di re tcor , l a F e d e r a c i ó n A n a r ­
quista I b é r i c a o In t e rnac iona l , y los pro­
gresos del comunismo. Desde que se pro­
c l a m ó l a Repúb l l cg . algunos gobernan­
tes, como el Gabinete A z a ñ a , han tole­
rado y fe rmentado con su pasividad a 
l a ent idad que se e r g u í a ar rogante por 
encima del Es tado e s p a ñ o l . L a C. N . T . 

l a F . A. I . (como el comunismo) h i ­
cieron p ú b l i c a su desobediencia a todas 
las leyes; h a n man ten ido secretas sus 
act ividades: cot izando sumas ingentes 
de los obreros: a t racado Bancos y par­
t iculares ; matado patronos, cobradores, 

artesanos hostiles a ellos: robado de 
las minas y de las obras p ú b l i c a s d ina­
m i t a : empleado las fraguas en f ab r i ca r 
moldes de bombas de mano; hecho con­
t rabando de armas po r las f ronteras ; pu­
blicado en sus diar ios recetas para ela­
borar explosivos y excitado d í a s y d í a s , 
con Insistencia fecunda, a l abordaje y 

i degüe l l l lo , en m í t i n e s y hojas impre­
sas. 

Q u é h a c í a el Gobierno, encargado de 
velar po r l a paz de E s p a ñ a , para c o m ­
bat i r a las masas puestas en pie de gue­
r ra? L o que h a c í a era lo s iguiente: e l i -

inar el visado de pasaportes en nues­
tras relaciones Inter-acionales, con lo 
cual han entrado en la P e n í n s u l a mi l e s 

agitadores y t é c n i c o s que han sido 
os maestros de esta c - g a r i z a c i ó n y de 
a c o n f e c c i ó n de bombas en g r a n eecala; 

dar ó r d e n e s a l a P o l i c í a y a la Guard ia 
c i v i l para que se desentendieran de to­
dos los manejos de los t i tu lados "ex t re ­
mistas" y ev i ta ran prudentemente la de­
t e n c i ó n de a í r i t a d o r e s : t o l e ra r en com-
nleta impun idad , los ataques a todo lo 
d iv ino y lo humano: des t ru i r los a r ch i ­
vos secretos de l a P o l i c í a : no ca«t lp^. r 
los incendios de iglesias, alj^uno de los 
cuales, ha sido presenciado po r l a fuer­
za púb l i ca , la cual t e n í a ó r d e n e s de no 
in t e rven i r ; considerar como del incuen-
es "sociales" a todos los vulgares l i ­
rones y cr iminales , que »e refugiaban 
n una secc ión de l a C. N . T . . de l a 

A. I . o del P. C. y cuyo "ca rne t " de 
afiliado era patente de corso y ca r ta de 

Por T e m a s B O R R A S 

f r a n q u í a para cualquier acto de l i c t i vo ; 
enviar a l Ju rado (que absuelve s iempre) , 
los delitos t i tu lados "sociales", con lo 
cual no se e j e r c í a l a e jemplar idad del 
castigo en n i n g ú n caso; desarmar a las 
personassolvent es; adular a los presos 
e imponer correct ivos a los empleados 
de Prisiones que c u m p l í a n con su deber; 
dar car ta b lanca a los gobernadores para 
que no se sancionasen los asaltos y a t ro ­
pellos a l a propiedad r ú s t i c a ; poner 
pueblos en manos de las Casas del Pue­
blo; Inv i ta r , desde las a l turas del Po­
der, a l a r e v o l u c i ó n social y a l exter­
m i n i o de las derechas; dejar haoer, en 
fin, a los extremistas en t r a n q u i l i d a d 
completa, todo lo que c o n v e n í a a sus 
fines y, p r inc ipa lmente , l a c a p t a c i ó n , se-
d icc ión y o r g a n i z a c i ó n secreta de las 
masas de t rabajadores menos I lus t ra­
das, m á s pobres, m á s f ác i l e s de enga­
ñ a r y esclavizar a u n idear io destruc­
t ivo . 

A s í ha resultado, que, po r etapas, el 
P. C , l a C. N . T . y l a F . A . L l e g a r o n 

i un pG<^í©. ,fliiiie-teimbalea a l p r o p i o Es ­
tado n a c i ó n ^ - ' f i t a las grandes capi ta les 
y en los í n f imos pueblecitos, ese nuevo 
Poder, a n ó n i m o , i rresponsable y exter-
mlnador , se l evan ta como u n coloso pa­
r a ap las tar lo todo y an iqu i l a r , j u n t o con 
l a c iv i l i zac ión , el r é g i m e n y l a p r o p i a 
existencia de E s p a ñ a . Sabemos, y a qne 
dispone de inca lculable n ú m e r o de p a r t i ­
darios, que obedecen ciegamente y s é 
juegan l a v i d a p o r l a a n a r q u í a ; sabemos 
que produce y guarda y emplea u n ar­
m a m e n t o poderosískáte*: que sus p rogre ­
sos, desde l a p r i m e r a i n t en tona eí añpi 
31, son enormes; que e! Es tado es déb i l , 
to le rante con sus caudiMoe, ind i fe ren te 
a los sent imientos de las masas... P o r 
eso E s p a ñ a , m i r a n d o can pavor el p o r i 
venir , c l ama porqste te. awtoridp.d y l á 
ley sean eficaces y porqae los hombre?; 
que ocupen los puestos de m a n d o se p re -
ocupen de eso p r o b l e í » a — t í wxáe grJffl 
ve que tenemos planteado—. E s u n d i ­
l ema c l a r o : o l a R e p ú b l i c a a n i q u i l a 
ex t remismo anarquis ta , s indica l i s ta y co­
munis ta , o te o la de "sangre, fango f 
l á g r i m a s " a h o f r a r á conjantaimente a lá' 
R e n ú b l l c a y a l a P a t r i a . 

Los gobernantes s a b r á n cua l es 
deber. 

T O M A S B O R R A S . 
{ D e nues t ra 'exolusivay. 

c a r n e t m u n d a n o 

E n l a cap i l l a de San J o s é de l a ig le ­
sia de Nues t ra S e ñ o r a de l a A s u n c i ó n , 
de Torrelavega, bel lamente adornada, se 
ha verif icado en el d í a de ayer el m a t r i ­
mon ia l enlace de la bel la y d i s t ingu ida 
s e ñ o r i t a M a r í a de los Angeles de l a 
Guerra y P é r e z C a r r a l con el j o v e n cu l to 
doctor en Medic ina don Fe rnando R u i -
g ó m e z B o l í v a r . 

N O T A S V A R I A S te el acto fue ron ejecutadas en e! a rmo-
n i u m bellas p á g i n a s musicales. 

T e r m i n a d a l a ce remonia los y a s e ñ o » 
res de R u l g ó m e z de l a Guer ra , obse­
q u i a r o n a sus inv i t ados con u n e s p i é i s 
dido a lmuerzo a cuya t e r m i n a c i ó n safe 
l i e ron en a u t o m ó v i l p a r a Covadonga * 
otros lugares de E s p a ñ a y del E x t r a ñ é 
jero . P o r e l reciente l u t o de l a despd*' 
sada l a boda se c e l e b r ó en l a m a y o r in>* 
t l m i d a d . 

Bend i jo l a u n i ó n y d i jo l a misa de ve­
laciones el R . P. Juan M a r t í n , de l a 
Orden Carmel i ta , apadr inando a los con­
trayentes la d i s t ingu ida dama d o ñ a T u ­
la B o l í v a r de R u l g ó m e z , madre de l no­
vio, y don M a n u e l Guerra , padre de l a 
desposada. F i r m a r o n el acta como tes­
t igos don E n r i q u e R . de V i l l a , don J o s é 
P é r e z Carra l , don Lucas Ce los í a , don 
Francisco Sopelana y d o n Nicaslo R u l ­
g ó m e z . 

Los novios en t r a ron en el t emplo a los 
acordes de una marcha nupc i a l y duran-

S O C I E D A D D E L A W N T E N N I S 1 ' 

S e g ú n se h a anunciado, esta tarde t en ­
d r á luga r l a fiesta de los Santos Reyes 
c e l e b r á n d o s e u n te-baile. 

D u r a n t e el te se r e p a r t i r á n los c lás i^ 
eos Roscos de Reyes, en los que h a b r f i 
diferentes sorpresas. 

E l d o c t o r D i e g o G a r c í a A l o n s o 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S — T E L E F O N O S 17-80 Y 25-8S 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

A n t o n i o A y u s o A l o n s o 

m t i i M 
que f a l l e c i ó e l 9 de enero d e 1 9 3 2 
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R . I . F * . 
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Su d e e c a n s o l a d a e s p o s a d o ñ a C i r i l a M a r t í n e z ; h i jo s Antonio y l e -

rardo; h i j a s p o l í t i c a s M a r i n a S a n t i a g o y M a r í a M a y ; m a d r e 

dofla V i c e n t a Alonso; n ietos; h e r m a n o s p o l í t i c o s don E u s t a ­

quio, don Gerardo ( s u s m t e ) , don J e s ú s , d o ñ a C a s i n i r a y 

d o ñ a J o s e f a ( a u s e n t e ) ; y d e m á s f a m i l i a , 

S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s 

l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a ­

c i o n e s . 

L a misa de diez y media que se celebre en el altar m i y o r de la igle­
s ia parroquial de S a n i a L u c í a , m a ñ a n a , domingo, «erá aplicada por el 
eterno d e í c a n s o de s u alma. 

Santander. 7 de enero de 1954. 
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E S T U D I A N T E S 

C o m e r c i o O f i c i a l y P r á c t i c o - O P O S I C I O N E S a C o r r e o s , H a ­
c i e n d a , B a n c o d e E s p a ñ a . - P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a y e s m e ­

r a d a p o r p r o f e s o r e s m e r c a n t i l e s y t é c n i c o s 

I N S T I T U T O C O M E R C I A L ^ J ^ l ? 

c o m e n t a r i o s d e ! d í a 

S A L U D O A L G O B E R N A D O R 

S a l u d a m o s a l n u e v o g o b e r n a d o r c i v i l de S a n t a n d e r c o n r e s p e t u o -
&a c o r d i a l i d a d y s i n n i n g u n a c l a s e de r e s e r v a s . N u e s t r a p o s i c i ó n pe-
• i o d í s t l c a nos p e r m i t e e s t a s i n c e r a a f i r m a c i ó n — s i g n o de l a s cons ide ­
r a c i o n e s que nos m e r e c e n s u r e p r e s e n t a c i ó n y s u p e r s o n a — c e r n o c o n a 
m i s m a l ea l tad a c u d i r í a m o s a l deber de c e n s u r a r s u g e s t i ó n , s i en e l l a 
a d v i r t i é r a m o s p o s i b i l i d a d e s de p e r j u i c i o o d e s c r é d i t o p a r a l a M o n U n a . 

E l n u e v o g o b e r n a d o r no t i ene , de m o m e n t o , m á s que un probana 
a n t e s u a p t i t u d : e l del orden p ú ü l l c o . U n p r o b l e m a , ni que d e c i r t ie­
ne, f u n d a m e n t a l p a r a l a v i d a de S a n t a n d e r , en c u y o c u e r p o s o c i a l , por 
d é b i l e s o poco p e r s p i c a c e s g e s t i o n e s g u b e r n a t i v a s a n t e r i o r e s , s e h a 
ido in f i l t rando l e n t a m e n t e el v i r u s de l a r e b e l d í a . 

E l s e ñ o r S á n c h e z O a m p o m a n e s t i ene un s e g u r o c a m i n o p a r a a c e r ­
t a r , a p a r t á n d o s e , s e n c i l l a m e n t e , d e l que s i g u i e r o n s u s a n t e c e s o r e s , ex­
c e p c i ó n h e c h a del s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s . A q u e l l o s no q u i s i e r o n o no 
p u d i e r o n a t a j a r e l m a l en s u o r i g e n , y l a r e a l i d a d les p u s o e n el t r a n ­
ce de p a g a r c o n p r e c i p i t a d a e n e r g í a l a c u e n t a que c o n un p r u d e n t e y 
o p o r t u n o e x a m e n de los h e c h o s que se Iban p r o d u c i e n d o h u t l e r a que-
c a d o s a l d a d a . 

E l nuevo g o b e r n a d o r , en c o n s e c u e n c i a , h a de p r e v e n i r , y en es te 
, p l a n , l a labor que le e s p e r a e s l a de u n a e s t r e c h a v i g i l a n c i a c e r c a de 
t e d o s los e l e m e n t o s p e r t u r b a d o r e s , que no pueden s e r d e s c o n o c i d o s 
en u n a p o b l a c i ó n c o m o S a n t a n d e r . E s t a o b r a , p r u d e n t e y n e c e s a r i a , le 
e v i t a r á el a m a r g o t r a n c e de c o r r e g i r , c o n m e d i d a s e x t r e m a s , e l defecto 
de no h a b e r p r e v e n i d o . 

E l s e . i o r g o b e r n a d o r nos t i ene a s u d i s p o s i c i ó n l e a l t r e n t e pa-^a 
a p o y a r e l p r e s t i g i o de s u a u t o r i d a á y el m a n t e n i m i e n t o de !*() leyes . . . 

C O ñ U S D E G R A N 

H S R N A N C O R T I S , 9 
(PALACIO MACHO) 

I 

CSOí^CA DE SUCESOS 

C A S A D E SOCORRO 

E n esl& benéf ico e s t a b í e c i m i e n t o mu­
n ic ipa l , fueron curados ayer, hasta las 
siete de la tarde, nueve personas. 

Dos por accidentes del t rabaje, dos 
por mordeduras de porro, una por agre­
s ión , dos por c a í d a s en l a v í a p ú b l i c a , 
una por atropello cié bicic le ta y una por 
quemaduras en su domic i l io . 

N i n g u n a de ell l las, afor tunadamente , 
lo estaban de c a r á c t e r grave. 

P O R U N A C A J A D E C E R I ­
L L A S . — D O S HÓMSk^S H E ­
R I D O S 

E n u h estableciniiruito de bebidas d é l 
pufiblo de Orejo, se produjo uh v io ic i - io 
a l tercado entre 16 indiv id i ios , resultan-
do heridos dos de ellos. 

Cuando compraba en dicho estableci­
mien to una caja de cer i l las Ado l fo de l a 
Sota Ta r r aqu i l l o , . uno ds los var ios ve­
cinos de l l e r a s q u é al l í se encontraban 
le d i j e ron a l sal i r Sota: 

— ¡Adiós , maes t ro! 
Es to fue considerado como ofensivo 

por Adolfo, j n rd i an r io a lgunas {iai&btas 
sin que BtÜH St-Urtiese. 

Sota se r e t i r ó |)ero vo lv ió a l ñ o c o 

t iempo con una escopeta, diciendo que 
esta-Da dispuesto a m a t a r a cuantos se 
Ifc acercaran. Var ios j ó v e n e s pretendie­
r o n hacerle d isuadir de t a l a c t i t u d y aj 
pretender qu i ta r le el a r m a uno de ellos, 
hizo del ga t i l lo fa l lando el disparo. 

Se le a b a l a n z ó entonces J u l i á n L ó p e z 
D í a z para qu i ta r le l a escopeta, recibien­
do un golpe con ella en l a cabeza que 
•é produjo una her ida de impor tanc ia . 

A c t o seguido se a r r o j a r o n todos con­
t ra Sota, d e s a r m á n d o l e y p r o p i n á n d o l e 
ü n a formidable paliza, p r o d u c i é n d o l e va­
r ias heridas en l a cabeza y en la cara, 
que le obl igaron a guardar cama. 

Fue ron detenidos tres j ó v e n e s del pue­
blo de Heras. 

P O R C A U S A R L E S I O N E S 

L a Guardia c iv i l del puesto de Los 
Corrales ha detenido y puesto a disposi-
c ión del Juzgado m u n i c i p a l de Arenas 
de I g u ñ a . a H i g l i y o F e r n á n d e z l í á r r á -
ga, soltero, de 21 a ñ o s , como autor de 
RUbe? producido lesiones en í á c á b e z a 
y en l a cara y contusiones generaliza­
das, a su convecino F i d e l G o n z ó i c z Fer­
n á n d e z , de 50 a ñ o s , heridas que, por el 
m é d i c o t i t u l a r , fueron calificadas de pro­
n ó s t i c o reservado. 

con d i v e r s a s s o r p r e s a s y 

m o n e d a s d s p l a t a 

T E L E F O N O 3 7 9 D O i 

A 
L A G R A F I C A 

Se ruega a ¡os c ó i h p á ñ c ' r o s J e r ó n i m o 
I zagu i r ro , C e s á r e o S á i z M u ñ i z , S á í v a d o r 
Severo Sierra, M a n u e l Beni to , Fernando 
Riego, J o s é R o d r í g u e z y J o s é Varona , 
se pasen por Secretaria lo antes posi­
ble, de seis a ocho de la noche.—.La 
rec t iva . 

S O C I E D A D D E A S E R R A D O R E S 
M E C A N I C O S , S I M I L A R E S Y MO­
ZOS D E A L M A C E N 

P o r l a presente ponemos en conoci­
mien to de todos los federados que e s t é n 
a l descubierto en l a c o t i z a c i ó n corres­
pondiente a l pasado a ñ o se personen a 
hacerlo efectivo en las cotizaciones del 

L O S P R O X I M O S C A R N A V A L E S 

S E C E L E B R A R A N S I E T E feN E L 

S A L O N V I C T O R I A 

T o d a v í a no se ha qu i tado fel buen gus­
to que dejaron en l a j u v e n t u d los mag­
n í f i cos bailes celebrados el a ñ o pasade-
cn el Salen V i c t o r i a y ya e s t á la Aso­
c i a c i ó n de la Prensa preparando las d é 
( tos carnavales. 

Apresuramos la not ic ia para que las 
rnúcHckáá vayan el igiendo sus modelos 
de disfraces, pues él carnaval esta, co­
m o r d e j á r a m o s , a las puertas, y a ' que 
sólo fá l t a para el p r i m e r doihlhgb poco 
m á s de un mes. 

L b á ü e s s e r á n siete qus t e n d r á n lu ­
gar los tres d í a s de ca rnava l y el d o m i n ­
go de P i ñ a t a y en ellos se d e r r o c h a r á 
u n a enorme can t idad de buen h u m o r 
como borrespende a la a l e g r í a de esta 
c iudad. 

Los chicos de l a Prensa estudian las 
m á s preciosas atracciones y se proponen 
hacer un r .ümt-ro g r a n d í s i m o de t-ega-
los á las mascari tas que acudan a l Sa-
lóii v i c t o r i a en los d í a s de pos l in . 

mes en curso, pues de lo con t ra r io i n ­
c u r r i r á n en el cor rec t ivo acordado. —í/« 
D i r ec t iva . 

A S O C I A C I O X D E M A Q U I N I S ­
T A S N A V A L E S 

Ruega a todos sus afi l iados que asis­
tan a la j u n t a general que celebrara 
el d ia í dél c b r H é n t é , a las chcc de l a 
m a ñ a n a , en el d e m i c i l i u scc ia l vJ. H . 
D ó r i g a , 7, ba jo ; , pa ra preceder a l ec-
c r u t i n l o del n o m b r a m i e n t o de la J i m i a 
d i r e c t i v a que ha de r e g i r durafate el 
a ñ o de 1934. 

S O C I E D A D D E E M P L E A D O S 
D E I . A P L A Z A D E T Ó t t O S Y 
C A M P O S D E D E P O R T E S 

Es t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l ex t raord inar ia el s á b a d o , dia 6 df.i 
corr iente , a las sois y media en p t i m e r á 
convocator ia y a las siete en segnrda, 
en el domic i l io social, R u a m k y o i , 22, 

Se a d o p t a r á n medidas radicales con 
él que no excuse su asistencia. 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L D E 
E M P L E A D O S D E O F I C I N A 

Esta A s o c i a c i ó n local, c e l e b r a r á j u n t a 
general ex t raord inar ia c-1 p r ó x i m o dia 
8 del corr iente , - las ;lete y cuar to de 
la tarde, en el s a l ó n de actos de la Casa 
del Pueblo, con a r r e c í ' , a l a siguiente 
orden del llí&: P r i m e r o . Proposlcionec 
a l Congreso de la F e d e r a c i ó n Obrera 
M o n t a ñ e s a . Segundo. Norhbramien to de 
delegados que han de as is t i r a l mismo. 

S O C I E D A D D E E M P L E A D O S 
D E L A P L A Z A D E T O R O S Y 
C A M P O S D E D E P O R T E S 

Es ta Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gode-
r a l ex t r ao rd ina r i a el s á b a d o , dia 6 de! 
c o r r l c n t é , k las seis y media r n p r imera 
Convocatoria v a I k l siete en segunda, 
en el domic i l io r o c h l , ^ .uamayor, 22. 
balo. 

Se a d o p t a r á n modidar. r a d i a l e s obn 
el que no excuse su asistencia. 

L i s t a d e l o s n i ñ o s p r e m i a d o s e n e l p r i ­

m e r c o n c u r s o a n u a l o r g a n i z a d o p o r l o s 

C A F E S T O S T A D O S C A L D E R O N 

Ent re l o s mi l l a r e s de dibujos re­
m i t i d o ? p o r los» n i ñ o s que h a n l o ­
m a d o pnrte en e l c o n c u r s o org-ani-
z a d o por la Casa J o s é C a l d e r ó n 
G a r c í a . &. A . , h a n sido elegidos y 
premiados, d e s p u é s de una m i n u ­
ciosa s e l e c c i ó n , los enviados por 
los n i ñ o s que a c o n t i n u a c i ó n expre­
samos : 

P r i m e i premio , Ju l io Voces, de 
S a n t a C r u z de I g u ñ a . 

Segundo p remio . Í T o m a s i t a Buer-
lo, de Santander (San Roque) . 

Tercer premio , D c l i í a Mena., de 
í í o r J e ñ a . 

P r i m e r g r u p o s a l e c c i o n a d o 

.Miguel Ronaveles, de Valmaseda. 
Mar ín J e s ú s T o c a , de Santander. 
J o s é Ort iz , de Santander (Puer ta 

la Sierra, 1 0 ) . 
A n d r é s López , de Santander (Cer­

vantes, 9 ) . 
Mano l i to Rub ín , de Carranceja. 
J o s é l ' c r n á n d c z , do S a n Felices de 

B u e i n a . u 
Manuel G u t i é r r e z , de S a n t a M a r í a 

de G a y ó n . 
Franc isco G o n z á l e z , de San V.icen-

l e de la B a r q u e r a . 
Mano l i t a Macstegui , de T ó r r e l a -

v e g a . 
J o s é Lu i s Rueda, de B o r l e ñ a . 

S e g u n d o g r u p o p r e m i a d o 

Carmen G ó m e z , de S i l i ó . 
Rosario Domestegui . do L icndo . 
V i s i t a c i ó n Manteca, de Sclaya. 
L u i s Niño , de Santa Cruz de 

/ g i l ñ a . 
Angel Puente, de L i a ñ o . 
Cloti lde Torc ida , de Heras. 
E l v i r a Ferrer , de A m p u c r o . 
Amando Pa lomino , de Lienoo. 
Vicente M a r t í n e z , de C a b á r c e n o . 
Mar ía Tuezo, de S a n t o ñ a . 
Josefina G u t i é r r e z , de Aos. 
Oracic Santo, de Valmascda. 
Manolo M a r t í n e z , de S a n t i b ñ ñ c z 

c'.e Carr iedo. 
Eloy Miguel , de O ñ a . 
Carmina Vaquero, de R í o c a l i e n t c 

( L l a n e s ) . 
Cr i s t ina Vi l lanueva , de í d e m . 

. Pedro Prie to , de í d e m . 
Ot tomar Beni to , de Espinama. 
Carlos F e r n á n d e z , de Guarnizo 

( B c l l a v i s t a ) . 
Amparo Di rube , de Renedo. 
A d o r a c i ó n L ó p e z , de San M a r t í n 

de Toranzo . 
I s i d r í n E s ^ o b e i , de Reinosa ( D u -

(Jue Mer ino , 2 7 ) . 
J o s é G a r c í a , de A g u i l a r de Cam-

p ó o . 
Ensebio P é r e z , de Gandqr i l l a . 
Carmen F e r n á n d e z , ele M a l i a ñ o . 
Sera í ' ín Labera . de L l ano Sovi l ia . 
l ' c layo Peral, de Muriedas . 
P i la r P é r e z , de A s t i l l e r o . 

Isabel Diego, de Entrambasmes-
tas. 

Francisco Barc iu ín , de í d e m . 
I ' l i sa Vig-n. de Roiz. 
Mar ía K l f i i a . do Lanestosa. 
L u c í a p b í a | , do B á d a m e s , ( V o t o ) , 
V a l e n l í n G o n z á l e z , de B a m i o r i 

' L lanos ) . 
A n g o l é s Barreda, de Covtiguera. 
A;.nisi ina Hoyo, d é Mi o ñ o . 
Carmon F o m á n d e z , do Pie de Con-

cba. 
Vic tor ia r e r n á n d e z . de Pando. 
M a n a deí t ' a r incn P é r e z , de Her­

mosa. 
Lu i sa Gonzá lez , de Santa Cruz do 

i g u ñ a . 
¿Oáé Luis Ouiutana, de Bóo . 
Dolores Diego, de Pediosa de Ca­

r r iedo . 
Magdalena OrdÓfle::, de Toranzo. 
M a r í a Oria , de V i l l aca r r i edo . 
Fernando BiiÉítiíld, d é San V i 6 

•o do Toranzo. 
Santos G a r c í a , de Sbto I rüz . 
Ju l io B r á i l m , de A l c é d a . 
D o m i t i l a Gavádn , dé Quintana de 

Tnn inzo . 
Jo.-é L u c i l a , do 01>i-ogóu. 
Alvar , l ü n c n n . do, Dntancda. 
Luiéá Ináfiez; dtí L l á n e s . 
ttjíhiigio V i l o r i i i . do S a i i l u l l á n . 
Adorai'M 'm Amogo, de R e q u o ¡ a d a . 
Josefina Gordas, dé C a r a n d í a dé 

l ' i é l a g o s 
JbSeftHH Bordas, de Roquejadji. 
-María MéiitUlK, dé S i é r l ' a p a i n l o . 
Garnibii Riíetld, de B a r r b d á . 
Celestino Torres , de Fcicda. 
l iuf ino F e r n á n d e z - de San Felices 

db Bu?Ina. 
í s a b a ! P e í a l o s , dlj t o r r e l a v e c a . 
J o s é F e r n á n d e z , db Si l ió . 
E l í s e o Pedraia, de Suances. 
.María, Delgado, dé í dem. 
Luis Lcrecoda. do Mogro. 
Marír; üjmz i5alleslcru.-, de San-

Wnder (Al i a , 7, segundo) . 
A m m á n Rodr igue/ , do Hi jas . 
Mar ía Gliavcs. do Pcnag i^ . 
Manuela G ó m o e z . tic Mirones . 
Luis B a l m o r i . de Nicmbro ( t j a -

nfes). 

íen-

Manucl Allende, de Ard i sana (L la ­
nes) . 

Pepfn Vi l l a r , de L lanes . 
M a r í a M o r á n . de Arenas (Cabra-

I c s ) . 
A n i t a G u t i é r r e z , de Santa M a n a 

ó c Gayón. >. 1 
Sanios Celos, de San f í c e n t e de 

la Barwner?. 
J o s é Luis Saro, de Santa M a r í a de 

Gayón . . _ 
M a r í a Luz de la Colina, de San 

S e b a s t i á n . 
Severino Blanco, de Santander 

:Ruainayor, 1 7 ) . 
M a r í a A s u n c i ó n Ramos, de suan-

ees. 
Alber to Zamani l lo , de Los Cotra­

les. 
Rufino Gi l , de Santander (Alonso 

Gu l lón , 70) . 
Eugenia Diego» de Vi l l aca r r i edo . 
M a r í a J e s ú s G ó m e z , de Saiflibander 

(Garmendia, 3 6 ) . 
A s u n c i ó n Mora, de Santander (AF-

ci l le ro , t í ) ; 
Enr ique Mora, de í d e m í d e m . 
Ana Mar ía Soto Río , de Santander 

(Vargas, 47 ) . 
Alvaro Casa nueva, de Santander 

(Casteiar, 2 3 0 . 
Ignacio Ceballos. de Santander 

(Río de la Pila. 3 1 ) . 
Juan Moreno M a r t í n e z , de San-

Jander (Río do la Pi la , 1 7 ) . 
M a r í a Cobo, de Cueto (ba r r io Pe-

peda). 
Los regalos p o d r á n pasar a reco­

gerse por las oficinas de J o s é Cal­
d e r ó n Ga rc í a , S. A. A aquellos que 
-lo puedan bacerlo, se les r e m i t i r á 
pi .r los organizadores- a su domi­
c i l io . 

A L D I S T I N G U I D O P U B L I C O 

Ofrecemos nuestros Despachos de 
Joyas. Sin ellos e n c o n t r a r á s iempre 
lo que desee en este a r t i c u l o . 

T E N G A L O P R E S E N T E 
Calle de C a s t é l a í , 1, entresuelo. 

S A N T A N D E R 

I N F O R M A C I O N DS L A A L C A L D I A 

C O N M O T I V O D i L E M P R E S T I ­

T O D E C U A T R O M I L L O N E S Y 

M E D I O , H A B R A R E F E R E N D U M 

E L M E S P R O X I M O 

SUBASTA D E L M E R C A D I L L O 

E n el •jalón de la A l c a l d í a se c e l e b r ó 
ayer la subasta del M é r c a d i l l o de M i f a n 
da, s i éndole ad judic? .dü a l ú n i c o postor, 
d o ñ a Domin ica C u b r í a , por el t ipo fija­
do a la subasta. 

U N A C A N T I N A E S C O L A R 

H a empezado a hacerse l a se l ecc ión 
do los n iños que han de f o r m a r la can­
t i n a escolar del Grupo escolar de Mc-
n é n d e z Pelayo. 

A s i s t i r á n a dichos comedores cincuen­
ta n i ñ o s y s e r á n inaugurados, probable-
niente, el p r ó x i m o martes . 

P A R A U N E M P R E S T I T O M U ­
N I C I P A L 

H a sido enviado a l B o l e t í n Oficial el 
edicto anunciando el r e fe redum <nie se 
c e l e b r a r á en esta capi ta l , el d ia 18 del 
p r ó x i m o mes de febrero, para el em­
p r é s t i t o munic ipa l de cua t ro mi l lones y 
medio de pesetas. 

E L T R A N S P O R T E D E C A R N E S 

E n l a m a ñ a n a de hoy, se c e l e b r a r á l a 
subasta anunciada para l a h o h c é s í ó h dél 
transporte del servicio de carnes. 

S U S C R I P C I O N P f í b - P Á R O 

Para la s u f c r i n c i ó n pro-paro obrero, 
se han recibido en la A l c a l d í a los s ¡ -
guifentos nuevos donat ivos : don L u i s Mu­
ñoz Ganda.-.-ülas, 2'.: pesetas; don E m i l i o 
Moreno, 25; d o ñ a Va len t ina Ar ranz , 1. 

a i E D Í C O - O t í O N T Ó L O G O 

P A S E O D E P E R E D A , N U M . 37 
Telefono n ú m e r o 25-28 

A p a r a t o s c i é R a d i ó 

U 1 2 fe 

m a 

V É L A S C O , 5, S É G Ü N ü O 

Modelos de 2 2 8 , 4 2 5 , 5 2 5 y 1.150 b t f ó 

F o n ó g r a f o s y D i s c o s d é t o d a s l a s m a r c a s 

F I A N O S - M U S I C A - I N S T R U M E N T O S 

m s 

E s t u d i o s c o m e r c i a l e s 

s o r e s 
m a s y 

P R E P A R A C I O N P A R A OOBÍIERCIO O F I C I A L p o r c o m p e t e n t e s prof . 
ÍS. H a s t a l a f e c h a n u e s t r o s a l u m n o s o b t u v i e r o n n o t a s b r l l l a n t í s h 
; y n i n g ú n s u s p e n s o , c o m o puede c o m p r o b a r s o l i c i t a n a o Informes 
C O M E R C I O P R A C T I C O : A p l t m ó t i c a , C á l c u l o s , C o n t a b i l i d a d , F r a i v 

ees e I n g l é s , O r t o g r a f í a , W e c a n o g r a f í a , T a q u i g r a f í a . E s t a s e c c i ó n ^ 
s i d o a c o g i d a c o n v e r d a d e r o é x i t o , h a s t a e l e x t r e m o de que n u e s t r o , 
a l u m n o s son s o l i c i t a d o s p a r a s e r c o l o c a d o s e n B a n c o s , c a s a s de co. 
m e r c l o , o f i c inas , e tc . T e n e m o s c a r t a s y t e s t i m o n i o s que a c r e d i t a n es. 
tos e x t r e m o s a d i s p o s i c i ó n de q u i e n d e s e e v e r l o s . 

A C A D E M I A J U A N E S - G á n d a r a , 1 0 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

D E M A D R I D 

Valeres del Es tado. 

Tesoros , ( l O l ' ó ü ) l U i m 
j j i u a ' i o r : serie i - , (ttJ UU) 69'26i se­

r ies £ v D , \&J bo) ü y ^ 5 ; series C , ó 
i A, vb9 ¡o) <9,'iÑfc ser ies ü y H , (67 /5 ) 

' Á m u i l i z a b l t ; o p o r lüü , (<2!95) 
/ ^ o ; 4 pea 100, (86) b o d ü ; é M p o r 
lü^ , $ U m »1 ly:-,U: F ' í f i * * 
£ , (Uü'-iU) 'J'á'W; Ü , ( y 3 u 0 ) W t í O ; C 
J Jj', ( U i l ó ) j o b ü ; A , ^ 1 5 ) ' Jó lO . 
j d e i u 191?, (89L'5) fc9'¿5. I d e m 1926, 
5 pot- l üü l i b r e , 9 8 f p í d e i n 
l&Áh em i m p u e s t o , (86'a5) 86'40; s i n 
i i u p u c s l o , (üü'/iü) 99'40. I d e m 1920, 
(98'yO) 98,9ü. 

B o n o s o ro de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(207*75) 2U8. 

D c u u a F e r r o v i a r i a : 4 1/2 p o r 100, 
(8815) 88j 5 po r 100, ( 9 r 5 0 ) 97'50. 
C é d u l a s . 

i ; i iu-o H i p o t e c a r i o : - i p u r lüO, (87'25) 
S'rib;- 5 p o r 100, (92'2o) 'J¿'2ó; 5 1/2 
p o r 100, (9975) 0975 ; 6 p o r 100,. 

103'50) 103'50. 
ü a n c o ele C r é d i t o C o c a l : 6 p o r 100, 

(.87'50) Wm; 5 p o r 100 ( i n t e r p r l e s . ) , 
Í84 '25) 84'25. 
Acciones . 

B a n c o de E s p a ñ a , (555,50) 540; B a n ­
co E s p a ñ o l de C r é d i t o , ?00; Tabacos , 
206; D u r o F e l g u e r a , (43) 43; A z u c a r e ­
r a , ( i a ^ O ) 43,50; T e l e f ó n i c a (p re fe ren ­
t e s ) / (107'25) 107,25; N o r t e , (258,50) 
2 5 i j A l i c a n t e , (233) 224 50; : \ í o n o p o l i o 
de P e t r ó l e o s , (120'25) 119; P e t r o n i l o s , 
(27) 26 5 ; H i d r o e l é c t r i c a K s p a ñ o l a , 
(148) U7y2b; A l b e r c h e s , (50) 49; E x p l o -
s ¡ \ o » , (700) 700. 
Obligaciones. 

A l i c a n t e s p r i m e r ^ i , 259; N o r t e s p r i ­
m e r a , (57:65) 5775 ; N o r t e 6 p o r 100, 
( 8 y 5 0 ; A s t u r i a n a de M i n a s 1929, (87) ; 
T e l e f ó n i c a s 5 1/2 p o r 100, (90) 90. 
Moneda ex t r an je ra , 

F r a n c o s ( P a r í s ) , (4770) 4 7 7 0 ; l i -
Hras, (3Í'&5J dd ' üó ; d ó l a r e s , (7,80) 7,80: 
m a r c o s , (2'915) 2 905; l i r a s , (64'25) 
6425; f l a n c o s suizos , (23565) 23565; 
belgas , (169) 169. 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) , 69,75. 
A m o r t i z a b l e 1927 (con impues to ) 

86,70; ( s in i m p u e s t o ) , 99,65. 

A c c lenes 
N o r t e , 51,60; A l i c a n t e , 45,50; Exp ío , 

sivos, 1 4 1 ; Chades, 319; PetroliUoa 
5,45; T e l e f ó n i c a s (p re fe ren tes ) , 107,25^ 
Obl iga* iones 

Nor te- : p r i m e r a , 58; 6 por 100, 88,25; 
A s t u r i a s p r i m e r a , 55,50; Valencianas 
N o r t e 5 y medio , 87; V i l l a l b a s , 59; A l . 
mansas, 62,50; Hueseas, 64,35; Ari?as, 
76,50; Alsasuas , 68,50; A l i c a n t e s : p r i . 
mera , 54,50; E , 4 y med io po r 100, 7c; 
F , 5 po r 100, 79,75; H , 5 y medio por 
100, 83,25; 6 p o r 100, 88,75; Badajoz, 
79,25; Anda luces p r i m e r a 8 por 100, 
16,25. 

' D E B I L B A O 

m 
Acciones 

Banco de B i l b a o , 1.180. 
Banco de V i z c a y a , e x c u p ó a , 640. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y AH. 

cante, 235. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 25(í. 
F e r r o c a r r i l de L a Rob la , 390. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 630. 
M i n a s del R i f f ( P . ) , 284. 
U n i ó n Res ine ra E s p a ñ o l a , 9. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 689, 

f i n . 
Obl igaciones 

F e r r o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , pri» 
mera , 57,75. 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s , Ga l i c i a y L e ó a , 
p r i m e r a , 55. 

E l e c t r a de Viesgo 5 p o r 100, 1923, 85, 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 po r 100, 1918 

88,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 1925, 88,75. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a 6 po r c ien ' 

to , 1932, 93,75. 
C o n s t r u c t o r a N a v a l 5 y medio por 

ciento, 9 1 . 

( I n f o r m a c i ó n del Banco de Santander), 

D E S A N T A N D E R 
F o n d o s p ú b l i c o s 

D e U d a I n t e r i o r 4 p o r 100, a GO'SO 
p o r 100; pesetas, 4.700. 

D e u d a I n t e r i o r 4 p o r ICO, a 69' 
p o r 100: pesetas 10.000. 

D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1929,-
s i n í f t i p u e s t o , á 9 8 7 5 p o r 100; pese­
tas , ?o.(T00. 

C é d u l a s de l Raneo H i p o t e c a r i o 5 íl% 
p o r 100, a 99'85 p o r 100; pesetas 9.500v 

0 0 3 P A R A R E Y E S - R E G A L O S C O > 
I n m e n s o surt ido e n p a r a g u a s d e n i ñ a d e s d e 2 ,90 
P a r a s e ñ o r a e n s e d a » 14 

Grandes fantasías en artículos de SEñORA y GA8ALLER0, propios para regalos, a precios sin 
competencia. 

F A B R I C A D i P A R A G U A S , P u n t i d o , 1 

* * 
a r í t í m a 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" A r a y a - M e n d i " , de Barce lona , con 

c a i g a general . 
"Cabo Cervera" , d é B i lbao , con í d e m , 
" E l Gai tero" , de V i l l av i c io sa , con s i ­

dra . 
Despttchados: 
" J o s é G. T r e v i l l a " , p a r a Bi lbao , con 

ca rga general . 
"Capr icho" , pa ra G i j ó n , cbn Carga­

m e n t o de pinos. 
" A r a y a - M e n d i " , p a r a B i lbao , con car­

g a genei-al. 
"Cabo Cervera" , pa ra Barce lona , co i 

í á e m . 
" E l Gai te ro" , pa ra V i l l a v i c i o s a , boíl 

c á r g a m e n t o de paja . 

M A R I S A S P Á R Á H 5 Y 

Pleamares : m . , O'éO; t . , 6'58. 
Ba jamares : m . , 0 ' i l ; t , V I . 
Coeficientes: 67 m a ñ a n a , Bo tarde . 
( t ' a rE , ob t ene r l a h o r a l o c a l ha> 

q ü c r e b a j a r q u i n c e m i n n t o s . ) 

L A P E S C A E N S A M A N D f e Ü 

No filé despreciable l á de ayer en los 
barcos de bajura , que t r a j e r o n a l a d á r ­

sena dé Puer tocMco bastantes m i l l a r e s 
de r a rd ina , a lgo de ch ichar ro , palome­
ta , etc. 

Las embarcaciones de a l t u r a consi. 
g u i é r o n regulares mareas de espe jos 
d i s t in tas . L o s precios de ven ta én l a 
A l m o t a c e n í a , se m a n t u v i e r o n como en 
IOK pasados diss, y si se quiere con a l ­
g ú n descenso. 

E L " O R I N O C O " Y E L " R E I -
X A D E L P A C I F I C O " 

Conforme anunciamos, en las p r i m e ­
ras de l á m a ñ a n a de ayer recalaron -en 
nues t ra b a h í a l a moto-nave a lemana 
"Or inoco" , procedente d é T á m p i c o , Ve -
rac ruz y Habana, y e l "Reina del Pa­

cif ico", de nac ional idad inglesa, de re-
greso de su viaje o rd ina r io a Habana 

y puertos del r-acifico. 
U n o y o H o bah-d trajei-on rbundant.c 

pafittjfe. correspondencia y cáHirá gene • 
r a l , ¿ a f p a n d o ci p r imero para M n m h ' v 

go, pasado m e d i o d í a , y el segundo pa­

ra L a Pal i ice a l rededor de las dos dé 
l a t a rde . 

L o s v ia jes de regreso de ambos t ras ­
a t l á n t i c o s se han efectuado s lh l a m e ' 
ñ o r novedad a bordo. 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 
t ' á r t e Üel Observa to r io de Santander: 
"Prbbable pers is tencia del tifempo re1-

h&nte ." 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 770. T e r m ó m e - i 

t r o , 8. V i e n t o Sudoeste flojo. Mare j ada 
del Noroeste . Cielo cubier to . Horizontes ' 
brumosos. 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
L a s presiones bajas se encuentran a l 

Oeste de Noruega . L a s a l tas residen so­
bre l a m é s é t á caste l lana y has ta A n d a ­
l u c í a . 

T i e m p o probab le : Cielo nuboso y ma­
re jada en las costas gal legas y c a n t á ­
bricas. P o r el resto del l i t o r a l fespaficú 
buen t i empo con pocas nubes. 

E L T R A B A J O E N L O S MTlfe-j 
L L E S 

Pobo an imado (;1 de ayer apesar de 
la en t rada y sal ida d é dos t r a s a t l á n t i ­
cos, a t racando uno de el los: el " Ó r i n b -
cb. Se emplearon va r ios grupos d é obrb< 
ros de l a Sociedad de Mue l l e y fel t i e d i 
po fué destemplado y con l loviznas ifa* 
t e rmi t en t s s . 

P a r a hoy hon anunciado su l l egaS í 
los vapores " A j a s " , h o l a n d é s , y " R i 
k i n g e " i n g l é s , y dos O tres costeros. 

^ O V n i I E N T O I)f: y.os BÍJ-
QT.'F.S D E E í T A M A T R I C U r " 

Vatiol-eé da L u i s I . i a ñ c : 
" J o s é " , en Marsfella. 
- E s l e s » , en Santander . 

Vapores de Prdhclscb G a r c í a : 
< : Í J a g d á l e n á ft. d é G a r c í a : , en B i l l 
• R i t a Garcja- , en Noruega , c a r g a n í 

pa ra Sdntdnder . 

L a 
c u y a 
t a po 
i r a b a , ; 
' s i ó n c 
t e r o s ? 
c n a t n 
t i v o ( 
M a g o ; 
ñ o s j 
m á s 
n i ñ a s . 

P r i r 
t a l l a 
m u y < 
• A c 
t i d o s 
d a n o i í 
re de 
p r o d u 

B B Ú 
. ñ a s e l 
h a n t ( 
• w w 

GÁ 

FR 

• ' n i z a c i 
s i m p t : 
r . emos 
o m i s i c 

R e c i 
p a r t e 
m e n i n 
c i ó n , ( 
s>;Iiarr 

'de C a l 
a l ac'o 
dos e r 
i o b r a 

JO! 
i 

E n f 
A N ' 

P E R D Í D A 
a% ÜH Coigáfitq do pendiente con ,br 
ll&tltb, calles Biit-gtís. San Franciso 
Blanca y Peso. Se gratif icará a qu*6 
io entregue en Cubo, b, segundo dcbfi-

En € 
Ayer t í 

O E 

i 
e 

E s t a 
a v i s i t a 
p a r a ac 
q u i r i d o 
las J m 
dad. 

D a d a 
del Cua 
que h 
nuest ro 
de el < 
aficiona 
que se 
pu la r • 
ches, t i l 

Opor t 
a e t u a c i í 
tes de ! 

Se co 
d o m é s t i 

Qued í 
s i m o se 
de c a r n 
delante 

Que i 
F o m e n t i 
n i e ro d< 
t i e i ó n d 
Vos, en 

! l uga r . 
[• Q u é i 

Jvdon E u 
te r reno 

Oue i 
n a c i ó n 
Liedlas , 
r a s a po 

j o n e ge 
r T i u l c i i 
d u e ñ o i 
no obsf 

Que i 
; in.ctanci 

do un s 
p finca 
D'O. ÜH' 

Se a< 
t a r a d 

i del acxj 
^vienta 
de Cab 
y ^omo 
mueblo 

en lo et 
d " los 

S é a< 
<*n. don 
t-1 el ai 
d r n JUÍ 

Que i 
< i ' m n l k 
Ha. <mt 
ah- 'ndoi 

Se a 
P^r l a 

d» M a r 

H i r i R 

cfcn de 
Oue 

«"«"TI f 
carnes. 

E l A 
hoy u n 



6 D E E N E R O D E 1 9 3 4 L A V O Z D E C A N T A B R I A 

8 E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

P A G I N A T E R C E R A 

es. 

ha 
'0% 

es-

U N F E S T I V A L A L T A M E N T E r i z a d o p o r u n a notab le o r q u e s t a , a l 

7,25, 

3.25; 
anas 

4 ? 

pri-

por, 

Al\. 

256, 

689.. 

S I M P A T I C O 

L a J u v e n t u d C a t ó l i c a F e m e n i n a , 
c u y a J u n t a d i r e c t i v a e s t á c o m p u e s ­
t a p o r d i s t i n g - u i d a s s e ñ o r i t a s q u e 
t r a b a j a n i n c a n s a b l e m e n t e e n l a m i -
• s i ó n de s o c o r r e r a l a s c l a ses m e n e s ­
t e r o s a s , c e l e b r ó a y e r t a r d e , a l a s 
c u a t r o , e n e l G r a n C i n e m a c o n m o ­
t i v o de l a f e s t i v i d a d de l o s Reyes 
M a g o s , u n a fiesta i n f a n t i l p a r a n i ­
ñ o s p o b r e s , a l a q u e a s i s t i e r o n 
m á s de q u i n i e n t o s e n t r e n m o s y 

n i ñ a s . . , , 
P r i m e r a m e n t e se p a s ó p o r l a p a n ­

t a l l a u n a b o n i t a p e l í c u l a , que f u é 
m u y c e l e b r a d a p o r l o s " p e q u e s " . 
• A c o n t i n u a c i ó n les f u e r o n r e p a r ­
t i d o s p a s t e l e s y b o c a d i l l o s e n a b u n ­
d a n c i a , r e f l e j á n d o s e e n e l s e m b l a n -
i e de l o s n i ñ o s l a a l e g r í a que les 
p r o d u c í a e l r e c i b i r e l o b s e q u i o . 

. E s t a m p a r í a m o s e n e s t a s c o l u m 
;nas e l n o m b r e de l a s s e ñ o r i t a s q u e 
h a n t o m a d o p a r t e a c t i v a e n l a o r g a -

G A B f N I T E S M O D E R N O S 

Y B A R A T I S I M O S 

FRENTE A LA FUENTE DE CUATRO CANOS 

T O R R E L A V E G A 

. ' n i z a c i ó n y c e l e b r a c i ó n de fiesta a n 
s i m p t á i c a y n o b l e , p e r o n o s abs t e -
r . e m o s de h a c e r l o a n t e l a p o s i b l e 
o m i s i ó n de a l g u n o s de e l l o s . 

R e c i b a n l a s s e ñ o r i t a f i q u e f o r m a n 
p a r t e de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a Fe ­
m e n i n a n u e s t r a e f u s i v a f e l i c i t a -
• c ión , q u e h a c e m o s e x t e n s i v a a l c o n -
s H i a r i o de l a J u v e n t u d , d o n E n r i q u e 

'de Cabo p o r s u c a r i t a t i v o p r o c e d e r 
a l a c ' o rda r se de l o s n i ñ o s n e c e s i t a ­
dos e n ia fiesta s e ñ a l a d a q u e se ce­
l e b r a h o y . 

por 

J o s é M a r í a S o l í s C a g i g a l 
M E D I C O E S F E C l A J L l S i A 

Enfermedades de l a p ie l . Secretaa 

A N C H A , 2, I . » — T O R R E L A V E G A 

U N B A I L E 

E n e l H o t e l C o m e r c i o se c e l e b r ó 
¿ y e r t a r d e u n b a i l e , q u e e s t u v o a m e -

q u e a s i s t i e r o n b e l l a s v d i s t i n g u i d a s 
s e ñ o r i t a s de l a l o c a l i á a d . 

L a p r e m u r a de t i e m p o n o s i m p i ­
de e l d a r n o m b r e s de l a s que asis* 
M e r o n a l a f i e s t a . 

N A T A L I C I O 

E n e l p u e b l o de S i e r r a p a n d o h a 
d a d o a l u z u n n i ñ o l a s e ñ o r a d o ñ a 
J u s t a V a r a L e q u e r o , e s p o s a de d o n 
T o m á s P a l o m o V a l e r o . 

H U E L G A D E Z A P A T I L L E R O S 
C u a n d o v i s i t a m o s a y e r e n s u des­

p a c h o o f i c i a l a l a l c a l d e , d o n J o a ­
q u í n F e r n á n d e z , n o s m a n i f e s t ó q u e 
los o b r e r o s de l a f á b r i c a de z a p a t i ­
l l a s de d o n J o s é M o l l e d a U g a c ¡ , e se 
b a b í a n d e c l a r a d o e n h u e l g a p o r n o 
e s t a r c o n f o r m e s c o n e l t a l l o d i c t a ­
d o p o r e l J u r a d o m i x t o e n e l l i t i g i o 
s o s t e n i d o e n t r e e l p a t r o n o y l o s 
o b r e r o s . 

C o m o n o se h a n o t i f i c a d o a l a 
a u t o r i d a d e l o f i c i o de h u e l g a , é s t a 
ha s i d o d e c l a r a d a i l e g a l . 

E s t a n d o t r a b a j a n d o e n u n a d3 l a s 
s e c c i o n e s de l a f á b r i c a u n o s c u a n ­
tos o b r e r o s , s u s c o m p a ñ e r o s l e s i n ­
d u j e r o n a q u e a b a n d o n a r a n e l t r a ­
b a j o , c o m o a s í l o h i c i e r o n , s i n q u e 
o c u r r i e s e n m g i i n i n c i d e n t e . 

A U X I L I O M E D I C O F A R M A ­
C E U T I C O 

C u a n t a s p e r s o n a s se c o n s i d e r e n 
c o n d e r e c h o a figurar e n l a l i s t a 
de B e n e f i c e n c i a p a r a d i s f r u t a r p o r 
c u e n t a d e l A y u n t a m i e n t o de l o s be­
n e f i c i o s de m é d i c o y f a r m a c i a g r a ­
t i s , deben p e r s o n a r s e e n e l N e g o ­
c i a d o c o r r e s p o n d i e n t e a i n s c r i b i r s e 
e n l a m i s m a , d u r a n t e l a s h o r a s h á ­
b i l e s p a r a e l l o , q u e s o n de n u e v e a 
u n a , finalizando e l p l a z o p a r a efec­
t u a r l o e l d í a 20 d e l a c t u a l . S e r á ne­
c e s a r i o j u s t i f i c a r e l e x t r e m o de p o ­
b r e z a p a r a figurar e n d i c h a l i s t a 
b e n é f i c a . 

D E L F E S T I V A L D E L A C R U Z 
R O J A 

E n \OA a l t o s d e l C a f é S p o r t se 
c e l e b r a r á e s t a n o c h e e l a n u n c i a d o 
l e s t i v a l rie l a C r u z R o j a . L a a n i m a ­
c i ó n h a l l e g a d o a u n l í m i t e g r a n d e , 
p u d i é n d o s e a s e g u r a r u n l l e n o r e ­
b o s a n t e . 

L o s r e g a l o s q u e se h a n r e c i b i d o 
s o n v a l i o s í s i m o s . 

M a ñ a n a p o r lav t a r d e se r e p e t i r á 
es te f e s t i v a l e n e l s a l ó n d e l H o t e l 
C o m e r c i o . 

I N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

L A R E D O 

69'50 
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D E C A B E Z O N D E L A S A L 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L m a d o hace m u c h o t i empo , desde que e l 

br i -
;Í3Cb. 

dcbft' 

E l Cuadro a r t í s t i c o de Potes a 
esta v i l l a . 

E s t a va l iosa a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a v a 
a v i s i t a r po r p r i m e r a vez nues t ra v i l l a 
p a r a a c t u a r en e l T e a t r o M u n i c i p a l , ad­
q u i r i d o en a r rendamien to este a ñ o po r 
las Juventudes C a t ó l i c a s de l a locaU-
dad. 

Dadas las excepcionales condiciones 
del Cuadro a r t í s t i c o de Potes y l a obra 
que h a elegido p a r a i n t e r p r e t a r en 
nuest ro tea t ro , es n a t u r a l que sea gran­
de el entusiasmo que r e i n a en t re los 
aficionados a l a r t e de T a l í a . L a o b r a 
que se p o n d r á en escena, es l a del po 
pu la r c o m e d i ó g r a f o don Carlos A r n ' -
ches, t i t u l a d a " L a l o c u r a de D . Juan" . 

Opor tunamen te daremos cuenta de l a 
a c t u a c i ó n a r t í s t i c a de nuestros v i s i t a n 
tes de Potes. 

D E L A Y U N T A M I E N T O 

Se concede se rv ic io de agua p a r a uso 
d o m é s t i c o , a don A n t o n i o Posadas. 

Quedar en te rada de oficio del i l u s t r í -
s i m o s e ñ o r obispo, au to r izando e l paso 
de carros p o r l a c a r r e t e r a que pasa por 
de lan te de l a Ig les ia de S a n t i b á ñ e z . 

Que i n f o r m e l a C o m i s i ó n de Obras y 
F o m e n t o en l a c o m u n i c a c i ó n del inge­
n ie ro de Montes re lac ionada con l a pc-
t i f i ó n de te r renos po r don I s i d r o Ceba­
r o s , en que dice ex is ten pastos en dicho 
l uga r . 

• Q u é In fo rme d icha C o m i s i ó n en l a de 
•>don Eusebio C o s í o G a r c í a , sol ic i tando 
tov.veno p a r a c u l t i v o en San ta L u c í a . 

Oue In forme l a C o m i s i ó n de Gobe^ 
n a c i ó n en e l escr i to de d o n Segundo 
Liedlas , referente a l a a l c a n t a r i l l a que 
pasa p o r d é b a l o de su establecimiento, 
oue se r ev i en ta constantemente con 
r e r l u i c i o de l a salud p ú b l i c a y que e l 
d u e ñ o de l a finca no quiere a r reg la r , 
no obstante h a b é r s e l o reclamado. 

Que i n f o r m e l a C o m i s i ó n de Obras l a 
i n r t a n c i a de don R a m ó n V é l e z s o l i c i t a " , 
do u n sobrante de v i a p ú b l i c a para u n i r 
p f inca p r o p i a en l a calle de San A n t o -
nio, l indando con l a car re te ra . 

Se acuerda no haber l u g a r a faciM-
t a r a don M a n u e l G a r c í a el cert if icado 
del acuerdo que so l ic i ta , teniendo en 
cuen ta que no t r a t a del A y u n t a m i e n t o 
3© C a b e z ó n de l a Sal en sus c r ó n i c a s : 
y ^omo é s t a s las m a n d a figurando de 
mueblo que él l l a m a Vi l lacac iques , que 
en lo sucesivo no se le f ac i l i t e las nota.3 
de los asuntos t r a tados en s e s i ó n . 

Se acuerda a d m i t i r l a fianza personal 
° e don P r i m i t i v o G o n z á l e z , que presen 
t a el a r r enda ta r io del t e a t r o m u n i c i p a l 
d r n Juan Vada . 

Que se avise a los que t ienen nichos 
cumpl idos en el cementer io de esta v l -
l l a . eme d i g a n si iou renuevan o los 
ah-mdona. 

Se anrueban las condiciones fijada? 
P^r l a C o m i s i ó n p a r a los d e p ó s i t o s do-
i ^ s t i c o s de vinos, excepto el de H i j o s 
d« M a r M n S á n c h e z , que só lo se les an-
t ^ r n PI qUp da a l a car re te ra . 

E r i g i r oficio a l m i n i s t r o de Obras 
TghttcB* n a r a oue ac t ive l a construc 
cMn de l a cay-T^f.^ ^ Carmona. 

Oue Tos v ia i i au te? de v inos se enea--
f f m t a m b i é n de l a v i g i l a n c i a de las 
carnes. 

Y A E R A H O R A 

J5I -AvunfaTvMopfo ncphn dp tonif iJ 
hoy un acuerdo que y a d e b i ó haber t o -

corresponsal de " L a R e g i ó n " se dedic. i 
a i n s u l t a r a l a v i l l a con el t í t u l o de 
Vi l lacaciques , p o r e l solo hecho de ha 
berle negado los electores los votos a 
los candidatos socialistas, en t re los que 
se contaba él, p a r a el cargo de r p r e -
sentantes del M u n i c i p i o . E l acuerdo que 
se pub l i ca en el e x t r a c t o de l a sesióvi 
se refiere a que, a p a r t i r de esta fecha 
nrr» se le f a c i l i t e n a l corresponsal de 
" L a R e g i ó n " m á s notas de las sesionpj 
munic ipa les . 

A p l a u d i m o s e l acuerdo t o m a d o po r 
esta C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l porque ya 
es hora, d e s p u é s de dos a ñ o s de Insu l ­
tos y m a j a d e r í a s , de que se le pa ren 
los pies a ese que se nos quiere pre­
sentar como modelo, cuando él só lo da­
r í a a Is d e m á s corresponsales temas en 
abundancia p a r a esc r ib i r s a b r o s í s i m a s 
c r ó n i c a s r e s e ñ a n d o p o r e jemplo el es 
candalazo dado po r ese corresponsal el 
s á b a d o 30 del pasado d ic iembre en su 
p rop io domic i l io , adonde t u v i e r o n que 
acud i r a lgunas personas an te l a deman 
d a de vocee de a u x i l i o de que de d icha 
casa p a r t í a n . P o r respeto a sus f a m i ­
l iares no queremos r e s e ñ a r lo ocur r ido 
en esa noche, pero s í d i remos que ha 
sido e l comenta r io ob l igado del vec in ­
dar io todo. 

Y a ve el corresponsal de " L a R e g i ó n " 
c ó m o p o d í a m o s escr ib i r l a r g o y tendida 
de su reprobable conducta, p o r ser m u y 
frecuentes los e s c á n d a l o s a OUP nos t ie • 
ne acostumbrados ese sujeto.—C. 

S U S C R I P C I O N A B I E R T A P O R 
L A S O C I E D A D C A T O L I C A D E 
P A D R E S D E F A M I L I A 

Segundo l i s ta de suscriptores: 
D o n Francisco Rodr ígx iez , 25 pesetas: 

don A n g e l Senderes, 200; s e ñ o r i t a Juana 
A r g u i ñ a r e n a , 25; d o ñ a V i c t o r l a n a He l -
guero, 50; don BaJdomero Montes. 200: 
don Gu i l l e rmo Ron , 50; don Ju l i o G u t i é 
rrez, 25; don Francisco A v e n d a ñ o , 100; 
s e ñ o r a v iuda de Fr ingas , 50; don Ma 
nuel S á i n z de los Terreros, 100; don Car­
los Sá iz de los Terreros, 50; don Bienve­
nido R o d r í g u e z , 25; don EuseLio A l v a r o 
de Gracia, 50: don Eusebio A l v a r o San-
fiz, 5; s e ñ o r i t a Mercedes A l v a r o Sanfiz. 
5; u n par iente de don Eusebio A l v a r o 
de Gracia, 200; s e ñ o r a v iuda de Ante lo , 
25; d o ñ a H e r m i n i a Rejo, v i u d a de U r i a r 
te, 100; don Nlcasio Escalante, 200; se­
ñ o r e s don G. A r t i ñ a n o y v iuda de L i 
z á r r a g a , 150; don A n t o n i o Enciso, 12; se­
ñ o r i t a s de Seco, 100; don J o s é de l a G á n -
d a r á , 50; don E n r i q u e Aonso y d o ñ a 
FFranc i sca Gerea, 150; s e ñ o r i t a Carm .T. 
Alonso Gereda, 25; don Santiago Alba , 
25; don Jaime Alba, 5: don Albe r to San­
t a m a r í a , 100; d o ñ a Francisca Velardo, 
v iuda de Gereda, 500; d o ñ a M a r g a r i t a 
Bustamante , v i u d a de Gereda, 350; do 
Francisco F a i s á n , 25; don Gregor io P r i f i -
to, 50; don J o a q u í n Sot ién , 25; s e ñ o r a 
v iuda de Corra l , 50; don J o s é U r r u t i a , 
25 pesetas. 

Sigue abier ta l a s u s c r i p c i ó n . 

Las libretas de la Caja de 
Ahorros del Monte d J Pie­
dad pueden cobrarse en 
cualquiera de les estable­
cimientos s i m i l a r e s de 

España 

E L P R O X I M O L U N E S , L I A 8, 
E M P E Z A R A E L R E P A R T O D E 
C O M I D A S 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 8, c o m e n z a r á el 
repar to de comidas a los n i ñ o s menores 
de 13 a ñ o s , l o que se e f e c t u a r á en e l 
Asi lo de San Vicente P a ú l . 

Las comidas que se d a r á n d i í i r i a m e n 
te s e r á n 400, y los d í a s jueves y festivos, 
a d e m á s del rancho diar io , se les s e r v i r á n 
ext raordinar ios . 

Nos ruegan hagamos saber a los I n ­
teresados que los n i ñ o s deben I r p ro ­
vistos de su correspondiente p l a to y 
cuchara.—D. 

A l a s a l i d a del t e a t r o , de l c a f é , 
de l a o f i c i n a , u n a P A S T I L L A 
C R E S P O en l a boca le p r e s e r v a ­

r á de p u l m o n í a s y c a t a r r o s . 

S i usted tiene que hacer a l g ú n 
regalo en estos d í a s de P a s c u a s , 
A ñ o Nuevo y Reyes , recuerde que 

en las P e r f u m e r í a s 

P E R E Z D E L M O L I N O 
p o d r á a d q u i r i r objetos preciosos 

por muy poco dinero. 
No lo olvide: p a r a objetos de 

regalo 
P E R E Z D E L M O L I N O 

Venta de aparatos de Cine P a t h e 
B a b y y a l q u i l e r de p e l í c u l a s . 

MEUIOÜ-JEFB D E L A UASA 
D E MATERNIDAD 

Horas de consu l t a : -nartes, jue­
ves y s á b a d o s , en l a Casa ae 
M a t e r n i d a d (Paseo del A l t a ) , de 
10 y media a doce, g r a t u i t a . To­
dos los d í a s , excepto los fest ivos, 
de 12 a 1 en el Sanator io de M a -
drazo, y de 1 a 3 y mecíla en 3u 
d o m i c i l i o , C a ñ a d i o , 1 , segundo. 

F U T B O L 

M A ñ A N A , E N E L S A R D I N E R O , U N I N T E ­

R E S A N T E R A C I N G - B E T I S 

E L C A M P E O N A T O R E G I O N A L A M A T E U R E N T O D A L A P R O V I N C I A 
L A L I G A . — M a ñ a n a , en el 
S a r d i n e r o , B e t i s - R a c i n g . 

L a m a n l i a a s r e m i e n e de l R a c i n g 
en e l carnee na to de l a L i g a , da u n 
i u t e i é s t u r m i d a b l e a l p a r t i d o que m a ­
ñ a n a se c e l e b r a r á t n e l S a r d i n e r o , a 
l a s t res y c u a r t o , c o u . r a el Bu t i s de 
S e v i l i a . 

L o s d i s c í p u l o s d e l exce ente p r e p a ­
r a d o r M r . G a ü o w a y s a l d r á n a l cam­
p o con los « b o r c e g u í e s » b i e n engra ­
sadas, con e l fin de s egu i r las úl i 
m a s y v i c t o r i o s a s j o r n a d a s de 'a 
c o i u p e t i d ó n l i g u e i a . 

Los « b i s o ñ e s » r a c i n g u i s t a s U a i d i a y 
R u i z , que t a n e s p l é n d i d a m e n t e j u ;a-
r o n c o n , r a e l A t h l e l i c , se h a l l a n d is ­
pues tos a r e p e t i r c o n t r a los h é t i c o s 
e l p a r t i d o d e l d o m i n g o , p ; i i a l i emos 
t r a r que ello no f u é debido a l a ca­
s u a l i d a d , s ino a l a g r a n c a n t i d a d de 
« m a d e r a m e n » que l l e v a n d e n t r o . 

E l R a c i n g - B e l i s es esperado c o n 
g r a n e x p e c t a c i ó n , pues el a ñ o pasado 
t e r m i n ó d i c h o p a r í i d o con u n empa­
le, g u s ' a n d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l 
jue.'^o d e l e q u i p o h é t i c o . 

H o y , de siete a n u e v e , se a b r i r á , l a 
t a n u i l l a en e l B a r P i q u í o . 

E l p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o p o r e l 
co leg iado de V i z c a y a d o n Ped ro V a -
l l a n a . 

L a a l i n e a c i ó n de l R a c i n g s e r á l a 
s i g u i e n t e : Ped re sa ; Ceballos, I l a r d i a ; 
I b a r r a , G a r c í a , H e r n á n d e z ; P o m b o , 
L o r e d o , A r t e c h e , R u i z y Cisco. 

Sup len te , S a n t i . 

C A M P c O N A T O A M A T E U R 
De l a j o r n a d a de m a ñ a n a . 

E N M I R A M A R . — M a ñ a n a , d o m i n ­
go, se j u g a r á u n p a r t i d o de s u m o i n ­
t e r é s , en t re los equipos de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a y M a d r i d F . C. 

G r a n i n t e r é s exis te p o r p r e s e n c i a r 
este p a r t i d o r e v a n c h a , y l a c i r c u n s ­
t a n c i a de estas e m p a t a d o s a p u n t o s 
hace que e l p a r t i d o sea e l m á s i n t e ­
resan te de l g r u p o A . D a r á comienzo 
a las once y c u a r t o y s e r á j u z g a d o 
p o r e l v e t e r a n o B a l b á « . 

# # # 

P o r causa d e l m a l t i e m p o , q u e d a 
susnend ido e l p a r t i d o a n u n c i a d o pa ­
r a h o y , en t re u n e q u i p o de l a U n i ó n 
M o n t a ñ e s a y el s u b e a m p e ó n de l a C, 
M a l i a ñ o Spo r t . 

* * * 
E N B E Z A N A . — A l a s t r e s de l a 

t a r d e de l d o m i n g o j u g a r á n e n l o s 
c a m p o s d e l D i s c o , de B e z a n a , l o s 
e q u i p o s de l U . C l u b , de A s t i l l e r o , y 
B e z a n a F . C. 

C o m o a y e r a n u n c i a m o s , t a n t o 
u n o s c o m o o t r o s c o m p o n e n t e s es­
t á n d e c i d i d o s a n o d e j a r s e a r r e b a ­
t a r l o s c o d i c i a d o s p u n t o s , p u e s e n 
e l h u e r t i l l o de B e z a n a n o t o d o s sa­
c a n " t a j a d a " , y e s t o s b r a v o s u n i o ­
n i s t a s v i e n e n d e c i d i d o s a l l e v a r s e 
¡ o s p u n t o s . 

¿ L o c o n s e n t i r á n l o s b e z a n i s l a s ? 
L o s n o m b r e s de E d u a r d o , C a r r e ­

r a s , L o y o , F n í n , T e z a n o s , M i j a r e s y 
o t r o s p o s a n m u c h o e n e l r e c t á n g u -
'o d e l D i s c o . 

¿ Q u i é n v e n c e r á ? 

Serie A , c a p i t a l y pueblos (1.a s e c c i ó n ) 
J . G. E . P. P. 

R o y a l F . C 3 3 0 0 
T r i u n f o F . C 5 1 1 3 
D . V i s t a A l e g r e 4 1 2 1 
M a g d a l e n a Spor t 3 1 1 0 
D a r i n g C lub 3 1 0 2 
F o r t u n a F . C , A l b e r i c i a . 6 4 2 0 10 
M a r i n a Spor t 6 3 1 2 7 
D . San R o m á n 5 2 2 1 6 
S p o r t i n g , B . de P i é l a g o s 5 1 0 4 2 
Cas t ro F . C , P e ñ a c a s t i l l o 4 0 1 3 1 

Segunda y t e rce ra s e c c i ó n , pueblos. 
J . G. E . P. P. 

D . L a Pen i l l a 3 3 0 0 
Vi l laescusa F . C 3 1 0 2 
A r g o m i l l a F . C 2 1 0 1 
B a r r i o O b r e g ó n 2 1 0 1 
L i a ñ o Spor t 2 0 0 0 
M i n e r v a , de B ó o 2 2 0 0 
Rucabao F . C . . 2 0 0 0 

Estos j uegan a t res vue l tas . 

T E R C E R A O R D I N A R I A . -
un i n t e r e s a n t e par t ido 

- A n t e 

D E S D E C A S T R O - U R D I A L E S 

E N E L A Y U N T A M I E N T O 

E l mar t e s c e l e b r ó s e s i ó n subs id iar ia 
el A y u n t a m i e n t o , presidiendo el alcalde 
don Juan B a r r ó n y asist iendo los con­
cejales s e ñ o r e s Prado , R o d r í g u e z , Ba­
randa, I b a r r a y Cruz , tomando, entre 
otros, los s iguientes acuerdos: 

Pasar a i n f o r m e de l a C o m i s i ó n u n 
escr i to del pres ident del Tennis C l u u 
en el que so l i c i t a se cobre a d icha So­
ciedad u n solo t r i m e s t r e anua l po r el 
a r b i t r i o sobre Casinos y Sociedades re­
creat ivas . 

Deses t imar u n a in s t anc ia de Jos'S 
S á n c h e z Escalona, so l ic i tando l a p h u a 
de encargado de las c a b a l l e r í a s del M u ­
nic ip io . 

A p r o b a r u n d i c t amen de l a C o m i s a n 
de Hacienda, proponiendo se desestime 
u n a in s t anc ia del empleado de l a l i ra -
pieza Pedro S á m a n o , que so l i c i t aba au­
m e n t o de sueldo. 

N o acceder a l a p e t i c i ó n de F i d e l Es­
calante, que so l ic i taba a u t o r i z a c i ó n p ^ -
r a h a b i t a r u n a casa del A y u n t a m i e n t o 
en l a calle de J o s é Nakens . 

Desest imar , de acuerdo con el i n f e - -
m e de l a C o m i s i ó n de Montes , un escri -
t o de o í s vecinos de C a m p i j o y E l Cho­
r r i l l o , en e l que so l ic i taban no se efec­
t u a r a n nlantaciones de arbolado en d i ­
chos ba r r ios . 

Conceder u n socorro de 25 pesetas a 
l a vec ina de S a n t u l l á n M a r í a V á z q u e z . 

A p r o b a r e l p a d r ó n de nobres de so­
lemnidad pa ra e l aPo 1934. i n f o r m a d o 
por l a C o m i s i ó n de Beneficencia. 

TTNA M E J O R A P A R A J.A 
D A R S E N A D E L F F E R T O 

E n d i s t in tas ocasiones nos h e m o á 

ocupado de l i n t e r é s que siente po r las 
cosas de este pue r to e l ingeniero de l a 
J u n t a Cen t ra l , don A n t o n i o Gare l ly . 

H o y volvemos a t r a t a r t e m a del puer­
to , puesto que asi lo requiere l a impor ­
t an t e m e j o r a que p a r a provecho de l o " 
pescadores p royec ta r ea l i za r el s e ñ o r 
Ga re l l y en l a d á r s e n a . 

E n reciente v i s i t a hecha a este puer­
t o y percatado del pe l ig ro que enc ie r ra 
el deficiente acceso por las escalinatas 
de los muelles , c o n c i b i ó l a idea de cons 
t r u i r en el mue l le Sur de l a d á r s e n a 
una escala embarcadero de a n á l o g a s 
c a r a c t e r í s t i c a s que l a recientemente 
ejecutada en el muel le Es te del puer to 
ex te r io r . 

L a idea h a sido consul tada a los pre­
sidentes de las dos Sociedades de pes­
cadores y a var ios patrones y m a r i n e ­
ros, coincidiendo u n á n i m e m e n t e en ' a 
g r a n u t i l i d a d que pa ra el desembarco 
de l a pesca p r e s t a r á l a escala proyec­
tada. 

U n m o t i v o m á s es é s t e que conf i rma 
cuanto en o t ras ocasiones hemos escri 
t o resoecto a l a buena d i s p o s i c i ó n d^ ' 
s e ñ o r Ga re l l y pa ra las mejoras del puer 
t o y a quien especialmente deberemo! 
l a e j e c u c i ó n del proyecto . 

L A P E S C A 
Viene d á n d o s e estos d í a s en abundan­

cia l a "pa lometa" . 
A y e r se subastaron entre las dos So­

ciedades de pescadores alrededor de 
2.500 arrobas, cuvo prec io osc i ló en t r s 
6'80 y 4'90 pesetas l a a r roba . 

L a "pa lome ta" ha ven ido a m i t i g f í 
en parte* l a t remenda cr i s i s nue l a cía 
se TPa™'"'1'"*» v 'enp flt'"Qv*»,»fndo. 

DP desear es que dure mucho t i e m 
po .—V. 

D E B E R A N G A . — E l p r ó x i m o d o ­
m i n g o se d e s p l a z a r á a l a v i l l a de 
y a n t o ñ a e l 14 de A b r i l , p a r a c o n ­
t e n d e r , e n p a r t i d o de c a m p e o n a t o , 
cc-n e l R a c i n g S a n t o ñ é s . 

E l 14 de A b r i l a l i n e a r á a : T a t o ; 
H o z , C e r r o ; C o r r a l e s , L a v í n , M a r i o ; 
L i a ñ o , O r t i z , H o z , A l f o n s o y T i t o . 

» • « 
E l C l u b 14 de A b r i l c o n v o c a a 

j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a p a r a h o y , 
s á b a d o , a l a s 2 de l a t a r d e , c o n ob­
j e t o de t r a t a r a s u n t o s que a f e c t a n 
d i r e c t a m e n t e a l C l u b . 

Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t en ­
c i a . — R . 

L O S M O D E S T O S . — L a m a r c h a 
de los torneos de l a F . L . C. M 

A fin de d a r a conocer e l i n t e r é s de 
esta c o m p e t i c i ó n , damos a nuestros lec­
tores l a m a r c h a de este campeonato de 
las series A , B y C, c ap i t a l y p r o v i n c i a : 
Serie C. 

J . G. E . P . P . 

Barce lona F . C 3 1 2 0 4 
E s p a ñ o l F . C 4 1 2 1 4 
I n f a n t i l del San Roque . . . 3 1 0 2 2 
N e w D a r i n g C l u b 5 5 0 0 10 
Peques del Cas t ro 4 1 2 1 4 
K o s k a F . C 4 1 2 1 4 
L i b e r t a r i o F . C 5 0 4 1 4 
Vinas F . C 4 0 2 2 2 
I n f a n t i l M i n e r v a 4 0 2 2 2 

Serie B , p r i m e r o y segundo grupos. 
J . G. E . P. P. 

C. D . C á d i z 4 2 1 1 5 
Daoiz F . C. ( M u r i e d a s ) . . 3 2 1 0 5 
C a n t á b r i c o F . C 4 0 2 2 2 
D . San M a r t i n 3 1 2 0 2 
Invenc ib le del Cas t ro 4 3 1 0 7 
I n f a n t i l del R a y o 5 3 1 1 7 
I n f a n t i l del T e t u á n 4 1 2 1 4 
Esperanza F . C 4 1 1 2 3 
R a d i u m F . C 5 0 1 4 1 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 
l u n a s o a r a F s c a D a r a t e ? 

R A M O N D T K I E I R O 
Curbaja i , 4. T e l é f o n o 2U44.—Saatandur. 

L o s pa r t idos p a r a e l p r ó x i m o domin­
go son los s iguientes : 

E n e l campo del F o r t u n a : A las diez, 
P . del C a s t r o - K o s k a F . C , á r b i t r o se­
ñ o r S á n c h e z . 

A las once, I . de l San Roque-Barce­
lona, á r b i t r o s e ñ o r S á n c h e z . 

A las t res . C a n t á b r i c o F . C.-Dao'2! 
P . C , á r b i t r o s e ñ o r Ru i z . 

E n laa A r e n a s : A las diez, D . San 
M a r t í n - C . D . C á d i z , á r b i t r o s e ñ o r I g l e -

sias- , _ « 
A las once, D a r i n g C lub-Roya l F . C , 

á r b i t r o s e ñ o r Z o m o z a . 
A las tres, D . V i s t a A l e g r e - T r i u n f o 

F . C , á r b i t r o s e ñ o r Fe r r e i r a s . 
A l a s nueve. R a d i u m F . C . - I . del Te­

t u á n , á r b i t r o s e ñ o r Ig les ias . 
E n l a M a r i n a : A las t res , M a r i n a 

S p o r t - S p o r t l n g de B o ó , á r b i t r o s e ñ o r 
S á i n z . 

E n A r g o m i l l a : A las t res , A r g o m i l l a -
Vil laescusa, á r b i t r o s e ñ o r E m i l i o . 

E n O b r e g ó n : A las t res , B a r r i o de 
O b r e g ó n - L i a ñ o F . C , á r b i t r o s e ñ o r M a ­
teo. • • • 

M A G D A L E N A S P O R T . — E l p r ó x i m o 
d o m i n g o se t r a s l a d a r á a l p intoresco 
pueblo de L a Pen i l l a , e l Magda lena 
Spor t , que t an tas s i m p a t í a s t iene en d i ­
cho pueblo. 

E l presidente de los Clubs M o d e s t a 
s e ñ o r Manuz , h a r á en t rega a l C l u b de 
l a P e n i l l a de u n hermoso lazo, donado 
por l a pres identa del Magda lena . 

E n t r e l a "h inchada" del Magda lena 
exis te g r a n a n i m a c i ó n p a r a presenciar 
este encuentro. 

L a sal ida de l a camione ta s e r á a las 
dos en p u n t o de l a calle del M a r t i l l o . 

Se ruega a los jugadores del M a g d a ­
lena se pasen a l a s ocho pa ra r e c i b i r 
ó r d e n e s . — L a D i r e c t i v a . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
Notas oficiales de loa C l u b s . 

U N I O N J U V E N T U D S P O R T . ^ S e co­
m u n i c a a los j u g a d o r e s de es ta So­
c i e d a d s e ñ o r e s N a r d o , R a n z , T o r r e s , 
P o c h o l o , Chaves, M o r a , V í c t o r , Pa ­
co, P i n e d o , G a r r i d o , T a y o y N a v a r r o 
que esta noche d e b e r á n e n c o n t r a r s e 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l a l a s ocho e n 
p u n t o , r o g á n d o s e l a m á s p u n t u a l as is­
t e n c i a . • . 

T a m b i é n se le c o m u n i c a a l j u g a ­
d o r s e ñ o r G u t i é r r e z se encuen t r e e l 
d o m i n g o , d í a 7, en e l l o c a l a l a s dos. 

A s i m i s m o se pone en c o n o c i m i e n t o 
de l o s componen tes de l a s e c c i ó n a r ­
t í s t i c a q u e esta t a r d e d e b e r á n encon­
t r a r s e e n e l d o m i c i l i o a las t r es en 
p u n t o de l a t a r d e . — i a D i r ec t i va . . • • • 

S U I Z O F . B . C — L a D i r e c t i v a de 
este C l u b r u e g a a sus socios y j u g a ­
dores en g e n e r a l se s i r v a n a s i s t i r a 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r de d o n S i ­
m ó n M a d r a z o , p a d r e de n u e s t r o b u e n 
consoc io y j u g a d o r F e r n a n d o M a d r a ­
zo, m u e r t o a y e r e n n u e s t r a c i u d a d . 
L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r s e r á a l a s 
t r e s de l a t a rde , desde l a ca l le de 
R u a l a s a l , n ú m e r o 18, a l s i t i o de cos­
t u m b r e . I g u a l r u e g o se hace a los 
depor t i s t a s , p o r c u y o r u e g o les que­
d a r á a g r a d e c i d a esta J u n t a . 

• * • 
N E W J U V E N T U D . — S e convoca a 

los j u g a d o r e s C a r a v e r a , P i r i s , Juanzo , 
A m é z a g a , Hazas , S e t i é n , J o s é , M u -
r u e t a , V i o t a , A r c e y Cea. 

— R e t a este C l u b a l D e p o r t i v o N a ­
c i o n a l p a r a j u g a r u n p a r t i d o a m i s ­
toso e l d o m i n g o , a l a s t res . R u e g a , 
e n caso de acep t a r , se pase u n de­
l egado p o r e l l o c a l , B a i l é n , 4, p r i m e ­
r o . — L a D i r e c t i v a . 

• • • 
F E D E R A C I O N L I G A C L U B S M O ­

D E S T O S . — D e b i d o a l t iempo^ s u p l i c a ­
m o s a l o s C lubs que c o r r e s p o n d a j u ­
g a r e l p r ó x i m o d o m i n g o e n v í e n h o y , 
a l a s ocho de l a n o c h e , u n solo de­
legado , p a r a r e c i b i r ó r d e n e s r e l a c i o ­
n a d a s c o n los encuen t ros . A loe de 
l a S e c c i ó n P u e b l o s se l e s r u e g a l l a ­
m e n a l a s ocho de l a noche a l n ú m e ­
r o 2.'706, p a r a e l m i s m o fin.—El Co­
m i t é . 

• • » 
I N V E N C I B L E D E L C A S T R O . — S e 

convoca a los « p e a u e s » C a l v a , Z a l o , 
S o l a n a , A n t i d i o , O l a v a r r i , R o h l g o s , 
B o l a d o , TxSpez, E d u n r d o , P e p í n , C i -
m i a n o y T o y o s p a r a h o y , a l a s ocho , 
en e l d o m i c i l i o s o c i a l . — L a D i r e c t i v a . 

• » » 
T R 1 U N I O F . C—Se convoca a to -

dos los j u g a d o r e s y socios a u n a j u n ­
t a g e n e r a l o r d i n a r i a que t e n d r á l u ­
g a r h o y , s á b a l o , a l a s ocho de I d 
noche , en e l d o m i c i l i o suc ia l . P o r t r a ­
ta rse de u n a s u n t o de m á x i m a i m p o r ­
t a n c i a p a r a e l C l u b , se s u p l i c a 1$ 
a s i s t enc i a u n á n i m e , 

P E D & I I R I S M O 

L A D E S P E D I D A D R . E N T U S I A S ­

T A A N T O N I O G O M E Z 

M a ñ a n a , a las once y media, se co­
r r e r á esta interesante prueba, segunda 
del calendario reg iona l de l a P. A . M . 
Como se sabe es de despedida del at le­
ta A n t o n i o G ó m e z , a l que se h a r á entre­
ga de l a medal la de la F e d e r a c i ó n Cas­
te l lana de A t l e t i s m o . 

E l recor r ido s e r á de 5 k i l ó m e t r o s so­
bre el c i r cu i t o a M i r a m a r . 

C I C L I S M O 

S E A P L A Z A L A P R U E B A D E L 

U N I O N J U V E N T U D 

L a S e c c i ó n de Cic l i smo pone en cono­
c imien to de todos los donantes de pre­
mios pa ra l a c a r r e r a c ic l i s ta proyectada 
pa ra e l p r ó x i m o domingo , d í a 7, que d i ­
cha ca r re ra ha. sido aplazada por est i­
mar le conveniente l a C o m i s i ó n de l a 
m i s m a hasta el d í a 21, que def in i t iva­
mente t e n d r á lugar . 

As imi smo , p o r medio de estas líneasi, 
se complace em t e s t imon ia r su m á s s in­
cero reconocimiento por los diversos pre­
mios recibidos a los donantes de los m i & - " 
mos.—La C o m i s i ó n , 

H O C K I Y 

P R O G R A M A P A R A H O Y Y < 

P A R A M A R A Ñ A 

L a P e d e r a c i i ó n C á n t a b r a de H o c k e y 
nos comunica que hoy s á b a d o , y m a ñ a n a 
domingo, se j u g a r á n los siguientes par­
t idos : 

S á b a d o , d í a 6.—Cantabria A - R a c i n ^ 
H . C. 

Cantabr ia B - D e p o r t i v o de Tor re lave-
ga H . C. 

Domingo , d í a 7. —Cantabria A - U n i ó n 
M o n t a ñ e s a H . C , en M i r a m a r a las 9. 

Cantabr ia S - R a c i n g H . C. 

A L C A N T A B R I A A 

Se ruega a los jugadores del Canta­
b r i a B e s t é n m a ñ a n a , domingo, en loa 
campos de l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , a l a» 
ocho y media, pa ra j u g a r el p a r t i d o da 
campeonato reg iona l con el R a c i n g Club 
de H . 

Pablo, Macho, Vega, C. Pombo, Ublor-
na, L ó p e z Alonso, T ra l l e ro , X . X . , A j a , 
Qu in tan i l l a , Pie, Carvaera I I y J . P o m ­
bo, lo que se ruega asistan todos como, 
a l pa r t i do del Can tabr ia A 

N U E V A D I R E C T I V A 

L A D E L A S O C I E D A D C O L O M -

B O R L A M O N T A ñ E S A 

E l pasado d í a 1 c e l e b r ó j u n t a general 
r eg lamenta r ia l a Sociedad Colombóf i la 
M o n t a ñ e s a , tomando impor tan tes acuer­
dos para e l desenvolvimiento del . de­
por te mensajero en nuest ra p rov inc ia . 
A l efecto, se p r o s e g u i r á n gestiones cer­
ca de sociedades e s p a ñ o l a s y belgas pa ra 
que e f e c t ú e n sus sueltas en Santander, 
coincidiendo con los festejos de verano. 

Se e l ig ió nueva D i r e c t i va , compuesta 
de l a siguiente f o r m a : 

Presidente, don J o a q u í n Lombera . 
Vicepresidente, d o n A g u s t í n T . Ig le ­

sias. 
Secretario, don A n g e l M a r t í n e z Edesa. 
Tesorero, don Naza r io de Lecuona, 
Vocales: don Orestes Cendiero, don 

Va le r i ano Meneses y don L u i s Cendrero. 
A los deport istas m o n t a ñ e s e s se ofre­

ce m u y gustosamente l a antedicha D i ­
r ec t iva y en momen to opor tuno les da­
r á a conocer su p r o g r a m a de concursos, 
con vistas a l Nac iona l , en las direccio­
nes V a l l a d o l i d o Salamanca. 

JUNTA GENERAL 

I N S T I T U T O D I C U L T U R A F I S I ­

C A C A N T A B R I A 

Es ta Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l o rd ina r i a en su domic i l i o social M a g ­
dalena, 2, e l domingo d í a 7 del cor r ien te 
mes, a las diez y med ia de l a m a ñ a n a en 
p r i m e r a convocator ia y a las once en. 
segunda con ar reglo a l siguiente orden 
del d í a : 

L e c t u r a del acta de l a j u n t a an te r io r ; 
l ec tura de l a M e m o r i a : estado de cuen­
tas ; g e s t i ó n de l a D i r e c t i v a ; renova­
c i ó n de cargos; ruegos, preguntas y 
proposicionea. 

Dada l a Impor tanc ia de los asuntos a 
t r a t a r se encarece p u n t u a l asistencia.— 
L a D i r e c t i v a . 

m 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela del P r í n c i p e , 10 Tele­
fono 19-55—De 10 a 1 y de 8 a 7 

R A Y O S X 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

E S T U V O D E D I C A D O A L E S T U D I O D E 

L O S P R O Y E C T O S D E A M N I S T I A Y D E 

L A L E Y D E T E R M I N O S M U N I C I P A L E S 

. M A D R I D . — T r e s h o r a s , de o n c e a 
d e s de l a t a r d e , h a t e n i d o de d u r a ­
c i ó n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s ce le­
b r a d o e n l a P r e s i d e n c i a . 

A l a s a l i d a , l o s i n f o r m a d o r e s p i e -
g u n t a r o n a i s e ñ o r . M a r t í n e z B a r r i o 

•^Si h a b í a s i d o d e s i g n a d a l a p e r •..-.¡a 
q u e h a de o c u p a r l a A l t a C o m i s a r l a 
de E s p a ñ a e n .Mai r u e c o s . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a c o n t e s í O 
q u e e n e l C o n s e j o c e l e b r a d o n o se 
h a b í a n o c u p a d o de ese n o m b r a m i e n ­
t o , p u e s l a m a y o r p a r l e « e l t i e m p o 
e m p l e a d o le f u é d e d i c a d o a l e s t u d i o 
d e l p r o y e c t o s o b r e c o n c e s i ó n de a m ­
n i s t í a . 

E l s e ñ o r E S t a d é l l f l , m i n i s t r o de 
T r a b a j j . a l h a c e r e n l r e g a d e l a n o ­
ta a c o s t u m b r a d a , d i j o que e l m i u i s -
t r o de i a G o b e r n a c i ó n h a b í a d a d o 
c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s de l a s i -
l u a c i o n d e l o r d e n p ú b l i c o e n E s p a ­
ñ a , q u e puede c o n s i d e r a r s e es de 
a b s o l u t a n o r m a l i d a d , y que , p o r lo 
t a n t o , p o r a c u e r d o u n á n i m e d e i o s 
m i n i s t r o s , se h a b í a c o n v e n i d o e n ¡o-
v a n t a r o l e s t a d o de a l a r m a . E l uo 
p r e v e n c i ó n s u b s i s t i r á p o r a h o r a . 

A ñ a d i ó que e n l a r e f e r e n c i a í i g u -
i ' aba u n a d e c i s i ó n d e l G o b i e r n o , p o r 
l a c u a l se d i s p o n í a l a d e r o g a c i ó n 
ü e l a l e y de T é r m i n o s m u n i c i p a l e s , 
y q u e se le h a b í a c o n d a d o a é l , c o m o 
e n c a r g a d o d e l d e p a r t a m e n t o d e l cs-

I N P O R M A C I O N DE B A R C E L O N A 

E L N U E V O G O B I E R N O 

F U N E R A L E S P O R M A G I A 

B A R C E L O N A . — H o y se han verif icado 
en la par roquia de Justo y Pas tor so­
lemnes funerales por l a muerte del jefe 
de l a Generalidad, don Franc isco M a c l á . 

P r e s i d i ó el duelo l a f a m i l i a del fa l le­
cido, los s e ñ o r e s Angu.-ira de Sojo y V a l 
Taberner . 

Se ha comentado mucho la ausencia 
de los m á s significados elementos de Ja 
Ezquerra , contrastando esto con l a pre­
sencia de los diputados catalanes de la 
derecha. 

L I N E A D E A U T O B U S E S 

H o y se ha f i rmado la c o n c e s i ó n do l i -
hea de autobuses a favor de l a E m p r e ­
sa Torner , asunto que a l hablarse de él 
fue objeto de v i v í s i m o s comentarios, los 
cuales han aumentado a l conocerse erta 
no t i c i a . 

V I S I T A D E C U M P L I M I E N T O 

H o y ha sido visK.ado el nuevo Conse­
j e ro de l a General idad catalana, por h.-s 
oficiales del Cuerpo de la Guard ia c i v i l . 

v E l s e ñ o r Companys les d i jo que ¿B 
h a b í a p ror rogado el plazo de o p c i ó n , en­
t r e l a General idad y ol Estado, pa ra los 
P o l i c í a s y abier to u n concurso para cu­
b r i r cua t ro plazas de capitanes y var ias 
de tenientes en el Cuerpo de Seguridad-

E L G O B I E R N O SE P R E S E N T A 
A L P A R L A M E N T O 

Se ha presentado a l -Par lamento el 
huevo Gobiorno presidido por el séf iér 
Companys. 

Este p r e n u n c i ó l a d e c l a r a c i ó n min ie 
t e r i a l en l a que con f i rmó el m a t i z iz­
quierd is ta del Gobierno y su p o l í t i c a l a i 
ca, pero sin odio a n inguna r e l i g i ó n . 

E n resumen v e n í a n a defender las l i ­
bertades de C a t a l u ñ a y la R e p ú b l i c a . 

L e conte&íó el s e ñ o r D u r a n y Ventosa, 
de l a L l i g a , que se fe l ic i tó del tono pon­
derado del discurso del s e ñ o r Compa 
nys. 

P o r 49 votos c o n t r a 7 se a p r o b ó una 
p r o p o s i c i ó n de confianza a l Gobierno. 

U N D I S C U R S O D E CAMRO 

E n el local de l a L l i g a p r o n u n c i ó el 
s e ñ o r C a m b ó u n discurso que f u é r a 
d iado. 

V e r s ó sobre l a s i t u a c i ó n a n t e r i o r y 
pos t e r io r a l 19 de noviembre, c e n s u r ó 
l a p o l í t i c a del Gobierno A z a ñ a y t u v o 
ataques m u y duros pa ra l a Ezque r ra 
que, a j u i c i o del s e ñ o r C a m b ó , pona en 
p e l i g r o e l r é g i m e n c a t a l á n . 

l u d i o d e l c o r r e s p o n d i e n t e a n t e p i o -
y e c t o q u e h a de s e r s o m e t i d o a l a 
a e c i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

L a n o t a d a , e n t r e o t r a s , l a s í i -
g u i e n t e s r e f e r e n c i a s : 

H a s i d o n o m b r a d o s u b s e c r e t a r i o 
de T r a b a j o d o n A l f r e d o S e d ó I V r i s 
M e n c h e l a . 

E l C o n s e j o , a p r o p u e s t a d e l m i ­
n i s t r o de l a t i u e r r a , y a l e n d i e n d o 
l o s d i f e r e n t e s r u e g o s q u e le h a n s i ­
d o d i r i g i d o s a l G o b i e r n o s o b r e l a 
s u p u e s t a e x i s t e n c i a de p r i s i o n e i o s 
e s p a ñ o l e s e n l a z o n a m a r r o q u í l í a 
c o n v e n i d o p r o c e d e r a l a d e s i g n a c i ó n 
de u n a C o m i s i ó n e s p e c i a l que , de 
a i i i o r d o c o n l a s a u t o r i d a d e s í V u i -
cesfas do M a r r u e c o s , e m p r e n d a n l a 
o p o r t u n a i n v e s t i g a c i ó n p a r a cs.- ia-
r e c e r s i es c i e r t a o n o l a e x i s t e n c i a 
de a q u e l l o s p r i s i o n e r o s . 

E n e i C o n s e j o se t r a t a r o n a s u n ­
t o s de o t r o s d e p a r t a m e n t o s , q u e ca­
r e c e n de i n t e r é s , á e x c e p c i ó n de u a o 
l o r m u l a d o p o r e l m i n i s t r o ele O b r a s 
p ú b l i c a s a c e r c a d e l p l a n f e r r o v i a ­
r i o y l o s p r o b l e m a s d e l m i s m o , a n t e 
¡o c u a l , y c o n s i d e r a n d o l o s con.s.vje-

l a i m p o r t a n c i a d e l m i s m o , c o n ­
v i n i e r o n d e d i c a r u n a r e u n i ó n espe-
c . a l p a r a t r a t a r s o b r e d i c h o s p r o ­
b l e m a s . 

NOTAS D E AMPLIACION 

T e r m i n a d o el Consejo de min i s t r o s , 
hab lamos con u n o de é s t o s , quien, re 
firiéndose a l asunto de las condic íonv ' s 
que h a n de r e u n i r los presidentes y v i ­
cepresidentes de los Jurados m i x t o s , d i ­
j o que e i Gobierno t iene el p ropos i to 
de que los cargos reca igan en emplea­
dos del Es tado o indiv iduos con t í t u l o 
f a c u l t a t i v o . 

E n ca^tnto a l I n s t i t u t o de R e f o r m a 
a g r a r i a , existe el p l a n de que s ó l o i n ­
t e rvenga en los asuntos que rea lmente 
le competen. 

E u e l Consejo se a b o r d ó e l estudio de 
l a l ey de A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s , una 
de las m á s i m p o r t a n t e s de cuantas h a y 
en v i g o r . 

T a m b i é n en l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l se 
c o m e n z ó e l examen a fondo del p royec­
t o de l m i n i s t r o de Jus t ic ia , r e l a t i vo a 
los haberes del Clero, p r o b l e m a que se 
a c a b a r á de es tud ia r en l a p r ó x i m a re­
u n i ó n . 

E l p royec to comprende a l c lero r u ­
r a l y sus beneficios s ó l o a lcanzan a l es­
tablecido en poblaciones de menos de 
3.000 habi tantes , pues el Gobierno cree 
que los sacerdotes de las ciudades son 
decorosamente r e t r i bu idos p a r t i c u l a r ­
men te po r sus feligreses. 

Se establece u n a escala que va des­
de e l 80 po r 100 p a r a los sacerdotes cu­
y a a s i g n a c i ó n sea i r n e r i o r a 2.000 pe­
setas y el 50 p o r 100 p a r a los que dis­
f r u t e n m a y o r a s i g n a c i ó n . 

Se e x c e p t ú a de estos beneficios a los 
sacerdote ru ra les que a p a r t i r del 14 
de a b r i l se establecieron en las c iuda­
des. 

Respecto del p rob lema f e r r o v i a r i o ei 
Gobierno no ha adoptado r e s o l u c i ó n a l ­
guna , pues p r i m e r o desea conocer e l 
estado verdadero de l a c u e s t i ó n . 

L a s C o m p a ñ í a s creen que debe a p l i ­
carse el E s t a t u t o como r é g i m e n defin1-
t i v o , y pa ra poner le en v i g o r fijan co­
m o c o n d i c i ó n i n i c i a l l a subida de t a n -
fas. 

Eso es prec isamente lo que v a a pa­
sar a estudio del Consejo de m i n i s t r o s 
que se .celebre p a r a examina r exclusi ­
vamen te esta c u e s t i ó n . 

E l Gobierno, desde luego, no se mues­
t r a m u y propic io sin un estudio a fondo 
a conceder l a subida de tar i fas . 

Parece ser que el m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s ha propuesto la c e l e b r a c i ó n de 
una asamblea de representantes del Go­
bierno, de las C o m p a ñ í a s y elementos 
t é c n i c o s . 

A j u i c io del Gobierno no es admisible 
l a e l e v a c i ó n de tar i fas , tomando un t i p o 
general de t an to por ciento pa ra todas. 

Parece ser qus l a fecha del 15 es l a 
s e ñ a l a d a por el m i n i s t r o de Obras p ú ­
bl icas para convocar l a asamblea en M a ­
d r i d . 

E n ella se c o o r d i n a r á n los transportes 
fe r rov ia r ios con los de ca r re te ra y en 
las deliberaciones t o m a r á n par te repre­
sentaciones obreras. 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

L A I N T E R P E L A C I O N D E L S E ñ O R B A D I A 

S O B R E E L C O M E R C I O E X T E R I O R H A 

P R O D U C I D O U N I N C I D E N T E P O L I T I C O 

L A S E S I O N D E A Y E R 

E V EL C O N T E N C I O S O 

U N R i C U R S O C O N T R A U N A 

D I S P O S I C I O N D E L M I N I S T R O 

D E T R A B A J O S O C I A L I S T A 

M A D R I D . - H o y se ha visto, ante la 
Sala de lo Contencioso, el recurso pre­
sentado por el Colegio de Abogados de 
Madrid contra una disposición del Mi ­
nisterio de Trabajo, siendo ministro e] 
«enor Largo Caballero, por la que se 
pre t end ía constituir una sección de Abo­
gados y Procuradores dentro del Jurado 
mixto de Oficina. 

Cuando apareció ta l disposición el Co-
legio de Abogados interpuso el recurso 
que hoy se ha visto y que ha defendido 
el diputado y directivo de la Junta de 
Gobierno del Colegio de Abogados se­
ñor Guerra, que hizo un bri l lant ís imo 
informe, por el que ha sido muy fe l i ­
citado. 
» E l recurso ha quedado concluso para fallo. 

A P R O B A C I O N D E A C T A S . — 
Se p r o c l a m a n nuevos diputados 

M A D R I D . — A las cua t ro y med ia de 
l a t a rde abre l a s e s i ó n el s e ñ o r A l b a , 

H a y escasa a n i m a c i ó n en los e s c a ñ j ^ 
y en e l banco a z u l no se ve a u n soío 
m i n i s t r o . E n las t r i bunas , a n i m a c i ó n r e 
gu i a r . 

Se aprueban el a c t a de l a s e s i ó n an­
t e r i o r y u n d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de 
Incompa t ib i l i dades . 

Quedan proc lamados diputados los ce-
ñ o r e s V i c u ñ a , Sagras y G o n z á l e z P e ñ a 

Se aprueban las asignaciones que se 
s e ñ a l a n a los d iputados que figuran co­
m o m i e m b r o s representantes de m i n o ' 
r í a s en las d i fe ren tes Comisiones p a r ' a 
m e n t a r í a s . 

E l m i n i s t r o de M A R I N A da l ec tu ra 
a u n p royec to de ley . 

E l s e ñ o r P A L E T , de l a Ezquer ra . 
mantifene el v o t o p a r t i c u l a r a l d i c t amen 
de las actas po r Barcelona. 

A b o g a porque sea proc lamado d i p u 
tado el s e ñ o r V e l i l l a , federa l c a t a l á n . 

A g r e g a que este s e ñ o r acepta perder 
el acta, pero que esto no obsta pa ra 
que a q u í se resue lva en j u s t i c i a el caso 
y a que parece u n t a n t o exagerado crea.-
incompa t ib i l i dades con e l cargo de dipu­
t ado a u n s e ñ o r que d e s e m p e ñ a u n -e-
nencia de A l c a l d í a . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A , de l a C o m i ­
s i ó n de A c t a s , mani f ies ta que es m i ' y 
doloroso que se encuentre en t a l caso 
de i n c o m p a t i b i l i d a d el s e ñ o r V e l i l l a , que 
es el ú n i c o d ipu t ado federa l que p o d r í a 
ven i r a l a C á m a r a , pero que, aceptan­
do las cosas y las leyes como e s t á n dic­
tadas, h a y que resignarse y acatar las 
i r r emed iab lemen te . 

E l s e ñ o r S O L E , de l a L l i g a catalana, 
dice que su m i n o r í a a p o y a r á el d ic ta­
m e n de l a C o m i s i ó n , por considerar lo 
j u s t o . , 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a se aprueba el 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n , d e c l a r á n d o a s 
l a i n c o m p a t i b i l i d a d del s e ñ o r V e l i l l a . 

Seguidamente se pasa a d iscu t i r el 
asunto re la t ivo a l a capacidad de los 
consejeros de l a General idad catalana! 
para el d e s e m p e ñ o de l . cargo de d ipu­
tado. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A dice que esto 
asunto es m u y complejo para ser re­
suelto s in g r a n estudio. 

L a C o m i s i ó n c r e y ó —ahade— en p r i n ­
c ip io de que e x i s t í a esa incapacidad. 
Pero ahora es l a C á m a r a l a que tiene 
la palabra y la que puede resolver sobro 
tan difíci l caso. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V x Y recuer­
da que si b ien es c ie r to que l a Comis ión 
h a b l ó p r i m e r o de que e x i s t í a incapaci­
dad, d e s p u é s c a m b i ó de parecer para 
rect i f icar y decir todo lo cont rar io . 

— Y esto, s e ñ o r e s —agrega— tiene una 
j u s t i f i c a c i ó n : y es que entonces, cuando 
ilictificó l a C o m i s i ó n , se encontraba gra­
vemente enfe rmo e! s e ñ o r M a c i á . 

In te rv iene e l s e ñ o r P R I E T O . Dice que, 
a su j u i c io , el cargo de Consejero de la 
General idad cata lana no e n t r a ñ a incom­
pa t ib i l idad a lguna con el de diputado do'. 
Pa r l amen to e s p a ñ o l . 

Opina que el asunto m á s que difícil , 
es m u y peligroso, pues el hecho de apro­
bar t a l incapacidad y con ello p r iva r de 
las actas a quienes las ganaron l i m ­
piamente, p o d r í a ser tanto como con t r i ­
b u i r a l fomento del separatismo c a t a l á n . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L man i ­
fiesta que, a su ju ic io , parece absurda 
la r a z ó n dada por el s e ñ o r Casanueva, 
que jus t i f i ca el cambio r á p i d o de opi­
n i ó n de l a C o m i s i ó n por el hecho de 
encontrarse enfermo el presidente de la 
General idad. 

Contesta el s e ñ o r C A S A N U E V A y dice 
que si se h izo aquello fué por u n acto de 
lea l tad con el Gobierno, que fué el que 
lo quiso a s í . 

Sa da por t e rminado este dobate.-

D E P R E S U P U E S T O S . — D e c r e -
T O S C O N V A L I D A D O S 

tos c o n v a l i d a n d o los decretos que con­
ced ie ron s u p l e m e n t o s de c r é d i t o s p o r 
IS.l'OS.SSS'aO pesetas, co r r e spond ien te s 
a v a r i o s m i n i s t e r i o s . 

E l o r i n c i p a l de los c r é d i t o s es u n o 
de diez m i l l o n e s de pesetas p a r a a ten­
der r á p i d a m e n t e el p r o b l e m a de l a 
s i d e r u r g i a de l i M e d i t e r r á n e o . 

E i s e ñ o r P R I E T O e x p l i c a e u vo to 
p a r t i c u l a r sobre e l a s u n t o y mani f i e s ­
t a que, a. s u j u i c i o , e l e n o r m e s a c r i ­
f ic io que e s t á d e c i d i d o a hace r e l Go 
b i e r n o a costa de l Es t ado , v a a ser 
i n ú t i l . 

I n t e r v i e n e e l m i n i s t r o de I N D U S ­
T R I A , q u i e n d ice que e l c r é d i t o es, 
a d e m á s de u r g e n t e , j u s t i f i c a d í s i m o , 
pues con e l lo so t i ende a i m p e d i r que 
queden s i n l i í i b a j o cen tenares de 
o m e r o s amenazados , p o r l a c r i s i s ac­
t u a l , con l a c l a u s u r a de los i m p o r t a n ­
t í s i m o s t a l l e res . 

Rec t i f i ca e l s e ñ o r P R I E T O y se 
a p r u e b a e l d i c t a m e n . 

C O M E R C I O E X T E R I O R . — L a 
i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r B a d i a . 

Se r e a n u d a l a i n t e r p e l a c i ó n de l se­
ñ o r B A D I A . 

Este empieza haciendo u n resumen de 
sus manifestaciones anter iores y pasa 
luego a hacer un detenido estudio de 
c u á l e s deben ser nuestros productos de 
i m p o r t a c i ó n y c u á l e s los de e x p o r t a c i ó n . 

L a p r i m e r a —agrega-- debe l imi ta r se 
en lo posible a aquellas mater ias indus­
tr iales de las que carecemos, y la se­
gunda debe merecer esmerado cuidado 
en l a cal idad y l a p resen tac i in , c u e s t i ó n 
que compete de manera m u y di recta a l 
propio Gobierno, con o b j í t o da que nues­
tros productos de e x p o r t a c i ó n no se des­
acrediten, i 

D e s p u é s s e ñ a l a a Po r tuga l como uno 
de los p a í s e s de muchas y ú t i l e s posi­
bilidades para nuestra indus t r i a en ge­
neral . 

Agrega que se p a c t ó con el Gobierno 
de los Soviets sin haber antes estudia­
do,,con. e l de ten imiento que el caso re­
q u e r í a el n ú m e r o de posibilidades que 

ello p o d r í a r epor ta r en el orden econó­
mico. 

— Y así- resul ta ahora — a ñ a d e el ora­
dor— que no sabemos c u á l e s son las 
perspectivas del mercado de Rusia . 

I n d i c a a l Gobierno l a necesidad urgen­
te que hay de derogar el acta de A lge 
ciras, por lo menos en su aspecto eco­
n ó m i c o . 

(Voces de m u y bien) . 
Contesta el m i n i s t r o de I N D U S T R I A . 

Dice que el discurso del s e ñ o r B a d í a ha 
sido hermoso en l a f o r m a y de g r a n en­
s e ñ a n z a en el fondo. 

—Tan hermoso y aleccionador —sigue 
diciendo el min is t ro— que no se puede 
contestar sin u n a m e d i t a c i ó n m u y pro­
funda. 

E l s e ñ o r G A L L A R D O , popular agrar io , 
in terviene para hacer presente l a adhe­
sión de su m i n o r í a en lo que se r e f e r í a 
el s e ñ o r B a d í a a l t r a t a r el caso de las 
relaciones comerciales con Rusia . 

E l s e ñ o r H U E S O , de la m i n o r í a , se 
interesa por l a existencia de las Cá­
maras a g r í c o l a s , las que el orador con­
sidera indispensables para una buena po­
l í t i ca e c o n ó m i c a . 

S e ñ a l a seguidamente el c i ec imlen to 
de nuest ra i m p o r t a c i ó n de carnes con­
geladas, c o n s i d e r á n d o l a como un grava 
pel igro para nuest ra e c o n o m í a . 

T e r m i n a p id iendo a l Gobierno pode 
cuan to pueda l a f rondos idad b u r o c r á t i ­
ca' que ha s ido creada en los depar ta ­
mentos afectos a l m i n i s t e r i o de A g r i ­
cu l t u r a . 

( E l orador es m u y aplaudido. ) 
E l s e ñ o r M A T E S A N Z pide a l a M e ­

sa y a los oradores que no c o n t i n ú e n 
in t e rv in i endo en l a i n t e r p e l a c i ó n u n a 
vez que e l m i n i s t r o de Es tado n o se 
encuent ra en e l s a l ó n . 

E l m i n i s t r o de I N D U S T R I A m a n i ­
fiesta que a l i n t e n t a r el s e ñ o r B a d í a 
exponer sus m a g n í f i c o s proyec tos sobre 
comercio ex te r io r , l o hace como una ex­
p r e s i ó n del p r o p i o Gobierno. 

E l s e ñ o r F A N J U L dice, recogiendo l a 
a l u s i ó n , que no pensaba cansar a l a 
C á m a r a con l a e x p o s i c i ó n de l a propo­
s ic ión i nc iden ta l que en n o m b r e de su 
m i n o r í a t e n í a el p r o p ó s i t o de defender. 

Y se l e v a n t a l a s e s i ó n a las nueve 
menos diez. 

L A C O M I S I O N D E I N C O M P A ­
T I B I L I D A D E S 

E l presidente de l a C o m i s i ó n de I n -
compacibil idades, a l sa l i r de su despa­
cho, m a n i f e s t ó a los per iodis tas que ie 
abordaron que, a fo r tunadamente , h a b í a 
despachado tedos los d i c t á m e n e s de ac­
tas que estaban pendientes, a e x c e p c i ó n 
del de Valencia , que e s t á p a r a estudio. 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r A i z p ú n que estos 
d í a s ha sido enorme l a l abor desarro­
l l ada p o r todos les que i n t e g r a n l a Co­
m i s i ó n . 

R e f i r i é n d o s e a l a c i a del s e ñ o r San-
t a l ó , de l a Esquer ra , d i jo que no se ha­
b í a n ocupado del asunto, pues d icho se­
ñ o r h a b í a abandonado e l ca rgo que ve­
n í a d e s e m p e ñ a n d o en l a General idad y 
y a no e x i s t í a l a incapacidad pedida. 

UNA R E N U N C I A 

E l s e ñ o r P é r e z Madriga?; h a manifes­
tado hoy su p r o p ó s i t o de r enunc ia r a 
l a v o c a l í a de l a C o m i s i ó n de A c t a s pa­
r a l a que f u é designado. 

L A MINORÍA 
Q U E R R A 

D E L A E S -

Es ta m a ñ a n a se r eun ie ron los d i p u ­
tados de l a Esquer ra p a r a es tudiar la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a resu l tan te de l a s e s ión 
de ayer . 

Los d iputados catalanes d i j e ron que 
estaban e u f ó r i c o s de sentido republ ica­
no y que les s a t i s f a c í a que ese renac i ­
m i e n t o h a y a resurg ido con o c a s i ó n de 
l a s e s i ó n n e c r o l ó g i c a a l a m e m o r i a de 
l a s i m b ó l i c a figura de don Francisco 
M a c i á . 

T a m b i é n mani fes ta ron que h a b í a si 
do designado e l s e ñ o r Mangre l l e s pa ra 

Se e n t r a en l a d i s c u s i ó n de u n d ic - i n t e r v e n i r en l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
t o m e n de l a C o m i s i ó n de Presupues- B a d í a . 

¿ P r e c i s a u s t e d h a c e r u n r e g a l o . . . . ? 

\ l l MEJOR 0BSEQUI9! B H M ¡LO MAS PRACTICO! 

L a e s t r e l l a d e l a r a d i o T E L E F U N K E N 

Aparatos de 4 5 0 , 5 9 5 , 8 2 5 y 1 . 4 5 0 pesetas 

U n a e s t u f a l i é c t r i c a o r a d i a d o r h i d r o - e i é c t r i c o de 8, 1 0 , 1 2 y 20 c é n t i m o s de c o n s u m o por h o r a , 

d s s d e p e s e t a s 5 5 h a s t a 2 1 5 : Modelos n a c i o n a l e s , s u i z o s y a l e m a n e s 

R A D I O S A M E R I C A N O S , L | R . C . A . 

Aparato MAGIC SUPER, 5 lámpa;as 
Aparato MAGIC, 4 lámparas 
Radio SUBLIME SUPER, 5 lámparas 

Ptas. 2 9 0 
Ptas. 1 8 5 
Ptas. 3 0 0 

Radio SUBLIME, 4 lámparas Ptas. 1 8 5 

Mantas eléctricas desJe 1 5 1 65 pesetas : Cafe­
teras exprés desde 20 pesetas : Cocinas eléctri­
cas : Calentadores para baño : Planchas : Elec­

tricidad sensicioniimcnte económica 

C O N S U L T E A L T E L E F O N O 2 0 - 4 7 

D O M I N G O B E T A N Z O S 

L o p e d e V e g a , 3 S A N T A N D E R 

L O S J E F E S D E L A S D E R E ­
C H A S 

E s t a tarde se han reunido en el Con­
greso les cua t ro jefes de las di ferentes 
fracciones de derechas. 

E l m o t i v o de l a r e u n i ó n e ra t r a t a r 
del p rob lema de l a a m n i s t í a , re lac iona­
do con el an teproyec to presentado po r 
ellos a l a C á m a r a . 

A l a r e u n i ó n a s i s t i ó el jefe del Go­
bierno, i n v i t a d o po r los jefes dere­
chistas. 

E l s e ñ o r G i l Robles d i jo a l a sal ida 
de l a r e u n i ó n que el s e ñ o r L e r r o u x les 
h a b í a p r o m e t i d o que se t r a t a r l a del 
asunto en el Consejo p r ó x i m o a cele­
brarse y que estaba en l a m e j o r dispo­
s i c i ó n p a r a conceder l a p re tend ida a m ­
n i s t í a dentro del presente mes de ene­
ro, si las c i rcuns tanc ias lo p e r m i t í a n . 

R E U N I O N 
R I O S 

D E L O S A G R A -

B O X E O 

Se h a n r e u n i d o los d i p u t a d o s a g r a ­
r i o s ba jo l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o r M a r ­
t í n e z de Ve la sco . 

Es te s e ñ o r d i j o a l a s a l i d a a los 
p e r i o d i s t a s que h a b í a n a c o r d a d o pre­
sen t a r á l a C á m a r a una. p r o p o s i c i ó n 
n id i endo^ que l a i r j e r p e l a c i ó n d e l se­
ñ o r t S a d í a quede t o r m i n a d a an tes de 
que l a C o m i s i ó n s a l g a p a r a l a c a p i ­
t a l de F r a n c i a . 

E l s e ñ o r F a n j u l d i ó c u e n t a a los 
r e p o r t e r o s de s u i n t e r v e n c i ó n en l a 
i n i e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r B a d í a . 

E l conde de V a l l e l l a n o d i j o que 
t a m b i é n se h a b í a h a b l a d o de l a ne­
ces idad de que e l d i c í a m e n sobre las 
ac tas de V a l e n c i a p re sen tado p o r l a 
C o m i s i ó n de ac ia s , q u e d a r a eobre l a 
mesa p a r a ser de n u e v o e s tud i ado 
p o r los d i p u t a d o s . 

A ñ a d i ó que ej p r ó x i m o m a r t e s se 
r e u n i r á n de n u e v o . 

D I C E TEODOMIRA M E N E N 
D E Z 

E n los pasi l los de l a C á m a r a , u n pe­
r iod i s t a p r e g u n t ó a l d ipu tado socia l is ta 
don Teodomiro M e n é n d e z acerca de s i 
en l a v o t a c i ó n de las actas de d ipu tados 
por V a l e n c i a ' v o t a r í a n los socialistas 
con los radicales. 

E l s e ñ o r M e n é n d e z e l u d i ó l a p r egun ­
ta . Y a o t r a que se le hizo con r e l a c i ó n 
a l a s e s i ó n de anoche en l a C á m a r a , 
d i j o : 

— S e s i ó n hermosa y que pone de re­
l ieve q u i é n e s son los republ icanos de 
verdad . 

R E U N I O N D E L A M I N O R I A 
S O C I A L I S T A 

E s t a t a r d e se h a r e u n i d o l a ?ni-
n o r í a s o c i a l i s t a , d e s i g n a n d o a l se-
flC'i; Casa s p a r a que i n t e r p e l e a l g o ­
b i e r n o r e s p e c t o de l o s s u c e s o s de 
B u j u l a n f c , y a d o n B r u n o A l o n s o y 
a l s e ñ o r V i d a r i o p a r a q u e se o .-u-
p e n e n e l s a l ó n do s e s i o n e s do ¡ a s 
r e p r e s i Q n e a de L a C o i : u ü a y Zara-
g02a. 

G R A N C I N E M i 

H o y , s á b a d o . , A ías lo? 
I n t e r e s a n t í s i m a volada de boxe,, 

S E I S EXTRAORDINARIOS COMBAR 
P r i m e r o , a 4 rounds de 8 m i n ^ 

S A G U N (Santander)*1 
6 0 k i los - C O N T R A 

E L R O J O (Gampuzm-Tirreliy, 
6 0 k i lo s 

Segundo, a 4 rounds de S mum^ 

G U I L L E R M O 0 J I N A 6 A (Santand* 
6 0 k i lo s - C O N T R A ' 

6 A K C I A ( S a n t a n d i r ) 
5 6 k i los 

Tercero, a 6 rounds de 3 miimtoj 

C A N T E R O (Santander) 
6 4 k i lo s : C O N T R A i 

G . G A R C I A (Madrií 
61 k i los 

Cuar to , a 8 rounds de 8 minuta, 
GRAN COMBATE D E REVANCH, 

J E S U S R U I Z ( E l Roji l lo 
( C a m p e ó n de C a n t a b r i a ) , de la Un! 

M o n t a ñ e s a , c o n t r a 

Q U I Ñ O N 
del T e t u á n F . C — P E S O LIBRE 

Quin to , a 10 rounds de 3 minutoi 
COMBATE C U M B R E 

E L O Y 

7 3 k i lo s 
C O N T R A 

(Campeón de VÍZEIJI 
y vencedor de Rodol fo ü i a z f en Santindi 

Sexto, a 6 rounds de 3 minutog 

pe 
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CU 

te 
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so 
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de 
se 
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ID 
re 

fie 
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5 5 k i los 
( C a m p e ó n de Jan tabr i a ) contra 

E L A S T U R I A N 
57 k i los 

de Tor re l avega . 
P R E C I O S : 

Bu taca , flla 1 a la. 7 
Bu taca , fila 8 a l a 14 : 
Bu taca , f i l a 15 a l a » 5 
De lan te ra p r i n c i p a l 
B u t a c a p r i n c i p a l 
I d e m g r a d e r í a 
S i l las de palco 

R I C O A V E L L O K O HA DIRI 
T I D O 

So d i j o e s e t a t a r d e e n l o s pasilj 
de l a C á m a r a q u e e l m i n i s t r o de 
G o b e r r a c i ó n , s e ñ o r R i c o A v e l l o , 
b í a p r e s e n t a d o e n e l C o n s e j o lá^ 
m i s i ó n de s u c a r g o c o n c a r á c 
i r r e v o c a b l e . 

M á s l a r d e se s u p o q u e e n la 
u n i ó n m i n i s t e r i a l n o se h a b í a 
l a d o d é t a l a s u n t o . ' 

E L P R E S I D E N T E Y L O S f 
R i O D I S T A S 

L l p i e s i d e n t e de l a C á m a r a r 
b ' o e n s u d e s p a c h o a l o s p e r i r 
t a s , a l o s q u e d i j o q u e s i e l mar 
e s t á r e d a c t a d o e l d i c t a m e n r e l a | 
a l a s a c t a s de V a l e n c i a , .quo se 
Oré, ?. d i s c u s i ó n , a s í c o m o l o r e í 
v o a las de C a s t e l l ó n y Z a r a g o z í ' 

C O N S E C U E N C I A S D E L A 
T E R P E L A C I O N D E B A D l / 

C o n m o t i v o de l a i n t e r p e l a c i ó n ! 
s e ñ o r B a d í a a c e r c a . d e l a pol i» 
c o m e r c i a l , se ha p r o d u c i d o a f 
m a h o r a u n a s i t u a c i ó n a l g o ^ 
f u s a . 

Se c e n s u r a b a e n l o s p a s i l h 
h e c h o d e q u e e l s e ñ o r B a d í a , 
h i e n d o s i d o e n c a r g a d o de preseij 
u n a s n e g o c i a c i o n e s c o m e r c ' ' 
c o n e l G o b i e r n o de F r a n c i a des 
11c e s t a i n t e r p e l a c i ó n . 

M u c h o s de l o s c o m e n t a r i s t a s j 
ñ . ? . I a b a n , e n t r e u n a y o t r a c i r c l 
t a n c i a , u n c a s o m a n i f i e s t o áél 
c o m p a t i b i l i d a d , p o r q u e pa rece »' 
t u r a l que l o s p u n t o s de v i s t a ^ 
t e n t a d o s e n s u d i s c u r s o p o r e l f 
ñ o r B a d í a s e a n l o s q u e in fo rme! ! 
f o n d o cíe a q u e l l a s n e g o c i a c i o n í 

U n caracterizado m i n i s t e r i a l se 
n í a a l t r i u n f o de esta tesis, dlc!S 
que el Gobierno escuchaba a l dipu" 
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6 . I ñ i g o 
O O U U S T A 

P L A Z U E L A D E L P K I N C T P B , 
( C a s a de K ó d e n a s ) 

Pie l - Vías ur inar ias - Secrel 

D r . S O L I S C A G I G A H 

P o r o p o s i c i ó n , de l a lucha ofl^f!| 
contra las enfermedades venéi*91 

y de i a piel. J 
C O N S U L T A de 11 a 1 y de é ' f 

— P U N T I D A , 8, 1.° 
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C I N E F R O N T O N 

— SABADO, 6 — 
FESTIVIDAD de los B E Y E S MAGOS 

A las 11 de la marta"* 
F U N C I O N I N F A N T I L 

- PAMPLINAS Y LA PANDILLA-
en la regocijante película 

C a l l e s d e N u e v a Y o r k 

_ . n ífí General, 0.20. Butaca. 0,40^^^^^^^ —» 

^ L . \S 3, 5,15 Y 7,15 

C e l l e s d e N u e v a Y o r k 
v los complementos en colorea 

PAPA NOEL 
ENANOS EN E L BOSQUE 

y QUE V I E N E E L LOBO 
En las funciones de las 3 y 5,15 de 
la tarde, SORTEO DE PRECIOSOS 

REGALOS 

e 8 minuto, 
REVAííq| 
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:so LIBRE 
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I A N O 

pero que reservaba el dar Instrucciones 
concretas al representante. 

Don Fernando ¿H los Ríos era uno de 
los que más censuraban este estado de 
cosas y manifestó que no exterioriza su 
criterio en el salón de sesiones porque 
no quería debilitar a una representación 
española. 

Y añadió: 
—Yo creo que, por lo menos, se ha 

procedido con irregularidad, pues se ha 
hurtado al conocimiento de la Cámara 

cierta proposición conservadora. 
El señor De los Ríos reiteró su cri­

terio de que merece la pena evitar en 
las negociaciones la influencia per­
sonal ya expuesta. 

El señor Barcia, por el contiario, 
entendía que no hay Incompatibili­
dad entre el interpelante y el repre­
sentante del Gobierno en las nego­
ciaciones. 

El señor Fanjul censuraba únira-
m 'lite que el nombramiento hubiera 
recaído en un catalán. 

Dijo también que a ruegos del se­
ñor Alba había rearado una propo­
sición con esta tendencia. 

El señor Badia conferenció con el mi­
nistro de Industria y luego, ante loa 
periodistas, se mostró sorprendido de 
los comentarios que se hacían en los 
pasillos. 

De todas formas dijo que aunque, el 
señor Samper le había rogado que mar­
chase a Francia, él aplazaba el viajñ 
y conferenciaría con el señor Lerroux 

N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

S E S A B E Q U E D E L 2 0 A L 3 0 D E L C O ­

R R I E N T E P R E S E N T A R A E L G O B I E R N O 

E L P R O Y E C T O D E A M N I S T I A 

EN LA PRESIDENCIA.—Una 
nota oficiosa 

MADRID.—Hoy se ha facilitado 
en la Presidencia del Consejo de 
ministro? una nota a los periodo-
tas, dando en ella cuenta del viaje 
que realiza en avión por las islas 
Canarias el subsecretario de la Pre­
sidencia, señor Torres Campañá. 

De resullas de este viaje son los 
comentarios optimistas que se ha­
cen alrededor del viaje, pues se .1"ce 
que hay el propósito de mejorar las 
posibilidades turísticas de aquellas 
bellas islas españolas. 

EN GOBERNACION.—La 
tuación en León 81-

Hoy han sido recibidos por el mi­
nistro, señor Rico Avello, los dipu­
tados de derechas por la provincia 
de León, que dieron cuenta al minis­
tro de cuanto viene sucediendo en 
el pueblo de Valdcras, en donde has­
ta crímenes, como se sabe, se han 
cometido. 

Los visitantes han rogado al se­
ñor R i o Avello tome medidas rigu­
rosas, para impedir qué tales ca­
sos de vandalismo se sucedan y ha­
ga lo que esté a su alcance 'para 
depurar las responsabilidades que 
pudiera caber a las autoridades de 
aquellos pueblos en donde se come­
ten los desmanes. 

LA "GACETA".-
bramiento 

-Cese y nom-

U 
-.. 3,0 

•••<•••••• 

A SANTA CATALINA 

D E O C A ñ A L L E G A H A 

C A D I Z V A R I O S P R E ­

S O S M I L I T A R E S 

o m 

.CADIZ.—Procedentes del penal de 
Ocaña han ingresado en el castillo de 
Santa Catalina a las diez de la noche 
los tenientes Caro, Santa Cruz y López 
Sancho, procesados por los sucesos de 

NO HA DIW agosto. 
A última hora se ha dicho que el ge­

neral Sanjurjo no llegará hasta maña­
na o pasado, procedente del penal del 
Dueso, de Santander. t 

En el castillo se han habilitado tres 
habitaciones del primer piso. 
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RUMANIA 

M A D O G O B I E R N O 

BUDAPEST.—Ha quedado constituido 
<;] nuevo Gobierno bajo la presidencia 
!de1 señor Tataresco. 

En el forman las siguientes persona­
lidades: 

Presidencia, Industria y Comercio, Ta­
taresco. 

Negocios Extranjeros, Titulesco. 
Hacienda. Ladesco. 
JiiFticia, Artf-lesco. 
Instrucción pública, Angelesco. 
Defensa Nacional, general Sinca. 
Interior, Inculeta. 

F e r n a n d o E ^ t r a ñ i 

ênfermedades del sistema nervioso 
Consulta de 11 a l y do 3 a 5 
CASTELAK, 1.—Teléfono 11-

ÍINCTPl 
enaa) 

J O A Q U I N S A N T I U S T E 

DEL SANATORIO MADRAZO 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 
Wad-Bás, 6, i.».—Teléfono 13-63. 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 

CIRUJANO ESPECIAUSTA EH 
VIAS URINARIAS 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 
Antonio de la Dehesa, nQm. L 

Teléfonos 34-80 y 15-46. 

- Secr 

V G I 6 A I ' 

lucha oflcaj 
les venérc** 

1 y de 4 » 1 
1. 

L u í s L u i z Z o r r i l l a 

M E D I C O 
Oarganta, nariz y oídos. 

¡orisulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 
Cirugía de cabeza y cuello. 
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La "Gaceta" publica hoy. entre 
otras, las siguientes disposicioaos: 

Decreto de la Presidencia por el 
que se deja cesante ai secretario del 
Gobierno de la Guinea española, 
adscrito a la Dirección de Marrje-
cos y Colonias, don José Domín­
guez. 

Otro designando a don Jerónimo 
Mdal para sustituir al anterior. 
_ Decreto de Instrucción disponien­

do que la concesión del Teatro Ma-
r<a Guerrero sólo se haga para í^s-
Uvales organizados por Sociedades 
que estén subvencionadas por el Es -
tí.-do. 

Otro de Instrucción concediendo el 
primer premio nacional de pintura (re 
tratos) a don José Gutiérrez Solana y 
el de paisaje (acuarela) a don Miguel 
Sarrés, 

LOS SOCIALISTAS.—Desig 
nación declinada. 

Los señores Pretel, Alor y Hernández 
Zancajo, designados para constituir el 
Comité de enlace entre el Comité na­
cional de la U. G. T. y la Ejecutiva del 
partido socialista, después de aceptar la 
designación la han declinado. Es pos' 
ble que lo que les haya movido a tal 
decisión haya sido el juicio de que su 
labor podria ser poco práctica, dada Ja 
orientación discrepante con la suya oe 
los más destacados miembros de ia 
U. G. T., lo que podría dar lugar a que 
iniciativas por ellos tomadas o por ellof 
trasladadas no encontrasen en aquélla 
el suficiente calor para su mejor des 
arrollo. 

Como consecuencia de estas decisio 
nes habrá de volver a reunirse en bre 
ve el Comité nacional de la Unión Ge 
neral de Trabajadores. 

¿EN QUE QUEDAMOS?—LO 
que dicen un ministro, Le­
rroux y nosotros. 

Esta tivde un ministro dijo a los 
periódicas que a las cinco y media 
había llegíido a Cádiz el general San­
jurjo, cambiado de prisión por deci­
sión del actual r.obicrno. 

» » x-
A última hora de la tarde los pe­

riodistas visitaron al señor Lerronx, 
al que rogamn les con ti r i ara la re­
ferencia anterior, hecha por un mi­
nistro. 

El jefe del Gobierno se extrañó un 
poco de la pregunta y dijo que si 
así era, tendría que haber hecho el 
genTal Sanjurjo muchos kilómetros 
para llegar al lugar donde se encon­
traba el aparato y después de hecho 
el largo viaje aterrizar por lo me­
nos en Tablada, que es el aeródromo 
más cercano al lugar donde ha de 
ir el general a seguir cumpliendo su 
condena. 

—Y, naturalmente—añadió el señor 
Lerroux—, de haberse hecho el tras­
lado de esta forma dicha, no sería 
posible que pasara desapercibido'el 
general. Y parece ser que la gente no 
se ha enterado... 

Otro reportero dijo al iefe del Go 
bierno si podía confiamalles el nom­
bramiento del señor Pita Romero pa­
ra la Embajada de la Santa Sede, a 
lo que rrspondió el señor Lerroux: 

—¿Pero e*s, señores, que va a ser 
esto penitencia? 

• • • 
N. de la R.—Respecto a las noticias 

sobre el traslado en avión del gene­
ral ísanjurjo de Santoña al castillo de 
Santa Catalina en Cádiz, diremos que 
posteriormente a las versiones del mi­
nistro recibimos las que se insertan 
en este mismo número procedentes de 
la propia Dirección del Penal del 
Dueso. 

UNA DIMISION 
Ha sido aceptada la dimisión presen­

tada por don Gabriel Alomar de su car­
go de embajador de España en El Qui-
rinal. 

UNA FRASE DEL MINISTRO 
DE LA GOBERNACION 

EH ministro de la Gobernación ha di­
cho que le queda poco tiempo para su 
muerte en el Ministerio, por entrarse 

ahora en una fase política que él no es 
el más indicado para resolver. 

Añadió que sobre el servicio encar­
gado al director de Seguridad no vale 
la pena de.facilitar información, puest") 
que se trata de un asunto de poca im­
portancia. 

UNA DISPOSICION DE MA­
RINA 

El ministro de Marina prepara un 
proyecto de ley relativo a los buzos 
de la Armada, regulando el régimen 
de retribuciones con arreglo a las 
profundidades a que trabajen. 

E L PROYECTO DE AMNISTIA 

Se sabe que el Gobierno rstá re­
suelto a presentar a las Cortes el pro­
yecto de amnistía en el plazo que li-
ñíit'an las fechas del 20 al 30 del ac­
tual. 

LAS COMISIONES GESTORAS 

En breve se publicará un decreto re­
organizando las Comisiones gestoras o'e 
las Diputaciones provinciales en funcio­
nes, con arreglo a lo dispuesto en el 
decreto ley de septiembre de. 1931. 

Las Comisiones gestoras, reorganiza­
das, comenzarán a actuar el día prime 
ro de febrero. 

CONFERENCIA APLAZADA 

Ha sido aplazada la conferencia que 
hoy iba a pronunciar en el local soc'al 
de su partido el ex ministro radical so­
cialista don Marcelino Domingo. 

E l aplazamiento obedece a haber sido 
prohibido por el Gobierno que la confe 
rencia fuera radiada. 

| ] l ¿ Q I E N V E N C E R A ? I • 

DICE MORENO GALVACHE 

£] subsecretario de Agricultura, 
señor Moreno Galvache, ha mani­
festado que él presentó hace días 
la dimisión de su cargo porque en­
tiendo que un radical socialista r.'O 
puede colaborar con un Gobierno en 
el que figura un agrario. 

f i o pretende crear dificultades a 
ningún Gobierno republicano, y por 
eso ha esperado, sin adoptar acti­
tudes enérgicas, que se nombre fu 
sucesor. 

YA SE HA PEDIDO E L "PI A 
CET» 

Hoy ha sido pedido oficialmente el 
«placet» para el nombramiento de em­
bajador cerca del Vaticano. 

El Gobierno quiere que el nuevo em­
bajador lleve las negociaciones del «mo­
das vivendi» y durante ellas el señor 
Lerroux ocupará la cartera de Estado. 

El señor Rico Avello saldrá del Go­
bierno en la semana próxima y se di­
ce que el jefe del Gobierno desea que 
vaya a Gobrnación un radical, que bien 
puede ser el señor Torre Campañá. 

tos y confesos en la carretera de La 
Campana, ocupándoseles unas armas 
cortas y 200 pesetas, producto del 
atraco. 

Terminó diciendo que se habian re­
suelto algunas pequeñas huelgas en dis­
tintos lugares de España. 

DE MADRUGADA 
BERNACION 

EN GO-

El ministro de la Gobernación, al re­
cibir de madrugada a los periodistas, 
dijo que se habían planteado pequeñas 
huelgas en la provincia de Ciudad Real. 

Añadió que le comunicaban la noticia 
de un atraco a mano armada por cin­
co individuos contra Juan García, en 
Palma del Río. 

Cuatro de los atracadores habían si­
do detenidos por la Benemérita convic-

EN FRANCIA 

L A R O T U R A D E U N A T U B E ­
R I A P R O D U C E V I C T I M A S Y 

C O N S I D E R A B L E S D A f í O S 

COLMAR.—A última hora de la no­
che de ayer se rompió una tubería Je 
gran diámetro entre los lugares llama 
dos "Lago negro" y "Lago blanco", in­
vadiendo las aguas una fábrica de flui­
do eléctrico. 

Desde el primer momento interviú'•=•-
ron en el siniestro los empleados y 
obreros de la Central eléctrica, para 
ver de evitar los daños de la inunda­
ción. 

Durante los trabajos perecieron nue­
ve personas y entre ellas el director y 
el ingeniero jefe de la fábrica. 

Fuerzas de gendarmería y vecindario 
acudieron al lugar del siniestro, traba 
jando para impedir que los daños al 
canzaran proporciones insospechada? y 
para el hallazgo de los cadáveres de 
las víctimas. 

Las aguas han inundado el valle de 
Orvey, hasta tal extremo alarmante que 
las autoridades han ordenado a los cara 
pesinos que evacúen sus granjas, pues 
corren peligro de perecer ahogados. 

Las pérdidas se calculan que ascien 
den a varios millones de francos. 

D o m i c i l i o s o c i a l : S A N T A N D E R 

SUCURSALES: Alar dd Rey, Astonara, Astillero, Barruelo de Santullán, Burgos, Cabe­
zón de la Sal, Cemrade Pisuerga, Cístierna, Ciudad Rodrigo, Frómista, Guijuelo, La 
Baneza, Laredo, León, Llanes, Nueva, Palencia. Paredes de Nava, Ponferrada, Posada 
de Llanes, Potes, Ramales, Reinosa, Sahagún, Salamanca, Salas de los Infantes, Santi-
báñez de Béjar, Santoña, Selaya, Torrclavega, Unquera, Valencia de Don Juan y Villadiego 

C A P I T A L . . . . . . . . . . . . 1 S . O O O . O O O 
D B S S N I B O L S A D O . . . . . . 8 . 4 - 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S 1 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
FONDO PARA FLUCTUACION DE VALORES . . . . 4 . 9 S Z . 1 O O 
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AJUSTADA AL MODELO APROBADO POR REAL ORDEN DE 8 DE ABRIL DE IMN 

A C T I V O 

I - . C A J A Y BANCOS 
Caja y Banco de España.. . . 18 590.322,06 
Monedas y billetes extran-

jeros, valor efectivo...... 24.499 18 
Sanco* y banqueros 7.331.238,29 26 946 059,63 

II .—CARTERA 

Efectos de comercio hasta 90 
días . 

TITULOS-Fondos públicos . 
Otros valores.... 

U I - C R E D I T O S 
Dendores con garantía pren­

daria 
Deudores varios a la vista.. 
Deudores a plazo de 90 días. 
Deudores en moneda extran­

jera 

19 108 249 35 
77 426.165,94 
24.405.767.89 

13.210.367,14 
18 OSaJU-VíO 
19 435.184,83 

736.755,55 

120.940.183.18 

IV. -INMÜEBLES Y TERRENOS 
V. -MOBILIARIO, CAJAS D E SEGURI­

DAD E INSTALACIONES 
VI-ACCIONISTAS 
Vn. -CUPONES Y AMORTIZACIONES 

A L COBRO 
VIII DEUDORES POR ACEPTACIONES 
I X . -CTTENTAS DIVERSAS. . 
X. - G A S T O S DE ADMINISTRACION 
XI. - V A L O R E S NOMINALES 
Valores en poder de corres­

ponsales 20.976 373,17 
Garantías personales 42 518.920,35 
Depósitos de mercancías... 2.080.000,00 
Depósitos en custodia 449 678.233.57 
Depósitos en garantía 17.826.385,00 

51.415 651,22 

3,361,161;32 

747.553 
6.600.000 

05.686.36 
82.915,37 

2.913.334,70 

533.078.912,09 
745.151 456,76 

P A S I V O 

I . - C A P I T A L . . . t. 
H. -FONDO D E RESERVA 7.500.000 

- D E PREVISION. 4.000.000 
— P A R A FLUCTUA­

CION DE VALORES 4.962.100 
FONDO D E AMORTIZA­

CION D E INMUEBLES. 100.000 
I I I . - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros 25.257.216,70 
Acreedores a la vista, cíe. y 

consignaciones 38294.739.76 
Acreedores hasta el plazo de 

un mes (Caja de Ahorros). 95.737.984,14 
Acreedores a mayores pla­

z o s . 13.279.516,06 
Acreedores en moneda ex­

tranjera 703,603,85 

15 000.000 

16.552 100 

IV - E F E C T O S Y DEMAS OBI JGACIO­
NES A PAGAR , 

V.—ACEPTACIONES 
V Í . - A C R E E D O R E S POR CUPONES 

JT AMORTIZACIONES , , 
V I I - . C U E N T A S DIVERSAS 
VIII. -IMPUESTOS 
IX. —PERDIDAS Y GANANCIAS 
X. - V A L O R E S NOMINALES 

173.272.959,61 

1.260.066.23 
82.915,37 

1.429.669,50 
4 299.305,88 

175.628,18 

20.976.373.17 

42.518.920,36 
2.080.000,00 

El Director, 
LUIS CATALAN FERNANDEZ 

Acreedores por valores en 
poder de corresponsales . . . 
Pólizas de crédito personal 

garantizadas. 
Depositantes de mercancías 
Depositantes de valores en 

custodia 449.678.233,67 
Depositantes de valores en 

garantía 17.826.385,00 533 078.912.09 
' 745.151.466,76 

El Interventor, 
ANASTASIO MARQÜINEZ FERNANDEZ 

El saldo de níFldades o&lenide por el BANCO MERCANTIL en el eierclclo 
de 1933 de péselas 2.296.025,02 se dislrllinye en la sigmenle lonna: 

Dividendo de 10,80 por 100 a los accionistas, más impuestos, 
Impuestos 
Obligaciones estatutarias..., 
Montepío de Empleados 
Obras benéficas , 
Paro obrero • 
Fondo de Previsión 
Aplicado a Fondo para fluctuación de valores , 

959.472 
175.628,18 
106.024,84 
15.000 
8.C00 
6.000 

20.000 
. 1.007.000 

TOTAL PESETAS 2.296.025,12 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s . 

Cuentas corrientes a la vista. 
Depósitos a 3 6 y 12 meses. 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares, liras y relchsmnk. 
Caja de Ahorros. 
Giros, carta* de crédito, negociación de yalorw, compra y venta de papel 

txtraniero. 
Créditos con garantía de valorei. 
Créditos Deraonalei. 
Préstamos con garantía de mercaderías. 
Cajas de seguridad. 
Denóslto de valores. 

P A G I N A Q U I N T A 

DE PORTUGAL 

D U R A N T E U N A R E V I S T A M I ­
L I T A R f E P R O D U C E N D O S 

A C C I D E N T E S 

LISBOA.—En los alrededores de 
Campo Grande se ha celebrado es-ia 
mañaiia una gran revista miliUr, 
desfilando por delante del mii .st.-o 
ne la Guerra siete mil hombrea per-
lenecientes a distintas armas. 

Una camioneta militar que c m-
dticfa a diez y seis soldados v'. icó, 
resaltando varios de sus ocupantes 
horidi.s. algunos de gravedad. Al 
ejectuarse el vuelco, el vehículo al­
canzó a dos transeúntes, quedando 
uno de ellos muerto. 

Durante las pruebas aéreas, el 
avión tripulado por el teniente Tri ­
nidad Santos capotó al tomar tie­
rra produciéndose una herida de 
importancia el piloto. 

LA CATASTROFE DE BOHEMIA 

N A Y Q U E A B A N D O N A R L O S 
T R A B A J O S D E S A L V A M E N T O 

PRAGA.—El equipo encargado del 
salvamento di' ¡os ciento dieciséis mi­
neros sepultados en la mina Nelson 
número 3, de-^pués de infinitas difi­
cultades, se han visto obligados a de­
sistir de sus trabajos 

Ante las imponentes nubes de hu­
mo, los pases y el temor de que ee 
produzca un hundimiento, que pare­
ce ya iniciado, se han retirado del 
lugar de la catástrofe. 

Por momentos va tomando cuerpo 
el triste convencimiehto de que den­
tro de las galerías no queda ya nin­
gún minero con vida. 

E S A 

Partido Republicano Radical 

De conformidad con lo dispuesto 
en los artículos 10, H , 12, 13, i * y 
16 del Reglamento interior del Par­
tido, se convoca a asamblea gene­
ral ordinaria para el día 14 de los 
corrientes, domingo, a las diez y 
media de la mañana, en primeva 
convocatoria y a las once en se­
gunda, con sujeción a la siguiente 
ordén del día: 

Lectura de las actas anteriores.— 
Gestiones del Comité directivo lo­
cal.—Situación económica.—G e s-
tiones de los representantes en las 
Corporaciones oficiales.—Proposi­
ciones del Comité local directivo.— 
íiuégos.' preguntas y proposiciones. 
Elección de cargos por cesar el prc-
áidente, vicesecretario, tesorero, 
bibliotecario y dos vocales. 

Se advierte a los afiliados la obli­
gación ineludible de la presenta­
ción del carnet de identidad, o reci­
bo que justifique estar en posesión 
de todos sus derechos reglamenta­
rios para poder tomar parte en las 
deliberaciones y votaciones que se 
tmsciten en la asamblea. Igualmen­
te que quienes carezcan del carnet 
pueden adquirirlo todos los dias. 
de diez a doce de la mañana y de 
cuatro a nueve de la tarde, en el 
domicilio social. 

LA INMIGRACION «PAROLA 

L L E G A D A D E R E P A -

A bordo de los buques «Qriupcp» y 
«Reina del Pacífico», que en el día 
de ayer entraron en nuestro puono. 
llegaron repatriados de las Repúbli­
cas de Cuba y Méjico un buen nú­
mero—pasan 'de treinta—de compa­
triotas indigentes que retornan a la 
Patria. Como siempre, fueron solíci­
tamente atendidos por el señor ins­
pector de Emigración y personal n 
sus órdenes, quedando alojados en el 
Asilo de «La Caridad» hasta tanto 
les son facilitados los billetes corres­
pondientes para trasladarse a sus 
provincias respectivas. 

Todos ellos .son catalanes y anda-
luces, y vienen pasaportados por 
nuestros cónsules de las Repúblicas 
a que nos referimos primeramente. 

En el día de ayer publicó la Pren­
sa un estadillo comprensivo de los 
servicios que facilita la Asociación 
«La Caridad». Bueno es añadir este 
otro, importantísimo también, que la 
popular institución viene prestando 
con solicitud y asiduidati a nuestros 
nfortunados compatriota?. 

n e c r o l ó g i c o s 

DON SIMON 
LANA 

MADRAZO SO-

Con sincero sentimiento hemos de 
comunicar a nuestros lectores el fa­
llecimiento, ocurrido en el día de 
ayer, del señor don Simón Madra-
zo Solana, comerciante santanderino. 

Persona conocida y estimadísima en 
nuestra ciudad, su muerte ha de pro­
ducir un hondo pesar entre las mu­
chas personas que tuvieron ocasión 
de apreciar las excelentes cualidades, 
"a seriedad y la honradez sostenidas 

lo largo de una extensa y laborio­
sa vida de trabajo, que caracteriza­
ban al señor Madrazo Solana. 

Llegue a su viuda, doña Ricarda' 
Madrazo, en representación de toda 
su desconsolada familia, el testimo­
nio de nueetro pésame, unido al rue-
o que hacemos a los lectores de LA 

VOZ DE CANTABRIA para que en 
sus oraciones concedan un recuerdo 

a memoria de don Simón Madrazo 
Solana. 
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Sociedad Anónima de 

D o m i c i l i o s o c i a l : M A D R I D • A v e n i d a d e E d u a r d o D a t o , 2 7 

D E L E G A C I O N E S G E N E R A L E S e n : B i l b a o , B u r g o s , C i u d a d 

R e a l , L u g o , O r e n s e , O v i e d o , P a m p l o n a , F a l e n c i a , S a n ­

t a n d e r , S a n S e b a s t i á n , V a l l a d o l i d , Z a r a g o z a . 

S U B - D E L E G A C I O N E S y C O R R E S P O N S A L E S e n l a s 

p l a z a s d e m á s i m p o r t a n c i a d e E s p a ñ a . 

D E L E G A C I O N G E N E R A L e n S A N T A N D E R : 

O f i c i n a s p r o v i s i o n a l e s , C A S T E L A R , 1 1 , A . p r a l . 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A L A D E L E G A C I O N 

C O N T R A T A S d e t o d a s c l a s e s d e O B R A S P U B L I C A S c o n e l E s ­

t a d o , P r o v i d e n c i a y M u n . c i p i o s , P b o s t e c i m í e n t o s d e ^ g u a s 

P o t a b l e s e i n d u s t r i a l e s , c o n s t r u x i ó n d e m e r c a d o s , s a n a t o ­

r i o s , g r u p o s e s c o l a r e s , a k a n t a r i l l a d o s , p u e r t o s , c a m i n o s , 

c a r r e t e r a s , e t c . e t c . 

b ) C O N S T R U C C I O N d e v i v i e n d a s e n g e e r a l , p r o p o r c i o n a n d o 

c r é d i t o h a s u n 7 5 p o r I C O d e l c o s t e t o t a l d e i a o b r a , c o n 

p l a z o s d e a m o r t i z a c i ó n h a s t a u n t o t a l d e 3 0 a ñ o s . 

P R O X I M A M E N T E p o d r á e s t a D e l e g a c i ó n i n i c a r e l S E G U R O d e R E P A R A C I O N Y C O N S E R V A C I O N d e t o d a c l a s e d e e d i f i c i o s , m e d i a n t e 

p r i m a s m ó d i c a s y a l t a m e n t e c o n v e n i e n t e s p a r a l o s p r o p i e t a r i o s . 

c ) R E F O R M A y t e r m i n a c i ó n d e f i n c a s e n l a s m r s m a s c o n d i c i o ­

n e s q u e l a s r e s e ñ a d a s p a r a s u c o n s t r u c c i ó n . 

d ) C O M P R A - V E N T A d e e d i f i c i o s , s o l a r e s y f i n c a s r ú s t i c a s , p u e s 

e l d i a r i o t r á f i c o d e e s t a c l a s e d e i n m u e b l e s f a c i l i t a a e s t a 

S o c i e d a d u n m e d i o d e c o m p l a c e r l o s d e s e o s d e l c l i e n t e , 

e ) C O N S T I T U C I O N d e c r é d i t o s h i p o t e c a r i o s y s u c o n v e r s i ó n e n 

o t r o s n u e v o s , p a r a m a y o r c o n o d í d a d d e s u c l i e n t e l a , a s e ­

g u r a n d o a u n a i n v e r s i ó n f á c i l y s e g u r a d e l d i n e r o , a s í c o m o 

u n a a b s o l u t a d i s c r e c i ó n e n l a n e g o c i a c i ó n d e c r é d i t o s . 

¡ P R O P I E T A R I O S ! 

I N D U S T R I A L E S 

S i q u e r é i s o b t e n e r d e v u e s t r a s f i n c a s o s o l a r e s l a m á x i ­

m a u t i l i d a d , s e a p o r v e n t a , r e f o r m a o n u e v a c o n s t r u c ­

c i ó n , n o d e j é i s d e v i s i t a r l a s o f i c i n a s d e n u e s t r a D e l e g a ­

c i ó n e n e s t a c i u d a d . U n a v i s i t a v u e s t r a a n a d a o s c o m ­

p r o m e t e y p u e d e s e r l a b a s e d e u n n e g o c i o . 

d e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n ! O s i n t e r e s a c o n o c e r l a f o r ­

m a d e o p e r a r c o n e s t a C o m p a ñ í a , s o b r e t o d o e n e s t o s 

t i e m p o s d e c a r e n c i a d e t r a b a j o y d i f i c u l t a d e s f i n a n c i e ­

r a s . D o n d e q u i e r a q u e o s h a l l é i s e s t a b l e c i d o s o s i n t e r e s a 

c o n t r a t a r c o n e s t a S o c i e d a d . 

¡ Q A N A D F D O S t C O N S T R U I R S I L O S . L a e c o n o m í a m o n t a ñ e s a l o 

• ^ i - ^ i ^ r v w e x i g e ; v u e s t r a e c o n o m í a p r i v a d a l o o r d e n a . E s t a S o c i e ­

d a d c u y a c o n s t i t u c i ó n s e b a s a p r e c i s a m e n t e e n n o r m a s 

n u e v a s e n l a c o o p e r a c i ó n d e t é c n i c o s e i n d u s t r i a l e s , n o 

s ó l o e n e l a s p e c t o t é c n i c o , s i n o e n e l f i n a n c i e r o , n o c u m ­

p l i r í a e x a c t a m e n t e s u c o m e t i d o s i n o v i n i e r a e n a y u d a 

d e l g a n a d e r o . U n s i l o l o c o n s t r u í m o s n o s o t r o s e n c o n d i ­

c i o n e s t a l e s , q u e c o n u n a p e s e t a a p r o x i m a d a d e g a s t o 

d i a r i o , t o d o g a n a d e r o p u e d e d i s p o n e r d e u n e l e m e n t o 

f o r m i d a b l e d e p r o d u c c i ó n y d e a h o r r o . 

Esperamos vuestra consulta que gustosos atenderemos sin compromiso al' 
guno por vuestra parte. 
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S E C C I Ó N D E A N ü N C I O S P O P P L A R E S 

• V e n t a s 
T S E N S A C I O N A L ! No se de-
I je engañar. P a i a comer tu-
] jror.es legitimen de Jijona 
[ y clases selectas sólo ha.ee 
l í a l t a visitar la Casa Salat. 

Colón, 12. v papar só lo por 
'no kilo -i"**), pues esta Ca­
sa , en la venta de todos 

[los artículos, ee conforma 
con muv poca utilidad. ÍNO 
confundirse: Casa Salat, 

. donde se vende el famoso 
|ace i te virgen marca Llave. 

C H A L E T vendo dentro ciu­
dad, cerca tranvía: hiaer-
la , frutales, garaje; pre­
cio módico. Informan Be-
ceflo. 1, Ulnamarinos. 

CMSA PACO.—Felpas. Ri­
zos. Astracán. Paros fan­
tas ía v lisos. Hábitos. Man­
t a s . P a ñ e r í a caballero. 

[Compañía, I I . 

'ENDO uFord)) «couppé», 
lyfll. semiuuevo. Informes, 
Geraje Cueiré 

RÉJxALAMOS SOLO E S T E 
MES por ochenta pesetas 

'rn;i::nítjcos armarios de lu-
n a '|ne todos venden a I1U. 
K o fiacemos como propa­
ganda Casa Maté, Prime-
ra Alameda, ?8-

LAMPÍSTEPÍA DE MODA. 
KlHura, lf. Fn sus esca-
parales se exhiben precio­
sidades. Vea los artículo?. 
Compare precios. 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo raes, sin i.ins, 
unifonnes, trincheras. Que­
dan mieras. Segismundo 
Moret, 12, eegundo. 

P E R R O S P O L I C I A S , pe­
rros San Bernardo, masti­
nes, etc. Pájaros de canto 
y lujo. Palomas, etcétera. 
Pa'p.reria Alemana. 

1 

BALANZAS AUTÜ.VSAT?-
CAS Y BASCULAS. Repa-
rn^ione? por personal espe­
cializado en la fábrica de 
básculas Constructora Mon­
tañesa, calle Federico Via!. 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas, úl i imas novedades. 
Precios reducidos. Casa He­
rrero (antiguo dependien 
te de Rivero), San Fran­
cisco, número 18. 

MAQUINA COSER «Sin 
per», bobina central, ven­
do serainuova. Compro pa 
peletas del Monte, at í i t 
jas, m á q u i n a s escribir, co­
ser. Absoluta reserva. Rin­
cón, 13, segundo. 

E X H A U S T O R E S 
S O P L A N T E S 
A s p i r a c i ó n y trant-
p o r t e de v irutas , 
s e r r í n y productos 
molidos, etc. Secaderos 
y secadores a aire calien­
te. Cernedores por aire. 

Pídese presupuasto: 

M E S f l . S. Maniés, SBÍ l t iM 
Pida catálogo a Vlctoi 
G R C B K H y Cía., Lda. 
Ap. 4r.u, liiihao, o s u re-
reprcvn'anle, José M.' Uar-
Posa, Fernandez de '..«la, 

9. i.0 Sanlandet. 

C H A L E T VEWDO dentro 
ciudad, cerca tranvía; ga­
raje, huerta, frutales. Pre­
cio económico. Informan: 
Beccdo, 1, ultramfirinos. 

LA CASA F U E N T E l iqui­
da los juguetes de ()'95 a 
075. Puerta la S ié r ra y 
Peso. 

«EL LOUVRÉ». Blart a, ??. 
Novedades en í jitíos. Grarl 

diosa rebaja de precios en 
taMS 10» aflícülos. 

GRANJA MILAGROS. Pe 
ña Castillo. Vende gallos 
Leghorns blanca de diez 
meses, hijos de reproducto­
res de alta puesta impor­
tados de Inglaterra, desde 
25 pesetas uno. Desde pri­
mero enero, huevos para 
incubar y po'duelos de un 
día, de la misma raza 
procedencia, a 12 y 21 pe 
seias decena, y polluelos 
machos de un día Sus=e«: 
Barnevelder. raza especial, 
de carne finísima, a 6 pe 
setas docena. 

VENDO MUY CARATO ar-
cón roble, jarrón rhinr» 
grande, husto de mujer 
mármol, biombo chino y 
hermosa gramola roble 
(«Voz de su amo»), con 
cincuenla discos de los me­
jores, y juego de ca'é. Car-
baial. 8. primero derecha. 
S E V E N D E N una nuinuinn 
registrndma «National' v 
otra de escribir <I'nder-
wood". nuevns. Informes. 
es!a Admlnis'.ración. 

«EL LOUVRE». BWllcá, 22 
Novsdades er; tej'dos. Grftji 
dio'a rebaja de pieci' S en 
t dos los artículos. 

R E G A L O S R E Y E S , jugue 
teSy relojes, g ramófonos , 
discos. íhuchos objetos ca­
si de balde. «Al Todo de 
Ocasión», Tableros. 3. 

PIDA S O R P R E S A S «Eüta . 
Discos de ocasión v nue­
vos. U"95. r95, 4 95. «Al To­
do de Ocasión», Tableros, 3. 

YENDO «Graban Paige^. 
modelo §2, ocho cilindr'")? 
convertibles. Gaiaje Gue­
rra. 

T r a s p a s o s 
TRASPASO TIENDA de 
comesübles. sitio céiilMto, 
hace a dos calles, sin pre­
tensiones, poca renta. In-
formnrá esta \dminisfrfi-
ción. 

E n s e ñ a n z a 

COLEGIO DE B E L E N pn 
la párvulo?. Método 'gpe 
cial. Gerieral I;sparler>, 5. 
prim?ro, izqui ltda. Olíéc-
toia, señora de Rasilla. 

S E Ñ O R I T A lauuimecanó-
grhfa da lerfinnos Tanni-
m e i1 a 11 n v m f i a, f i r a i t,i ;'i t i ca 
Ürtoginfía, Ari mélica. En 

señanza perfecta. Hácense 
copiad a mácíuina. Atara­
zanas, 15 (Casa i íerí ío) . 
segundo. 

SEÑORITA: Usted misma 
puede hacerse sus vestidos 
v aprender el corte y con­
fección. Hernán Cortés. 8, 
tercero. 

P R O F E S O R inglés, fran­
cés, contabilidad, matemá­
ticas, ta'iuigraffa. meca­
nografía, dibujo. Prepara­
ción inar íso c é h i i ó S ofi­
ciales. Oposición Báñeos, 
carreras especiales. Pre­
cios módico?. Tableros, i, 
tercero. 

pedaje 
rida, 7. 

embarazadas, 
cuarto. 

Fío 

V a r i o s 

H o s n c d a j e s 
PENSION DE FAMILIA 
«El Caiitál:riro». Burgo?, 
1, segundo. Habitaciones 
ttiagníficíL*. Cocina exce-
lemé. Precios reducidos 
para establP?. 

CASA P A R T I C U L A R idmi 
tiría rinitas. éáttíalaméS 
n innalisfas. (ialunetes so­
leado?. Ctíáftó de baño 
P celos Miódico?. Sán 'tiér 
Silvn. 13. segundo, dere 
clin. 

P r o f e s o r a s ? n p ^ r f r s 
VISÍTAGíOrJ F. TO'-OSA, 
praclicanfe ma"a]i;tá. HOT 

E L E C T R I C I S T A MARTI­
NEZ. Instalaciones y repa­
raciones d luz y timbres, 
capital y pueblos; especia­
lidad en instalaciones ocul­
tas. Bombillas, a 0*95. Ata­
razanas, 6; teléfono 27-13. 

E N C U A DER PAC ION.—Pas­
tas españolas y demás ira-
bajos. Venta de tarjeraa 
postales. Viuda de Mafias 
Martín. í-ealtad, 18. 

P E R D I D A L L A V E R O cou 
fres llaves. Se gratificará i 
quien lo entregue en Sas­
trería Maza, I.ealtaá, 3; 
primero. 

GANEN 3 I N E R O compran­
do a Granja Llano, de To-
rrelavega. Plantas fratáíes, 
forestales y de adorno. Cla­
ses superiores. Precios ba­
ratos. Chopos nara r ?; : • 
de papel. " p lañía biiera 
lói» recetas ritiBftf. 

COMPRO JOYAS, br 
tes. objetos de oro. par 
ta? d€l Monte, ctcétérá. Pa­
go todo su valor efectiva. 
Ña4ie le? pa erará lo que 
esta Casa. (No se hacen 
opera c í o d e p r é s i k t r í ó s . 
Calle Castelár, 7. enfréste­
lo, Sanm nlér. 

«EL LOUVRE». Blanca. 22. 
Novedades en tejidos. Gran-
dio-a rebaja de precios en 
t dos los artículos. 

C A L D E R A VAPOR, tama­
ño mande, depósi to hierro, 
capacidad gran H?:m;'. com­
pro. Ofertas detalla,ido ca-
rocferísfíra?, precio itffMio 
fiSciiítfr .foaqüííl CffTTáílfes, 
Hermngü 'n . >radrid. 

G A R A J E B A L R I V A . Re-
cienfemen'.e reformado y 
aníplindo. Estancias econó­
micas en cabinas indepen-
dienfe?, contratos de custo-
dia y servicio a domicilio 
convencional. Repara lc io ­
nes. Teléfono ¿3-51. s v i 
Fernando, 30 y 32. 

GARAJE ROZAS.ralle Bar-
relona. 2 fíimfo al Sa­
lón Victoria). Aulomovili?-
las: Vuestro coche es'ar.'i 
debidamente atendí fp en 
ésíe garaje, que reuné con-
dicinne? como ningún ofm. 
Precios convencionales. Té-
léfono 37-87. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobina je: toda clase de re-
D^fííclonps. r>. Caín poco-

aío. r.lnmad teléfono r.>Q*>. 

vwwwwvwwww *v*vv*v*v*vt vw^vv vi-̂ %vvv<̂ ŵ v̂vwv*-

m m 
S e o c u l t a n c u i d a d o s a m e n t e e n f a s l á m p a r a s « b a ­

r a t a s » , s a q u e a n d o s i n p i e d a d e l b o l s i l l o d e q u i e n e s 

l a s u t i l i z a n . 

H a g a l a g u e r r á á l a s J á m p a r á s a b a r a t a s » . 

C o m p r e ú n i c a m e n t e 

l - H á S , 2 

Con ssrvicJo innderno de! 
más refinado gusto. 

% GRAN H O T E L - C A F K -
| R E S T A U R A N T 

| Casa f specJalizada t 'ti t 
| hnníjucíe?, lunchs y i^s, | 
^ r.sfaMraní rertómhrnáo. | 
* Plato del dia: Civet de | 
| liebre Boürquignonne. | 

(mprcfins tíe toda ríase 

Ma*-"-- tinaxaMro, l'J 

Pafa L A S PAÍ^IAS, É K ) JANEIRO), MONTEVIDEO, 
BUENOS A I R E S y pueítos de Chile hasta V A L P A R A I ­
SO saldrá dé SANTANtíEK el 2ü de enero la motonave 

^ P a r a HÁPÍANA, C A N A L D E PÁNÁltfA, L A LlBEÍlTAi), P A I T A , CA­
L L A O , MOLIENDO, A R I C A , ÍQÍJIQUE, t O C O P I L L A , ANTOFAGASTA y 
VALPARAÍSO, el vapor 

«ORDUÑA».. el 4 de febrero. 
«ORBITA»... el 1S de marzo. 

Admiten pasaje de lujo, primera, segiinria y tercera clase y carga. 
< Para iníormes, diritrlíse á itiá Agénies: 
l M m M BASTHBREJOTHEA.—Pasee de Pereda, núm. 9.—SANTANDER 

^ I t o m a n t é 

Bcüegas F imo-E$panolas | 

S a n F r c s . t c í s c o , 3 5 

Receptores: 

A T W á T E R - K O T c|c 

Á í t o R - K E N T c í a 

LONGINES 
ZENlTZi 
T E L E F t N K E N 
E M E R S O N 
C R O S L E Y 

Cinco válvulas c/c y c'a 
íhtlistín'-.rr.e^fé. 

Amplificaciones gramo- í 
ffifllcás. - OrarrtfitoriHV 

| L i n t e r nüfi BÍfecffífcfeS; 
* Discos Regaí. - Pilas y 
^ baterías. - Lámparas dr 
^ alumbrado, etc., ele. 

Rápidamente contiene la caS-
i';:; del cabello, lo vigorl/M. 
lo hace ctefefer en las cah*as, 
mantierié t:hk riRiirosci higie­
ne sobre el cuero cabeltudo 
y, por rebeldes que sean, 
e-ira ífidas st:8 é'nféffneuá-
drs, (¡uo r-osi las que causan 
la calv-cle. Un solo frasco 
BSfiitíeátrd su gran eficacbs. 

^"cnla en Santander: 
r:. V1?.W.7. D K L ¡MOLINO, 

C. A. 

BE BLAS 
J E S U S O H T i Z 

G U E L P ú B r t á l a S i e r r a , 17 

O N R A F A E L M E N 

^^^^^^ >%-wv%,., VVW\ > WVX^N V%V» 

E{ dia * i •:• I. r . ' í p r ó x i m o saldB 
dci pyertó de SAN H Ní íSR la Hjod. r-

f Hijhiirí HiHíHfiSvé de rtnhle héMfce 

H c b o n o . V é i ^ d G r ü i y T c r r t p s c o ••gieic IO'O t uo ie en s< j . í M r . 4» ^ A N I A N l ! { | 

» O R I N O C O « 
etíif . iiinf .dc :a/gc , p<3id|eíb» 41 
W<n9 .b i % lufUta. | dé lertarb 
Clo»e bn>e 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D í L l i A d | 

L A S A L L E 

£ Táüsrés, Baraje ? OficNias: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 | 

; S A N T A N D E R | 

A C E N T R O A M E R I C A 
E L DIA 12 D E ENKRO 

^aldrñ del faerto de KILIÍAÜ la mo 
Icrnlsim:» motonave de UHhlc ri^!!cc 

C O R D I L L E R A » 

fe4mlN*ntfo « f i j o t » a i " l » c 
Waunile • Cío»» 1» « -fUr<j« - JIO 

Bcrbcdos . Trlnldod. to Guc lro 
í*oeHb Cabello, Curasao , Puerto 
Colombio. C o r t a g e n o . C r l s t ó b o l . 
Puerto l lrnón y Puerto Borrica 

í i í f l Ü . tÜ S A N T Á ^ D É R : K O P P E y C O M P Á N I A . V***ó t'erédd & íel^ídno. 13 02. feleqromíái. HüKPE 

... - . . . - r y r a : . i . • : - -- - - - - - - • - •-

B L . V A V O K C O R R E O F R A N C E S 

' 1 M E X I Q U E s * 

safdfá da SaRtander para HABAHA y VERACítUZ 
E l Ú de F E B R E R O 
E l Ú de A B R I L y 
E l 35 de MAYO 

VÍAJES LOS MAS RAPIDOS Y D I R E C T O S 
SANTANDfe&.VERACRLZ U días. 

Informes sobre pasajÉs y carga: 

V B A L H I J O S 
Pakro é í I'rrrda, l-.a.io. Tclófóno 10-58. - SANTANDER 

k 
G E N E R A L E S ^ A R T E Í ^ O , 4 

Sillones alta fantasía y coMort.—Cunre-cicn v r.-r;- $ 
9 glso de tapicería en tdatis los órdenv-s. EMa Caga es \ 

L ia preferida por las personas fie BueJi gt:-.f ••. 3 

D E L A 

L I N E A D E ( LOA Y MEJICO 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

{SALVO CONTINGENCIAS) 
5 Vapor «ÍÍÁBANA»: E l día 25 de cncm do 19S-1. 
* \ :ipnr «CRISTOBAL C O t O ^ S : E l día 25 de febrero. 
| Adhiltiénflo pasajeros de todas clases y carga con des-
¡| lino a HABANA y VERACÍtüfe. Estos íi'iriucs dlspo-
. | hetí de báhiarotes de o-ntro literas y t-cmedores para 
!¡ , , , . i.» emigrántes. 
!i P R E C I O D E L MASAJE E N C L A S E ORDINAR.IA 
| Para HABANA. . í>tas. 535, mas 30-50 de Impuestos. 

Total, 562,50. 
Para V E R A C R U Z Ptas. 585. mas 17-51! de Impuesícs. 

. Total, G02-50. 
L I N E A D E L MEDITEIIIÍ ANEO A V • E l - T O RICO. 

l-fcÑRZTTEiA Y C o t O ^ í B l A 
El 'JO de dioicTr.^re sálfirá Í5I» tíhrc^'onL' el tápor 

' H A? SEBASTÍ.1?: E L ' ANO» 
adtr.ltfr :!T np.saférdfc de todr.- clcsí* r -ar"-a con des-
flm a SAN J U A N fcE PtlfeR-to l i A G U A T -
I-A. P: E R T D CASfetLdj fcüitAcÁtt. P U E R T O CÓ-
r/iMP.!A ' CP.ÍStí)3AL. 
í M fHne'clóiiés y trato de oue fll^fHilh td nasaje so 
mnnj'enen a !d altura írr.(<.íc»oh?J 1;.. Compañía. 
Tarrblén tiene «%tSWlc!3a H \ ± rn«íprif5f,T una red de 
servicios comblfiadfc^ -drá les pf!rc5p-<.l.' muertes del 

mundo. fi^frlPcK pér Mr?ns rc^hídr-n. 
5 Fnffl ffliS fflí'otfnéh y condlcIdnéSi dlfl^i-Rb a sns 
% A - e f t í s efa Sahtahapf: 
* SEííORES Hr-xo l i f r A Ñ f t ^ . PBRET! V C G í j & A f A Á . 

Pasri df hereda, número 26. 
v Telegramas *¡ Mefdiieniag: «RSr.PfeRÉE» 

http://jror.es
http://ha.ee
file:///dminisfrfi-


REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62 . TELÉFONO 15 -55 L A V O Z D E C A N T A B R I A 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I Ó N TPJ 
NICA DIRECTA C O N NUESTRA A G E N r N 
MADRlD^HASTA LAS 4 DE LA M A D R u > ! 

L O I C E N T K O C I S O I O -

N A L M 

CASA DE SALAMANCA 
Hoy, como día de Reyes, a las seis de 

la tarde, gran función por el Cuadro de 
la casa, poniéndose en escena la obra 
en tres actos titulada "Soltero y sólo en 
la rida". 

A continuación se sortearán juguetes 
gratis para los niños de los socios. 

CASA D E F A L E N C I A 

Hoy sábado, de diez de la noche a doi 
de la madrugada, gran baile de socie­
dad, y mañana domingo, de siete a nue­
ve y media. 1 * * invitaciones en Secre­
taria hoy y mañana por la tarde. 

CASA V A L L I S O L E T A N A 

Hoy sábado, día de Reyes, de cinco a 
seis y media, sorteo de juguetes para 
hijos de socios y a las seis y media gran 
baile íamiliar. 

COLONIA B U R G A L E S A 

Mañana domingo, a las seis de la tar­
de, el Cuadro artístico de la misma ce­
lebrará una función teatral poniendo en 
escena " E l sexo débil" y la "Muela del 
juicio". 

A los socios se les exigirá rigurosa­
mente la presentación del úúltimo re­
cibo. 

Fumad puros EL TRABAJO.—1,25 

6KAN CINEMA 
HOY, SABADO, F E S T I V I D A D D E 

L O S SANTOS B E Y E S 
A L A S 4,30 Y 7,15 

Estreno de la interesantísima 
producción 

n f ios mm 
Un nuevo y formidable aspecto del 
film policíaco. Un maravilloso curso 
de policía moderna. Un nuevo siste­
ma policíaco, terror de los criminales. 

Intervienen en la interpretación 
más de C I E N NIÑOS A C T O B E S 

Una película para niños y para adultos 
Sería una lástima que usted y 
sus niños dejaran de ver esta 

primorosa producción. 
E N L A F U N C I O N D E L A S 4,30 

GRAN RIFA OE REYES 
Veinte valiosísimos regalos 

Un caballo-bicicleta. 
Una muñeca. 
Una pescadería. 
Un caballo. 
Un lavadero 
Un escritorio. 
Una cocina. 
Un patinette. 
Una vajilla. 
Una cabra. 
Una casa. 
Una mesa de billar. 
Un tragabolas. 
Un juego de café. 
Un perro balancín. 
Un coche de niños. 
Un triciclo. 
Un juego de comedor. 
Un auto »flecha de oro». 
Una grúa. 

P B E C I O S 4,30 7,15 

1.0 
2.o 
3. " 
4. " 
5. ° 
(i." 
7. ° 
8. " 
9.o 
JO. 
11. 
12. 
18. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

Butaca patio 1,75 2,25 
Idem principal 1,50 1,75 
Idem gradería 1,25 1,25 

*A L A S 10,30 
Interesantísima velada de boxeo 

Seis íxtraorriinarios Combates 
COMBATE C U M B R E 

P A S T O R M I L A N E S 

c o n t r a E L O Y 
V E A N ANUNCIO A P A R T E 

S a l ó n V i c t o r i a 
A L A S 4,30 Y 7,15 

Estreno de la emocionante y espe'i-
tacular producción 

EL CRIMEN DEL 
TEATRO FOLLIES 

E l drama de mayor intriga realizada 
hasta la fecha. 

4.30 7.16 

Buta«a 1,00 1,75 

S a l a N a r b ó n 
A L A S 4.30, 7.15 Y 10,30 

Una impresionante producción 
Columbia 

EL B O L I D O 
Emocionante, carreras de auto-
movile». • Accidente» de eran 
•emación. • Fuerte, impresiones 

Absoluto realismo. 
4,80 y 10,30 7,16 

****** 1.00 ~ T 7 ñ 
A L A S 11,30. M A T I N E E INFAXTTI , 

— Butaca, 0,30 

EL HOMBRE DE ARIZONA 

DI UNA AFORTUNADA INICIATIVA 

LOS REYES MAGOS SE ACUERDAN DE LOS 
NiñOS POBRES 

S A L O N V I C T O R P A B E L L O N N A R B O N 

T";' ÜH 

L a "folo,, de Alejandro recoge un 
momento emocionante. L a cabal­
gata organizada por nuestro que­
rido colega " E l Diario Montañés" 
ha llegado a la Casa de Asistencia 
Social, y los Reyes Magos, con la 
prestancia de la j erarqu ía y el ce­
remonial de la tradic ión , se dispo­
nen a repartir juguetes entre las 
cr iaturi tas sin fortuna. L o s ojos 
de los chiquitines e s t á n humedeci­
dos por l á g r i m a s de e m o c i ó n y de 
felicidad. L a s dulces hermamtas 

loman a sus S m a d ó s juguetes, los 
n iños , y los acercan a las buiuiii'lu­
sas majestades de Oriente... 

L a cabalgata parte hacia el Asi­
lo de L a Caridad, y de al l í hacia 
el J a rd í n de la Infancia. E n todos 
los lugares, la misma magní f i ca ce­
remonia y la misma luz dichosa 
alumbrando las almas infantiles. 

Y a se ha alejado la caravana, y 
tras ella va algo que es luz y anhelo 
y e n s u e ñ o s blancos: el recue-.'do 
emocionado alentando una i lus ión 

p.n las cahecifas infanfilos: Han \ i s -
tü a los tleyes Magos, que aún viven 
en su infinita bondad y se acuerdan 
de los n i ñ o s pobres. 

• • • 
Nuestra c o r d i a l í s i m a fe l i c i tac ión 

a " E l Diario Montañés" , afortuna­
do continuador de' una t r a d i c ó n 
magníf ica , que en d í a s lejanos tu­
vo entusiastas cultivadores en 
nuestra ciudad. 

C A R P E T A 
DE N O T I C I A S 

S O C I E D A D AMIGOS D F L 
A R T E 

Hoy sábado a las diez y inedia de la 
noche y mañana domingo a las siete de 
la tarde se celebrará en esta Sociedad 
una interesante velada teatral con el 
siguiente programa: 

Sinfonía. 
E l juguete cómico en un acto de Ro­

mos Carrión y Vital Aza, titulado " E l 
sueño dorado". 

E l entremés de los hermanos Quinte­
ro, titulado " E l chiquillo". 

Se advierte a los señores socios qua 
es necesaria la presentación del último 
recibo para el acceso al local. 

BOMBEROS VOLUNTARIOS 

Se convoca al personal del Cuerpo 
activo para su asistencia con uniforme 
y equipo a la revista mensual que ten­
drá lugar mañana a las nueve en el 
Parque. 

F A R M A C I A S 

De servicio el día 6 (sábado). Hasta 
la una de la tarde, todas. . 

Desde la una a las ocho de la noche: 
Señor Vega, Martillo. 
Señor Matorras, San Francisco, 
Señor Ortiz, Burgos. 
Farmacias de servicio el día 7 (do­

mingo) : 
Señor Estrada, Puertochico. 
Señor Alvarado, Compañía. 
Señora viuda de Erasun, Atarazanas 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

SE POSESIONO AYER DEL M A N D O 
DE LA PROViNCIA, EL SEñOR 

CHEZ CAMPOMANES 

¿Anuncios eficaces? En L A VOZ. 

E n el correo del Norte, que por cier­
to llegó con varias horas de retraso, 
vino ayer a nuestra capital, procedente 
de Madrid, el nuevo gobernador de San 
tander, octavo de la República, don Ig­
nacio Sánchez Campomanes. 

Desde la estación del Norte se diri 
gió al Royalty, donde descansó algún 
tiempo y donde fué saludado por el go­
bernador interino señor Lópoz Vázquez-
Cárnica. 

A la una de la tarde se presentó el 
señor Campomanes on el Gobierno el 
vil, siendo saludado por el alto perso­
nal, jefes de Vigilancia y Seguridad, a.t 
cétera, posesionándose inmediatamente 
del mando de la provincia. 

• • • 
A las seis de la tarde recibió a los 

periodistas la autoridad civil, siendo 
presentados por el gobernador acciden­
tal. 

Don Ignacio Sánchez Campomanes 
joven abogado, natural de Asturias, pe­
ro residente en Madrid desde hace va­
rios años, saludó a los representantes 
de la Prensa con amabilidad exquisit?., 
encareciéndoles un saludo para los di­
rectores y compañeros y para el pueblo 
en general, al que conoce y con el que 
está tan encariñado que pidió ser ñora 
brado gobernador de Santander apesar 
de solicitar los jienenses su continuidpd 
en aquel Gobierno civil. 

E n cuanto a programa a desarrolla'-, 
dijo que el suyo se encerraba en la ex­
presión más mínima. 

—Yo, republicano radical—añadió— 
me propongo tan sólo hacer cumplir las 
leyes, sin ambajes ni tropiezos de nin­
guna clase, sin política alguna, respe 
tando todas las ideologías y haciendo 
mantener dentro de dichas leyes a to­
dos los ciudadanos por igual y procu­
rando que entren en éllas los que se 
encuentren al margen de las mismas. 

Ansio—continuó—el respeto mutuo 
entre todos y a una era de tranqulli 
dad, para lo cual confio en la colabo­
ración decidida de los montañeses y de 
la Ptensa. 

Así se lo prometieron los reporteros 
y se dió por terminada la amable en­
trevista de éstos con el nuevo gober 
nador civil de la provincia. 

A L A S 3,30, 5,30, 7,30 Y 9,30 

EL B O L I D O 
Por el formidable actor 

B U C K J O N E S 
Emocionantes carreras de automóvi­
les. Accidentes de gran sensación. 

Fuertes impresiones. Absoluto 
realismo. 

A L A S 5,30 
Oran rifa deRayu-IOharmosii jiguetes 
I.o üua burra balancín. 
2.0 Un costurero. 
S.o Un triciclo. 
4.0 Una batería de cocina. 
5.0 Un camión. 
6. ° Una muñeca. 
7. » Un pelotón. 
8. ° Un caballo» 
9. " Un tocador. 
10. Un auto «flecha de plata». 
Preferencia.' ,80 General, 0,50 

A L A S 3,30, 5,30 Y 7,15 

[| 
E l drama de más intriga 

hasta la fecha. 

E N L A S E C C I O N D E L A S 5,3, 

Gran rifa deReyas-10 hermososjugu^ 
l.o Una cocina. 
2.° Una mesa de billar* 
S.o Una muñeca. 
4.0 Una arquitectura. 
5.0 Un cuarto de baño, 
6.° Una pelota. 
7.0 Una cocina con batería. 
8.» Un caballo Pipo. 
9.0 Un teatro guiñol. 
10. Un triciclo. 

Preferencia, 0,60 Oeneril, ^ 

VIDA RELIGIOSA 
SANTA IGLESIA CATEDRAL 
BASILICA 

Hoy, sábado, misas rezadas a las 
seis y media, siete y cuarto, ocho, 
doce y doce y media, A las nueve y 
media, procesión daustraj con capas 
y cetros. A continuación, la misa con 
ventual, so lemnís ima, en l a que pre­
dicará el muy ilustre señor don Fer­
nando Gurrueharri, magistral de es­
ta Catedral, habiendo ofrenda al 
ofertorio. Por la tarde, a las cuatro, 
el santo rosario. 

a u d i e n c i a 
E n la Sala de la Audiencia provin­

cial, se constituyó en la mañana de 
ayer el Tribunal de urgencia para cele­
bra la vista de la causa seguida contra 
el vecino de Piélagos Florencio Eguren 
Eguren, por considerarle incurso en el 
delito de tenencia ilícita de armas. 

E l prestigioso fiscal señor Losada, 
examinó el delito cometido por el pro­
cesado, para el que solicitó la pena que 
determina la ley infringida. 

De abogado defensor actuó el elo­
cuente letrado don Luis Herrera de Pe­
dro, secretario de la Diputación provin­
cial, recientemente matriculado como 
abogado en ejercicio de la capital, y 
que, por vez primera, actuaba en esta 
Audiencia de lo Criminal. 

Su magnífico Informe, después de di­
rigir a los señores de la Sala una res­
petuosa salutación, terminó solicitando 
la absolución de su patrocinado, y de­
mostrando el señor Herrera que está 
en posesión de la habilidad y conoci­
mientos jurídicos con que le ha favore­
cido su ya larga práctica en el ejercic'o 
de la profesión de abogado. 

Se retiró a deliberar el competente 
Tribunal, dictando a continuación sen­
tencia absolviendo libremente al proce­
sado. 

Sinceramente felicitamos al señor Lo­
sada por su acertada intervención, y 
muy especialmente a don Luis Herrera 
de Pedro, a quien deseamos, en su pro­
fesión, nuevos y señalados triunfos. 

S E N T E N C I A 

E n la causa seguida por tenencia ilí­
cita de armas, se ha dictado sentencia 
condenando a Diógenes Felipe Medra-
no, a cuatro meses y un día de arresto 
mayor; Isauro Díaz Collado, a dos añns 
de prisión menor y multa de 1.000 pe­
setas, y absuelto libremente Gabriel 
Dueñas Carranza. 

M A R I A 

L I S A R D A C O L I S E V M H O Y 
8 A B A D ! : D I A DE R i Y E S : A lai 4 ( I N F A N T I L ) , 7,15 y 10,30 

M A R A V I L L O S A P R O D U C C I Ó N E L S E C R E T O D E L M A R 
•eveleica. documental. Initruc iva emocionante : La tlom y fauna submarina» en tecnicolor, oxplieadaa on español 

cmecioaante lucha do ua buzo con ea pulpo gigantesco. 
Completará el programa CUIDADO CON LOS CHICOS, cómica por "La Pandilla" y EL CHICO DE LAS CERILLAS (dibujo) 

A las 4 de la tarde, 6RAN FtüilV L IdFA.liiL con R I F A D E J U G U E T E S 

BuUct d i patio, 2,00 Butaca priaeipal, 1.50 Butaca d i anfiteatro, 8,75 
S E R I I B L A N C A (Niña») 

1.° Ul PIAIO PARA MIÑAS. 2.« Una preciosa muHeca. 1.° Una 
cau de muñecis. 4.o Una mesita ae té. 5.° Un gramófono 
o. Una caja do muebles. 7.° Una silla de paseo. 8.° Una 

caja de muebles. 

S I R I I A Z U L (Níftos) 
1. ° UN AUTO con alumbrado eléctrico y llantas do gema 
2. ° Una mesa de biliar eoi juego de marfil. 3.° Un campo 
de íeoi-ball. 5.° i i cabello. 6.° Un castillo. 7.° Ui exoroio 

do La Paadilla. 8.° Una caja do herramientas 
r ag con coda localidad un número, tari* blanca o azul, para la rifa 

e L ' G R ORAN SX,TO I I « " - « - « l ó n d . l o s T E . C 0 N C . I R T o S 
- Q R ^ N D O M / V D O R | D . 6 A 7 , 5 D . L A T A . n . 7,15 D I I A T A R D I 

¿ V e n d r á la K a z a n o v a 
a San tander? 

Aun cuando no podamos afirmarlo 
categóricamente si es posible anticipar 
que las gestiones que una de nuestras 
empresas locales viene realizando cerca 
de la celebrada artista húngara para su 
presentación en un lujoso local de San­
tander, se hallan muy adelantadas, si 
bien por exigencias de la tournée, la 
actuación ssría de un solo día. 

E l público de las grandes ciudades 
europeas y americanas ha acogido con 
evidentes muestras de entusiasmo la 
manifestación artística de esta muje^ 
excepcional que actualmente en el A.s-
toria de Madrid está viendo subrayada 
su interesantísima labor con imponen 
tes ovaciones que le obligan a bisa^ 
muchas de las obras que ejecuta y a 
aumentar el programa con otras que le 
son pedidas insistentemente. 

Por consiguiente, si la noticia se con­
firma, estamos seguros de que la actúa 
ción en Santander de Kazanova y sus 
quince tziganes ha de constituir el acón 
tecimiunto más destacado en su género 
de esta temporada. 

Las mujeres en cinta adquieren 
fuerzas suficientes para ser ma­
dres con el acreditado reconstltu-
: i i yente VINO ONA i j i 

PARA LA « G O T A DE 
LECHE» 

L a n iña Maruja Varona, 3 jubo­
nes, 5 camisas y 6 pañales ; doña Ma-
iTa Rosa Arce de Raizábal, 1 chaque­
ta, 2 fajas, 4 .pares de calcetines y 
3 camisetas; doña María P. de la 
Riva de Jiménez, 5 chaquetitae; doña 
Angela de Hoyos (viuda de López), 
25 pesetas, doña María Cabrero, 2 
chaquetas; doña Aurora González del 
Corral de Quijano, 7 chaquetitas de 
punto y 6 bufandas. 

Los donativos se reciben en el do­
micilio de la señora presidenta, Bur­
gos, 9, tercero, y en Ja Institución. 

e s p e c t á c u l o 
C O L I S E V M . — A las cuatro, siete 

to y diez y media; «El secrete; 
mar»; a las cuatro, gran festival 
fantil, con rifa de juguetes. 

GRAN CINEMA.—A las cuatro y \ 
día (rifa de Reyes) y a las sletí 
cuarto: «Emil y los detectives»; »j 
diez y media, gran velada de boi 

T E A T R O P E R E D A . — A las cuatro j 
fantil): «Calles de Nueva York 
complementos; a las siete y 
media: «El diamante Orlow>. 

P A B E L L O N NARBON.—A las tr 
media, cinco y media (rifa de | 
yes), siete y media y nueve y 
«El bólido». 

S A L O N V I C T O R I A . — A las cuat 
media y siete y cuarto: «El cr 
del Teatro Follies». 

P O P U L A R V I C T O R I A . — A las 
media, cinco y media (rifa de Rej 
y siete y cuarto: «El crimen del 
tro Follies». 

S A L A NARBON.—A las once y 
(infantil): «El hombre de A r i z j 
a las cuatro y media, siete y ciu| 
y diez y media: «El bólido». 

SALON L I C E O . — A las cuatro y 
dia, festival infantil, con sorteo 
guetes; a las siete y diez y mi 
«POR L A LIBERTAD». 

C I N E FRONTON.—A las once (inf 
t i l ) : «Calles de Nueva York»; a 
tres, cinco y cuarto y siete y cua 
«Calles de Nueva York» y con 
mentes. 

C I N E M A D E BONIITAZ.—A las 
de la tarde, interesante programa 
la compañía infantil que actuó 
Teatro Pereda el día 4. 

SALON P R A D E R A (Feria de S 
tras.—Hoy, sábado, gran baile 
co a nueve de la noche. 

— SABADO, 6 D E E N E R O 

F E S T I V I D A D de los R E Y E S MA( 
A las 4 do la tarde 

G R A N F U N C I O N INFAN1 
L a regocijante película 

Por B U S T E R K E A T O N (PampllD* 
y L A P A N D I L L A 

Complementos en colores, tilula< 
P A P A N O E L 

ENANOS E N E L BOSQUE 
Q U E V I E N E E L LO 

G R A N R I F A D E MAGNIFICOS 
P R E C I O S O S J U G U E T E S PAR 

NIÑOS Y NIÑAS 
Con cada localidad acompañará 

número para la rifa. 

A las "7 y 10,80, últimas exhibid 
de la sugestiva opereta, en 6 
ñol, de gran éxito, 

El diamante Orlo 
por Llane Haid e Ivan Petr< 

L a historia de una cantante * 
un gran duque ruso. * Humof 1 
emoción. * Interpretación ^ 
ravillosa. * Paisajes eno«n<»' 
dores. * Música Incoraparil''* 

Mañana, domingo, ESTREÑÍ 

L I E B E L E ' 
(AMOIIIOS) 

Film especial del año. * V L 
meses de ininterrumpido ^ 
en el Etolle d., í'arís. * '"Jj, 
pretada por í W í ¡ > Schnoíjj 
la actriz quo más *Ito so 

en Alemni,,a 

í 


